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"A» elelçõe» — pequenos reparos
•obre o pblui <!<• Iiontrm.

* O lilioiii» d<> futuro artigo do
Ir. llaroido A111 arai.

"A illiu(iu rajn<iiiilci do Ura-
dl".

" Miilai lm e Akulina ", dr Uiu
Totütol.

Notli-ia nilniii lona cobre as rlrl-
«Ir hontem. Numerosos telrgram-

Duu do Interior.
Outras ninlrriuH Interessantes e

mn WfÇIHtl llillltl tlltfh.

Eleições

Riulisou-so limitem, rm todo o

Estado, a eleição destinada u reno-

vtr h nossa representação no Con-

gresso Federal,

0 pleito (porque foi, na realida-

df», um pleito renhido) constituiu,

para o publico embasbacado e curió-

lo, uina das muitas aberrações iute-

ressantes e pittorcscus desta demo-

aracia sui gene ris.

A Commissão Directora, com o

teu costumeiro desprezo dos prin-

eipios e com a sua velha indifferon-

ça pelo opinião publica, apresentá-

ra chapa completa. A famosa repre-

tentação das minorias, com que os

políticos da situação enchiam a

bocca nos tempos da propaganda ou

tas épocas de ostracismo, nem se-

|uer mereceu á Directora as honra#

lf uma homenagem dissimulada em

"rodisio" 
ou coisa semelhante.

A prepptencia não podia ser mais

eomplcta. Entretanto, na pratica, a

eleição de hontem foi uma eleição,

eu quasi uma eleição de verdade!

Seria uma surpresa, se esta demo-

cracia ainda pudesse surprehcnder.

Os candidatos do 
"partido", 

desse

ajuntamento de ambições a que se

dá o nome de partido, vcndo-sc du-

piamente ameaçados pelas possíveis

insidias dos proprios 
"correligiona-

rios" e pelo trabalho de alguns pre-

tendentes avulsos, atiraram-se 6 lu-

ta com um ardor que seria talvez

bonito, si não fosse na realidade

am dos mais tristes espectaculos

(ne esta monstruosa democracia uos

poderia offcrecer.

Essa luta de capoeiragem e de

cabala, entre membros da mesma

aggremlação política, deu-nos na

realidade um pleito; mas que piei-

to, — 
qualquer coisa como uma bri-

ga, a pau e a rasteira, entre irmãos

covardemente desnorteados deante

lo perigo commum...

Não se poderia exigir maia com-

pleta nem mais terrível condemna-

gão deste innominavel regimen de

mentiras e de intrujices, em que nos

colloca a sereníssima Commissão Di-

rectora.

uut-xiiu.-a

n. 9ii

Kvlio percorrendo o Interior do Et*-
lado, a serviço desta (olha o* ura. :

Caetano Mlglino — Linha Paulista.
Vlctorlo Iialvettl — Linha Mojiyu-

nn.
K' nosso agente na capital o ar. Ali-

lonlo Carpenlierl.

O IDIOMA SÓ FUTURO

No passado mez de setembro, de
20 a 23, reuniu-se cm Arlon-Lu-
xembourg-Tréves um congresso in-

ternaeional, tendo por fim a pro
pagação da lingua franceza.

Entre outros trabalhos appareceu
um do sr. Furstenhof, professor bel-

ga, preconizando o franccz como
lingua auxiliar internacional. La
Hevuo, um dos mais importantes or

fams da imprensa esperantista, enu-
tnerou os argumentos então expen
didos, sobre os quaes pede a opinião

dos seus leitores.

Um facto me causou extranheza:

t revista parisiense t.rnton longa-

mente do parecer do sr. Turstenhof

c dedicou apenas quinze linha-, aliás

magistraes, ao artigo de Novicow,

em que se baseara o professor bel-

(a.
A explicação tive-a hontem, len-

do no Estado um resumo desse ar-

tlgo. E' tudo quanto se pode dese-

Jar de mais inconcludente. Novi-

Cow parte de uma comparação. Do

facto de existirem, na Italia e nn

Allemanha, vários dialectos e uma

lingua geral, comprehendida por to-

dos, e portanto comparavel a um

Idioma auxiliar, conclúe o illustrc

pensador que o mesmo se pode dar

eom o francez em face das demais

nações. Quem não percebe o grossei-
ro sophistna, mal encoberto sob as

•pparenciss de um argumento espe-
cioso t Onde, entre as línguas espa-
lhadas pelo mundo, o fundo com-
nnim que, na Allemanha e na Ita-

Ha, liga oc vario* dialectos entre si 7

Onde. entre a» nações, a 
"oommu

fcidade de raça, de caracter, de ten

Macias, de costumes e até de inte

resses", que deve existir e de fai lo
existe entre os habitautea de cada
um daquelles paizesl

Novicow eatriba-ae em outros ar-

jumentos, que estão a demonstrar a

que gráo de futilidade súcin attiu-
•-,'ir os profundos pensadores. 

"Uma

pessoa que conhece bem o francez
— diz clle — occupa um logar es-

peeial nos salões de Hcrlim, Iam-
dreb, Roma e Petersburgo.., Isso

já não é tanto assim; mus quando
fosse, grande não seria o valor pro-
bante do argumento. Com o influ-
xo incontnistavcl dus cortes passou
lelizmente o domínio dos salões. Não
6 nesses lugares de vida urtifiuial

c hypoerita que se originam ai cor-
rentes do pensamento moderno. No
seio das associações sábias e no mun-
do ruraorejante do eouuuen-io iuter-
nacional é que o illustrc pensador
melhor pudera sondar as octuaes
tendências da humanidade.

No eoinincrcio, sobretudo,veria que
,já passou o predomínio do francez,
supplantado pelo iuglez triumphan-
te e combatido pelo allem&o invasor.
Até na diplomacia a nobre lingua

gauleza perde dia a dia o seu anti-

go prestigio. E ha poucas semanas

deixou o governo americano o sr.
li. Root, ministro das relações ex-
teriores, que, só conhecendo a lingua

materna fez sejitir a sua aeção na

política universal.

E é em m< io deste geral abati-
dono qnc se levanta um vulto illus-
tre para preconizar a uuiversalisu-

çáo do francez!

Novicow pretendeu demonstrar

que as mesmas razões existentes con-
'ra a universalização de uma lingiu
natural lia em relação ás artificiaes.
R' falso. Oceorre-me em primeiro lo-
','ar um argumento, de primucial itn-

portancia, e inexplicavelmente oinit-
tido pelo sábio escriptor. As linguas
artificiaes, ou melhor, o eaperanto,

que ora está em discussão, é infi-
uitamente mais fácil do que qual-
quer idioma natural.

A grammatica do esperanto fun-
da-se em 16 regras seui exccpção,

que podem aer lidas, todas, em

quatro ou cinoo minutos. Só ha uma
única conjugação e com um minuto
de estudo qualquer pessoa fica
apta para conjugar os tempos
simples de todos os verbos da
lingua. E' bastante decorar cinco
terminações. Por um bem calculado

jogo de prefixos e suffixos pode o
esperantista desdobrar uma pala-
vra em cinco, dez, vinte, cincoenta
e mais, com grande vantagem para
n memória, sobrecarregada no estu-
io dos idiomas naturaes coni um nu-
mero incalculável de regras absur-
Ias, illogicas. difficeis, perdidas na
multidão cahotica das excepções in-
eomprehensiveis.

O estudo das difficuldades e atí
ilos disparates lingüísticos pode
constituir motivo de inenarravel go-
so espiritual para a turba mossado-
ra dos philologos, glossologos, lin-

[uistas, eseavadores, etc. Mas1 ha
le por força ser afastado pelos par-

tidaríos práticos de uma lingua in-
ternaeional e, necessariamente, arti-
ficiaL

O amor proprio dos povos, que
absolutamente não permitte a ado-

pção de uma lingua nacional para
representar esse papel, nada tem a
oppôr ao esperanto, cujo vocabula-
rio se compõe de raízes tiradas de
todas as linguas européns e, portan-
lo, americanas. E isso tem sido exu-
berantemente provado pelo immen-
so progresso do esperanto, nestes ul-
timos dez antios. A França e a In-
elaterra, que mais direito teriam ao

predominio universal, são exaeta-
mente os pioneiros da nova cruza
da. As nações asiaticas, que não
encontram no vocabulario do espe-
ranto uma única palavra sua, pre-
ferem, como estão provando, uma
lingua artificial, fácil, a um idio-
ma natural que, sobre s«r inteira-
mente extranho. apresenta diffieul-
dades lmmensas.

Não sei si o esperanto vencerá
E' possivel que o seu actual flore-
cimento seja ephemero e a humani
dade mostre ainda uma vez uma

possivel repugnancia congênita para
semelhante ideal. Em tal caso,
mesma fatalidade pesará sobre nós,
esperantistas, e sobre os que preço
nizam a adopção de uma lingua na
cional para servir de instrumento de
intercomprcliensão. E ao lado de
Novicow, porém mais admirado,
mais querido, muis exaltado, avul-
tará Zamenhof.

30—1—09.

HAROLDO AMARAL.

ml para demonstrar o largo lncreinen-
lo que tem touiado este commercli ,
ultimamente.

O publico terá, entílo, eccaslllo de
udmirar ub ceuto e trinta vuriedad» a
de r^.siiH. duzentaa de cravoa e tantuB
outras tio horteuclua, orcbidéaH, cala-
•Ilus. lírio», eryauntheiiios, dlinllaa,
Jaamliia, angellcaa, palmas de Santa
Itlta, folhageus e enfeites de toda a
gb pede.

.AS ELEIÇÕES DE HONTEM

• • • Kenundo o "Natal Agricultu-
ral Journal", o ar. Kdward Cooper,
commlaKaiIo de hoillrultiira do Kata-
do de Califórnia, acnba de lnia|timr
um novo inethodo de conservaçfto
das fruetas duranto o transporto ii:ta
mesmas.

Sabendo que tinham figurado 'ia
ExpoRit.fto Universal <le Pari», <le 1900
peixes conservados havia sete annos
sem ae deteriorarem, no azoto, o ar.
Cooper começou por ver bi> obtliilm um
recipiente barato, capas do preservar
as frurtas da Cnllfornla de ae estraga-
rem tio transporte para oa mercados do
Kate.

Depois de muitas tentativas, coíir<
Kiiiu achar aquelle recipiente, que cor
Bisto numa caixa de papelão embebldo
de betum e.afirn de impedir a intre-
ducção do ozygenlo do ar ambiente.
A caixa, que recebe previam eme a«?
fruetas, 6 fechada hermeticamcnte
em seguida, ooaserrsBdo-M ainna:
uma pequena abertura.

Certo numero dessas caixas & col-
locado em um cllyndro de aco, de
onde 6 expedido o ar. Enche-se entfto
o cyllndro de amto puro. e feehani-B'
as caixas por meio do um systema au
tomatico. O tamanho das caixas corres-

ponde ao dessas de madeira ou As gran-
des cestas ordinariamente empregadas

jara o transporte de frutas.
O sr. Cooper empa cot ou peras, uvas,

rerejas, etc., no ar,oto, e retirou essas
fruetas do recipiente em excellenle es-
ado, depois de aela mozes.

Notou-se que as fruetas que não cs
tavnm perfeitas no momento de entrar
para as caixas nfto tinham ficado peior
desde o momento em que deixaram de
estar em contacto com o oxygenlo.

./i*. ... ...... . ...._.. tâSS IRSMMB

1 Agglomeraçío de populares na ; rr u V: ;io ! t Jo, i :: •:> ver o re.i. .
xailo pelo «i'Btn<lo-. 2—A'porta do -Correio 1'uulisttil.o>, Ulli i grau-e
procurando conhecer o resultado do p>!to.
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• • • Na semana que precedeu ao
Natal, o escriptor Marlc Twain recebeu
de seu editor, Kobert Colller, uma car-
ta em que, exprimiudo-lhe todos os
seus melhores votos, lhe annunciava a
remessa de um elephante. Ksse presen-
te de Natal alegrou medlocremente o
humorista Yankee; mas a munificen-
cia 6, entre os editores, uma virtude
rara demais para que se possa desani-
mal-a.

Mark Twain fez portanto esvaalar o
compartimento de seu automovel para
poder alojar abi o pachyderme espera-
do.

Dois dias antes da festa, elle vê che-
gar uma enorme quantidade de feno
com uma nova carta: "Eu faço ques-
tão—escrevia o sr. Collier—de fome-
cer a primeira refeição do animal".

Isso já Inquietou Mark Twain se-
bre as despesas das refeições seguin-
tes. Na vespera do Natal, apresentou-se
um professor May, tratador de elephan
tes, enviado, dizia elle, pelo sr. Collier.
afim de examinar se o calçamento, era
bastante solido para supportar o
monstruoso animal.

O professor, apfts alRnmns ronda-
ç"us, fez destruir e refazer todo o chio
da cachoeira.

Emflm, jà tarde da noite, chegou o
elephante. A noite era eseura e fria;
Mark Twain nfto quiz se mexer: raan-
dou que levassem o animal para os
seus aposentos.

Quando desceu, no dia seguinte, ao
garage" encontrou um elepliante de

tamanho natural, mas de papelão. 13
elle concordou que a farça valia bem
as suas. •

FEMINISMO

Biiicai e imuii

1«li

*** Como nos annos anteriores, os
mercados de flores, do Rio, vâo com-
memorar este anno, no dia 2 de feve-
reiro, a installaçâo do mercado de
Piora, com uma bella feata a caracter

Por iniciativa e a expensas do sr
Coelho, diz a "Tribuna", está sendo
orgsnlsado uni excelleute programmn
para essa festa que se realisarâ oo mele
dia, com a presença do sr. prefeito do
distrlcto federal, dr. Júlio Furtado
Inspector dos Jardins, Mattas e Pca-
eas, da prefeitura, e outras pessoas
gradas.

Km um elegante coreto, armado ne
centro do mercado, tocarão duas ban-,
das de musica, gentilmente cedidas
peto sr. prefeito, uma deltas do meio
dia &s G horas da tarde e outra dus
5 horas até & meia noite.

Toda a travessa de S. Francisco de
Paula vae ficar ornamentada com ga-
lliardetes, folhagens, bandeiras, luz
electrica e balões venezlanoa.

O "ciou" da festa, porém, será a
linda exposlçlo de flores da estação
que estfi sendo caprichosamente orga-
nisada pelos mercadores que preten-
dom armar as suas estantes, nas bar
raças, com as mais completas varleda-
des das flores por eiles recebidas de
Petropolls, Priburgo, Theresopoiis, S.
Paulo e, especialmente, daquella capl-1 rostos.

A MtXtlKB TURCA

lia alguém que não esta de accftrdo
com a tom>lrui\ào dos jovens turcos,
são as jovens turcas. A constituirão
uos joveus turcos poderá ser uiuito
boa, mas dlfticllinente sutis Ura as

damas da Turquia, euiquauto cada tur-
co poder ser senhor de quatro niulüu-
res.

A Constituição turca attendeu a to-
dos os Interesses, menos uos dus mu-
lheres. Proclamou a liberdade para
touu a gente, nitsuos paru as mulheres
Todas as idéas modernas que penetra-
rum na Turquia em nada modificaram
esie principio terrível que se expressu
ae Koruo o que é artigo de té para os
turcos: "O 

paraíso da mulher esta
sul) os pés de seu marido."

Actuulmenle, cadu turco tem ain-
da direito a quatro mulheres, desde
<iue au possa manter. O que nào bc
uetcrmiua na velha lei é a forma da
mauutençao. Todavia, 6 rara a tur-
ca mantida por um homem que nào
seja lorte c sadia, doude se dedu^
que os turcos têm para cila todus os
cuidados.

A questão parace alegre, mas é
muito triste e pode ser muito airla.
Os jovens turcos nào lhe ligaram a me-
nor importunou, mus talvez não tarde
uiuito cm con vencer-se de que a têm
e maior do que qualquer outra.

A mulher turca que aié agora se
resignava & sua escravidão, cuusidt-
l uauu-tt um mal geiai, ju uuo a cucai a
a a mesma torma. Até ao presente ti
nha a esperança de que uma revolução
a icuiuiib&c. dibi>oc-toe a li-
oeriar-se por si própria.

E como isto uao o um desejo, mas
um lacto, algumas damas musulmaua&>,
pertencentes a alta sociedade, lormu-
iam já uma ussociagão para se de-
tenderem contra a tyraunia dos ho-
meus. A uasomai;ão du-se "luerariu

mas no fundo é revolucionaria. At
uuiuas que as constituem conhecem
perfeitamente as linguus europeus t
vao publicar um jornal. Ao mesmo
tempo soiicitarao do goveruo a adiais
são de mulheres nos cursos da Uaive*
sidade.

Liberdade e Amor — eis, afluul, o
que querem us mulheres tuicua.

E bem o meiecum. basta vel-us
para se comprehender que cada uma
dellas pôde multo bem fazer a lelicidu-
ao e ate a desgraça de um marido.
Km compensação, já não se pôde dizei
o mesmo do marido com respeito ãb
suas quatro mulheres.

O feminismo turco 6 sympathlco,

porque com elle a mulher não procu-
ra substituir o homem, mus acercar-
se-llie. Porisso, todas as damas euro
peus que vivem em ConBtantlnopola o
acolhem com verdadeiro euthusiasmo,
dlspondo-so a contribuir pura o "desi-

derutum" dus suas confrades tur eus
oom a sua collab>| asão moral e ma-
terlal.

Como é natural, dado o seu eatado
de escravidão, as organisadoras do pro-
Jecto emancipador tropeçam com grau-
des difficuldades para o pôr em prati-
ca. Entretanto, o jornal J& eatt au-
aunclaado e, graças a elle, podemos co-
nhecer o pensamento das mulheres
turcas primeiro do que os seui lindos

Ncsso anno u semana santa prili
cipiára cedo. Haviam cessado poti

o antes as viajeriij do trenó, a nt
ve cobriu ainda as herdades e o
riachos corriam nos campos.

Numa ruasita, entre dois o/iinh''"'

tinha-se formado ain grand? char
>, á borda do qual se eucoutrnrar

uas rapariguitas do famílias diffe

rentes, uma muito pequena, a ou
tra ura pouco mais veli.a. Vestiam

sarafans (1) novos; o da mais p;1
({uena era azul e o da mais velli;

amarcllo com ramagens. Ambas ti-

nham lenços de seda atados na ca-
beça.

Ao sahirctn da missa tinham cor-

rido para o charco; mostraram os

seus vestidos uma á outra e come-

çaratn u brincar. Para ee divertirem,
lembraram-se de fazer esguichar a

agua. Quando a mais nova quiz cn

trar para o charco eoin as suas1 bn

tinas novas, a mais velha disse-lhe:
Não vás assim, Alalacha, (2

olha que a tua mão ralha corntigo.
Vou tirar as botas: fuze outro tati
to.

As crianças dcscalçarnm-so, arre

paçaram as saias e entraram no
-charco, indo ao encontro tuna da

outra.

Malacha entrou para agua que lht
«lava pelo tornozelo, e disue:

Que fundo que é, Akuliuch
ka! (3). Tenho medo.

Não tem duvida, respondeu i
outra. Não é mais fundo em parti
nenhuma. Vem ter coinmigo.

Ao approximarem-se uma da ou

tra:
Toma cuidado, Malacha, diss

Akulina, toma cuidado, vaes encher
me de salpicos. Anda mais de vagar

Ainda não tinha acabado de di

zer isto, quando Malacha virou (

pé na agua que esparriuhou para <

sarafan de Akulina.

Não foi só o sarafan de Akulina

que ficou salpicado; a agua esgui
ehou-lhe até o nariz e os olhos. A<
ver o seu vestido novo cheio de no

doas, zangou-se com Malacha, disse-
lhe nomes e correu atrás delia pai a

lhe bater.

Malacha teve medo. Comprehen

dia que tinha feito uma tolice; subiu

a toda a pressa do charco e deitou

a fugir para casa.

Nesse momento passava a mãe do

Akulina. Ao ver a camisa e o sara

fan de sua filha todos snjos:
Onde sujaate o teu sarafan.

meu mostrengot
Foi Malacha que m'o encheu

de lama, de proposito.
A mãe de Akulina agarrou a Ma-

lacha e bateu-lhe na nuca.

Malacha atroou a rua com berros

A mãe delia ouviu-a e veiu a cor

rer.
Porque bates na minha filha 1

disse cila, injuriando a vizinha.

A contenda foi-se azedando. A

babás (4) estavam já para se enga!

1'itihar uma na outra. Os mujiks s.

hiam de suas casa e já um mago! <

le povo se ogglomerava na ru i

Todos berravam uo mesmo temp >

ninguém escutava o que diziam m

outros. Injuriavam-se, estava immi

nente uma desordem, quando umi

velha, a babu'chka (5) de Akulina

*c atirou para o meio dos mujil:^

para o«i serenar

Que fazeis, meus amidos? dia
se ella. E de mais a mais num <1 ¦

orno este! Peccar por esta foriu i

quando nos devíamos rsgosijar.

Mas ninguém a esentava; qu i

que a deitaram no chão. K a veli

não os poderia ter apaziguado s

não fossem Akulina e Malai ki.

Emquanto as1 babás davam á lin

gua umas contra as outras, Akulini

tinha enxugado o seu sarafan. Vo'

tou para o charco a correr, pegol
numa pedra e cavou a terra par.

que a agua escorresse para a ru i

Emquanto ia cavando, Rpproxi

mou-se Malacha e com um pau aju

dou-a a lazer um fêgo no chão.

Os mujiks começavam a espan

ear-se entre si, quando a agOa, e^

correndo para a rua pela reguei

ra, chegou mesmo ao sitio onde i

velha babu'chka estava tratando d'

«¦parar os combatentes. As peqtn

uas corriam de cada lado do riachi

, — A agua passa-nos adeante! V

se a apanhas, Malacha, gritava Aiu

i lina, vê se oi apanhas!

O CANCRO

O professoi' Ucta>iu Laurent, da
Universidade de tlruxellas, que ha an-
log esluda cuidadosamente a cura <1'
ancro, apresentou ú Academia de Me-
licina de Paris um novo processo di
ua descoberta para o tratamento c,
lorventura, puxa a cura do cancro.

Esse systema consiste na formalisa-
.Ao, por meio de dost-s celossaes, mi
listradas mcf.mo por uuia s» vez, de 5,
0, 25 e 60 granimus d-j aideliydo íoi

alço concentrado.
Diz o illustre sábio que o seu metho-

Io aasenta num prluclpio tão airoplr
didü o da asepsia para a cirurpia, d
lercurio pura a syphilis, da murphi
a para a dor, da di^ituiis para o cc
açio.

A maior parte dns casos de cancro
anto uos do primeiro como nos d
egundo grau, e mesmo naquelles qu
ôm já uni comcço de cachexia, poder
er tratados por este luethodo, diz »

ir. Laurent; o mesmo succede com c?
as.;s de reincidência eu inseparave. it

Um dos fii:8 do tratamento é tornai
ào exteusou quauto possível cs t;;u
tos internos. O tratamento 6 feito dt
naneira que o tumor e 03 seus proloL
,-amentos sejam eliminados em grau
le parte e reabsorvido o resto em \ii-
.ide da destruição local o da acgãu
le todas as torijaa dl8[ioniveis de re
cção postas em jogo, e da defesa d.
rganÍ8ino.

O cancro da face pode-se curar com
> tratamento de alguns dias; os d
*olo, que têm resistido íis mais rigoro-
•«as operações, tém-os o dr. Lauren
ourado ei?ualmeiite. O tratamento d
'.ancro da próstata é, de ordinário,
fácil, assim como é possivel tratar <•
Ia larynge Bem qualquer operagào •

«em chlorotormio.
Tal 6 descripc&o da maravilhosa des

coberta feita pelo sábio professor d;
Universidade de Druxellas, segundo .
encontrámos na '•Tnd^^iide.ico I3elt;;i

Entrevista com o conselheiro

Loureuço do Aihuqucrque

l Ll.ilMA

sii a.ii kkmgi íoSiasil

ortou-lite a palavra. |
As duas ereunças continuavam ti

orrer e riam de ver os mergulhõcs
• ne o pau dava no riacho.

Aüjim chegarem ao meio dos mu
1 ks. A velha viu-as e gritou aos mu
iks:

—EntJo não tendes temor a Deus.

mjiks! Foi por causa dessas
icquenas que eomeçastes a brigar:
'Ias 

já o esqueceram, e ahi estã:

rntra vez a brincar juntas e em l»o i
iarmonia. Bem mais juizo mostrai.,

to que vós!
(U mujiks olharam para as peque

ias e ficaram qivergonltado*. I'u
'.eram-se a caçoar do teu desproposi
'o 

e cada qual voltou para sua caan.
"Se 

não fordes como ercanças não
¦ntrarcis 110 reino dos eeus"'.

conde leão TOLSTOI.

(1) Saias de camponezas.
(2) Mulacha diminutivo de Mela-

cia.
(3) Akuliuclika, Akulka, diminu-

tivos de Akulina.
(4) As mulheres.
(6) Av6.

1.1,1 I»A1 LISTA SOB11K O
ÜA.FK'

"Diário do Commerclo", de hon-
•em, 

publicou a sua entrevista com o
conselheiro Lourenço de Albuquerque,
.iLit a situat,àu economlca Uo paiz.

Lumol-a ra integra :

Dissemos os intuitos que nu leva-
am á sua presença.

Resumirei o meu parecer. Assim
oderei corresponder, hoje mesmo,
pesar de enfermo, ao desejo do "Dia-

io do Commercio". Faga as suas per-
.untas.

Agradecidos. A nossa primeira
lergunta é esta : — qual é a opinião
íe v. exa. sobre a situarão ecouoniica
io paiz ?

Nào considero lisongeira a situa-
.ão economiea do l^rasil .

Quaes as causas que determina-
am essa situação ?

A situação economlca do paiz não
$ lisongeira, n&o porque a produccão
• gricola tenha diminuido, mas pela
iaixa dos preços dos principues gene-

»s de nossa exportação. Apesar du
luéda considerável desses pregos, nos
iltlmos tenipes, seria mais ou menos
florescente o estado da economia na-
ioual, se a gerencia financeira, nào

jómcnte da União, como também dos
iJBtaduB, tosse maia prudente e caute-
losa.

O que reduz a muito pouco o lucro
los lavradores é, uo meu ver, a ele-
ação extraordinária dos salarios, que,
or sua vez, 6 conseqüência dos im-
estos, sob cujo peso geme a classe

uboriesa; provindo dessa mesma cau-
»a a carcstia e difficuldades da vida,
sslm como o descontentamento em
odo o paiz, — descontentamento que

10 ník> tem feito sentir de modo muls
ilícnlflcativo, graças ã boa Índole do
11 88O POVO.

Nos últimos annos sft tivemos um
overno que, pela necessidade das cir-
umatancias, se absteve de esbanja-
iientos ou de despesas supérfluas,
mas; adiaveis, outras; — foi o gover-

io do dr. Campos Salleu. Desde, po-
ém, que se conseguiu restabelecer o

edito publico, tão profundamente
rido, que uos arrastou a uma mora-

oria, recomeçaram as grandes despe-
is, sob o pretexto de melhoramentos

aateriaes, alguns dos quaes são certa-
uente apreciaveis, mas poderiam ser
executados muis leniamente e com
nalor economia.

A impressão que eu tenho <S que os
lissos governos têm soffrido o que se
Uaina mania de eraiide;.as e Be não

lembram que não ha erro maior do
>iue recorrer ao credito para obras de
luxo ou para serviços que nào são re-

tiroduetivos senão cm futuro muito
icmoto. E' por isso que entramos na
convalescença proveniente da fiel exe
iHtção do "fundlug-loan", fazendo ex
ira\agancia a que só poderia resistir
am organismo robusto e vigoroso.

Quaes -os remeJios que aconselha
v. exa. para o mal da situação econo-
mica do paiz ?

N o mo parece irremediável a nossa

altuaçto cronomlca. desde que os Ba*
lados cafóeiros couiprehendam que sd
ha um melo profícuo de valorlsar o
artigo : e osso meio consiste em dei*
xar aos lavradores plena libardade d*
trabalho, alllviar os impostos de «x-
portaçAo e proporcionar transportes
H<*guro8, promptos e numerados aos
produetos que se dirigem aos merca*
dos.

De sorte que a ultima lef pau*
lista sobre o café é infeliz '/

O que acaba de Az.er o Estado
Jc 8. Paulo, limitando o máximo da
producçfto de café, sob pena de pagar
o oxcosso de 20 por cento de (Hrelto
le exportação, é uma coisa que não

¦ibotia o critério do leglBlador.
Sim, e;<sa lei 6 a que prohibiu no-

vas plantarAen de café, 6 natural quo
S. Paulo, com ns optimas terras qua
tnBSue, tivesse dentro em pouco tem-

j<o o monopolio da producç&o deste ar-
go; agora uão luccederA o mesmo
>rque o sou legislador, provavelmon-

«' sem o sentir, protegeu muito effi-
I/.monte a cultura do café em outros
lutados, como Rio de Jaueiro, Minas

e lihpirito Santo.
fe o remédio que apontei não fosso

bastante para salvar nossa maia rica
h Mira, restaria ainda outro meio,que
nio conviria adiar ou apressar por
i.itlog artificiaes, pois viria opportu-
iminente. Quero falar do retalhamento
das grandes fazrndes em lotes maio-
n s ou menores; as quaos seriam van-
tajosamente cultivadas, quer por colo-
nes uaclouaes, quer por colonos extran-
e <• i ri s.

LC, com effeito, fácil de comprehcn-
ler que se o preço actual do café não

bastante remunerador para o fazen-
delro, que paga elevados salarloB e
quasi sempre estíl ausente do seu esta-
beleclmento agrícola, dará vantagens
8itfficlentes ao pequeno proprietário,
que trabalha com os seus proprios bra-
(.os e com os da sua familia.

K' o meu parecer."

ASSASSINATO DE UM MAR' HANTR

* * * Dizem de Paris, em data da
pnte-hontem, que na camara dos de-
putados travou-se violenta troca de pa-•avras entre o presidente do conselho,
«r. Qeorges Clémenceau, e o deputado
Piancis de Pressensé, a proposito da
ou estão dos castigos e repressões im-
postas aos milhares cntholicos.

O sr. Clemencasu dissera que o go-
\ernii respeitava a liberdade de cons-
ciência; não podia, porém, consentir
que quaesquer exercícios ou propagan-
uas religiosas viessem perturbar o cum-
prlmento dos deveres militares. Não se
tratava ali de liberdade de consolei*»
eia, mas sim dessa liberdade appllca-
(*a A defesa de Idéas políticas.

A um aparte do sr. de Pressensé,
travou-se o dialogo violento. Aquello
deputado accusou o sr. Clémenceau
de multiplicar os seus desmentidos •
oubterfugios, na mania de ver por toda
h parte inimigos da Republica.

— Não responderei — retorqniu o
presidente do conselho — aos ultrajai
iie uni velho encolerisado que, tendo
ierdldo a própria, perdeu o direito dt
f«llar da dignidade alheia !

Notas e noticias
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O marchante Antônio Çan. íanicllo, aue hontOlfi nuieccu tio

hospital Humberto I, em oonsequeneiu dos ferimentos recebidos

do carnlesiro .João Casellato. (PnotocrRphia ha aUruus annos t -

rada pelo desventurado marchante em companhia de sua fumi-

lia).

Recebemos hontem o seguinte talo*

grani ma:
" Ribeirão Bonito, 20. — Hoje, ia

7 horas da manhã, o dr. Jannario Bv
ptlsta, prefeito municipal, armado d*
cacete e revolver, aggrediu o dr. Au-
relio Neves, director desta folha. Mo-
tivou a aggressão o facto de ter o nos-
fo director censurado pelo jornal, actos
incorrectcs daquelle funccionario fac-
cinora. — "ltedacção da Gazeta".

E' deveras extranhavel que um (an-
nclonarlo publico, cujos actos são per-
feitamente susceptíveis de fiscallsaçfto

e censura, lance mão de meios tâo vto-

lentos liara abafar a critica da lmpren-

sa. e principalmente si essa critica (oi

Justa e verdadeira.

A critica da imprensa evita-se fa-

cilmente, não Incorrendo em faltas)

nunca porém com o trabuco em m&o!
a a •

O engenheiro Conrado Mttller d»
Campos requereu ao sr. ministro da fa-
nenda uma indemnisação das despe-
zas que fez com a Inspecção a que
procedeu na fazenda de Bacury.

O dr. Davld Camplsta determinou
ao delegado fiscal em S. Paulo que
providencie, no sentido de serem a-

1.resentados por aquolle engenheiro do-
cumentos comprobatorlos das alludldas
despezas.

» a ?

Pelos peritos Henrique Bazin e Lula
Genesio Gomes, foi entregue ao Juiz da
2." vara commerclal da Capital Federal
o laudo de exame a que procederam
na escrituração do Banco Uui&o do
Com in < ) -o.

No laudo, que é multo extenso, os

peritos estudam e analysam detida-
mente o estado do banco e construam

grandes e graves irregularidades na
escripturaçã*), |com responsabilidades
(?os directores.

Depois de patentearem a má admí-
nistraçfio e a distribuição irregular
doF dinheiros do banco, causas aue de-
terminaram a quebra, 

"os 
peritos refe-

rem-se ãs retiradas de grandes quan-
tias pelos directores, seus amigos a

protegidos e ã compra clandestina da
acções, quando estes títulos appare-
ciam na Bolsa.

Reforem-se os peritos demorada-
mente ás irregularidades que se deram
na filial em Nltheroy, onde o respectl--.^.
vo gerente chegou até a pagar a di- -

versos correntistas depois de ter tida
ordem official para suspensão de pfc>
camen^!,

rc!o exame verifica se que oc cre-
lores do banco'são em numero de
12.376 e que o valor dos saques não

pagos orça por cerca de 000 contos de
réis.

O laudo do exame foi pelo Juiz man-
d?»do autoar em apartado e em segui*
da presente aos syndlcos para dlze-
rem.

Comprovada a criminalidade dos di-
rectores do banco, serão extrahldas doa
autos as peças essenciaes para o respe-
ctivo processo.

• • •

Entrou ante-hontem em exercício
lo cargo de chefe de secção de aguas

c olivas extraordinárias da Recebedo-
ria da Capitai, o sr. cor. Antonlo Br-
nesto da Silva, que exercia o cargo d*
•hefe de secção do TheBOuro do Es*
tado, donde foi ha pouco removido.

O sr. coronel Antônio Ernesto da
Silva 6 um funccionario multo concel-
tnado, pelos seus serviços que teia

prestado â Fazenda do Estado.
* * ?

Recebemos a seguinte carta:
" Sr. redaetor. Acompanhando cofl

interesse os excellentes escrlptoa so*
i>re café, publicados nessa conceituada
'olha pelo sr. MJorge Mello", paço pot
eu intermedio áquelle cavalheira

1 
pender a sua valiosa opinião

C&o & posição do mercado de c&tl afll
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t|ns do nnno da 1910, desnt» dus cl-

Iras seguintes, uniu ves que esteja (1<i

pcoordo com as mesmas « não hnven
do anKinuato de imposto* por parto
lios países consumidores:

i Htock total «m l,• de Julho da HO'
*- H. 130.000 hh.

Cntradns dcxn dnta
tl 1.' do Julho di' ItMi»,
fconcorrendo o llranll
bom — I2.ti00.000 tfn.
• outro* países com —

{I.7r.0.no0 
"

Som 
ms

Consumo desse exercício 17.000.000
Btock total <'ni 1.* d»
r 

Julho da 1908 -

Entradas de 1.* do

Julho d* 11)09 a 1.*
4* Julho da 1V10
fornecendo o Brasil

15.2G0.00i Si

9 Outro»
yaue*

O COMMERCJO DE BAO PAULO — Domingo, 31 de 
janeiro do 1909

4.000.000

íe.sr.o.ooo
HO.480.000

12.9SO.OOO

1».2 .0,000

Homma — SJ.ÍÍO.OOt
onaunio desse utiuo — l8.uoo.ooo

eom (ato a fsllenels dn Lloyd. foi |>or-
qu«' os aeus dlrectortn, rom grunde
füinrço, coaxa».iilram em tempo res-
gainl-as.

Km Hiinta Cathsrlns no porto da
Itslahy, foi falta penhors uo vapor
"Itiij.finlrlin" 

qua ntl e.duva ancorudo
1 11 ilo oorren i *».

Ksse exucutlvo teve por fira cobrar
da Compauhla n Importa nela do qu>>
«•«tá í aevedora A Pm sonda Nnelonnl.
em virtude de multa Imposta pela au-
toridade admlnlatratlva.

Dizia se hontem que no despacho
collmtlvo de quinlu -feira ultima, o
Lloyd octupou 11 iittciH'**) do chefe de
Kstado o Ministro du Vluçâo e da Pa-
zenda.

Nada transpirou eobre o que ficcu
resolvido.

Ku Ia-se na orgunltincilo de um ayn-
dlcatn juira tomar conta da Kniproia, e
no moamo tampo, que • l.ittht preton-
deu ou pretende tonial-a a ai.

Km fim oa bootoa sào multoa e dea-
"neontradoa".

Ktock total cm 1.* de
Julho du 1909 — l«.33».nOO "

Acha i|ue paio farto do Koverno
afastar do eouiiiierclo cerca de
ff.OOO.OOn de Se. da» quaef poderã ven-
Ver **•00.000 «anualmente pi*Io pre^o
«uo bem entender, a posição du gene-
ro poderá melhorar, levando em mata

flue o conMUmo uio terá necessidade
das sobra» em mão» daquelle. podendo
liavel-us dus doa pari icularea?

Sl a aafra de 1909191 I não for pe-
quena haver A probabilidade «le »e
manterem o» preços?

tSaporaudo esclarecimento do seu il-
lustrado collaborador, subserevo-me
«joffi a maior estima, »eu

(, Constante leitor

Alfredo de (!wtro*.

BI missiva terá a mia resposta, logo
Que dciia tenha conhecimento o noxno

'ÜJustrado collaborador.

i

20 

que se sabe, a cumaru municipal
executara a projectada constru-
do um jardim no Dias, pontuo

¦a buhs condições financeiras não lhe

pormittein.
Segundo o parecer dos respectivos

rgenbelros 
as dcsaiuopi laçòea a íaser,

compra do necessário terreno e ou-
traa despejas paru a rcullsação deste
melhoramento custariam 332:000*000

Xa 
camara nflo dispõe deasa vorba em

U orçamento.
A cantara entenda ser de maior ue-

Spssidnde 
o aforinoseamento du vanea

o Carmo, que aslm se tornará um

Code 
parque, nnpprlndo a falta de

jar dim no Braz. tuuto mais que
Boaae bairro Já existe a praça ajardl-
fito da Concordla.

* » *
A propósito da cobrança do imiiosto

Ho café, procedente do Paraná, sabe

A 
"Platéa" ter ficado resolvido o se-

Elnte 

entre o governo daquclle Es-

Io e o de a Paulo.

O café paranaense ficará Isento de

Qualquer Imposto desde que venha di-

tortamente da fronteira do Estado pa-
ra o porto de Santes.

Desde, porém, que o café nào passa
CB transito, isto é, que soja rouiettklo

para Santos por Intermedio <le commis-

earlos ou negociantes paulistas, pagará
Imposto de 9 por cento "ad-valor em"

£ a taxa de cinco francos por fcacca.
• • •

O sr, Fuad Bey, cônsul geral da
Turquia em S. Paulo, para attender As

çonveniencias da colônia domiciliada
IO Estado, resolveu. ao que consta,
ORar agencias eoasiilares.

Em S. Jo»é do Rio Pardo jA foi
Creada uma, tendo parn lá seguido o
jnesmo sr. cônsul, artm de escolher o

Respectivo funccionario.

• » ?
O sr. commendador Daniel Mouteiro

to Abreu, cônsul de Portugal em S.

Paulo, fará celebrar na próxima segun-

ia-felra, ás 9 horas da manhá, na Ca-

thedral, conforme noticiamos, missas

todos os altares, em suffrnglo da

alma do rei d. Carlos e do principe d.

£alz Fellppe, barbaramente nsuuBal-

nados em Lisbda, a 1.. de fevereiro

tfo anno passado.
Ao acto assistirão o dr. presidente

do Estado e bous secretários, senadores,

deputados, vereadores, corpo consular,

representantes das sociedades portu-

guezas desta capitai e membros da co~

lonla, além de representantes da im-

Drensa.
0 0 0

Devem seguir desta capital pnra Co-
tumbi, cerca de 100 operários italla-
noa contratados pura u eonstrucçào da
Batrada do Ferro Noroeste do Brasil.

Ao que consta, porém, o consulado
Italiano e o Patronato de Emigrantes
oppòem-so á partida dessa gente, para
Matto Uroeso, devido nos excessivos

pregos dos generos de primeira neces-
sMade e taiubem ao máu clima daquel-
la regiáo, onde reina a febre maleita
com caracter epidemico.

A proposito do caso, o cavalheiro
Pletro Haroli expediu um aviso pedln-
do a todos os operários que pretendam
émpregar-se nas estradas de ferro ou
6m emprecos publicas e privadas de
8. Paulo ou de qualquer outro Estado
qne se dirijam autes ao consulado nu
ao Patronato, para se obter uoticius
seguras e precisas sobre as condições
4o trabalho, do clima e preço dos ge-
9«ros de primeira necessidade.

O ar. dr. Joaquim Naburo, nosso
embaixador em Washington, recebeu
(Io prealdente Rooaevult a earta. cujo
original § traducçâo publicamos em
seguida:

" Thê Whlte IIoub*. Washington,
Deeomber 18, 19(1$ — Prlvate — My
dear Mr. Ambasaador— I wish to wrl-
te yon a note of pamonal thanka and'
congratolation on your Saint (iaudens
speeek the other evenlng. Many peo-
pie bave spoken to me about It. It
was aduiirabl* Ia every way. not only
for the elevatlon of tronght. but for
the elevatlon of diction. and alao for
your fino doUvery. Belleve me, my
dear Mr. Ambasaador, tbat amutirf the
niatiy men who admire you a» a tarei-
«htm! política! phllosopher and Uighly
eultlvated man of letters there i» no
one woh admires yon more than.

Vour slncere friend, (As«.) "Theodore 
Roos^veit".

Mr. Joaquim Nabuco. nraslllan Am-
bassador".

'• Casa Branca .Washington, 18 d<
dezembro de 1908 Particular
Meu caro sr. embaixador. Desejo en
vtar-lhe uma nota de ngradccinientos
pesso.ies a fellcituções r>Ho seu dlscur-
so sobre Saint í»audf*nx na outra noi-
te. Multas pesHoas me têm falindo Jel
le.

Foi admiravel Bobre todos ar pontos
de vista, nâo só |iela oievicâo de i>en-samento, como |i«la elovaçâo da dl-
cçào e ainda pelo brilho com que íoi
pronunciado.

Ciela, meu curo ir. embaixador,
im entre ot uiultos hom ns quu o ad-
miram como phllosopho polltko de dl-
lataiius vistas a homem de Istrau d«
«lovioln cultura, náo ha nenhum que
o admiro mala do que o seu sincero
nmlgo. (AsHlgnudo) — " Theodoro
Koosevelf. — Ao sr. .loaqulm Nabuco,
embaixador brasileiro.

• e

Chegou a Buenos Alie» o dr. Volver-
de, ministro do Peri) no lllo de Janeiro.

Interrogado por um jornalista, o dr.
Vulverde mostrou certa MM |hj-
rnnte os acontecimentos dos últimos
dias. Acerca do Incidente entre o Chi-
U* e o Perd, apenas declarou que sahlra
de I.ltus antes do ar. Kcheulque. dei-
xundo ali u oplniáo publica perfoltn-
mente tranquillu.

Ao chO(ar a Al ica, Iqulque, Coqulm-
bo o Valpuialso, é que uotura, rwaliuen-
te, e rom corto aopaato, que no Chile
se interpretava com exceaalva rebemea-
cia o farto de oáo haver o Peril aecelta-
do a corda que o Chile destinara ao
tu mulo dos soldados do Pacifico.

Acrreoeentou qae o Perü náo fax po-
litica com semelhante aaoumpto, como,
aliás nunca fes. nas snas questões com
o Chile.

Quanto ás ultimas declarações do
Oovemo chileno, o dr. Valverde de r»r-
to por lhes reconhecer a gravidade,
abateve-se de as coumentar.

* «
O valor do nosso commercio exte-

rlor, em 1908, excluidaa as eapecles
tnetallicna e notas de banco, elevou-
sn á quantia de 1.772.099: 2.13f, contra
1.&*6.S2«:63»| em 1907 
!.J»8.»i7:271» em 1900.

A importarão de mernailorias foi no
valor de 507:271:63(8. menos 78.000
contos do que no anno anterior.

O valor da exportaç&o foi na Impor-
taneta de 704.827: o que repre-
senta uma reducçáo de 15(1 000 con-
tos cm relação á do 1907.

À differença da «»x|>ortação sobre a
importaoâo foi de 137.B58:0(1|, 011
sejam 24 por cento.

A porcentagem cm 1907 foi de 3.1
por conto e cm 1906 de 60 por cento.

A importação de especles metalll-
chh e notas de banco extrangeiraa sof-
freu enorme reducçfto, sendo de
2.265:429$, contra 89.815:1)27 ein
1907 e 45.211:6898 em 1»0«.

Quando aos prirn ipaes produetos de
oxportacão, merece «er notado o facto
de que as quantldaes exportadas de
borracha ?» de carrto nvtgfnnntaram, ao
pasao que us seus valores diminuíram,
dando-ye o inverso cont a herva-mntto.
cpie apresenta dinitnu!ç:\o na exiK>rta-
çilo •» augmento no valor.

«onde Mourawleff, o qual morreu de
"pente vi iiiysUrlosamente em de/um-

i ro passado.

URAMIIR IMCKfíDIO — IMI-OflTAN.
TKM Altl HIVOS DKHIHI1IMM

RUMA, 2 0. — T'ra pavoroso luoen-
ifio destruiu, durunto a noite passada,
o* locues em que se achuvu inalallada
t dlrecçáo geral das estradas de ferro
taclonaes.

Os uicIiímw foram na maior parte
litstriildoa. ; ,

Os bombeiros, a multo custo pude-
rum arrancar As chammas alguns do-
comento* de grande valor.

IMWMNTHACAO A
MAItmilültON

(>l'l''lt'l.\i:S l<

IIOMA, 30. — O ministro du marl-
nha, sr. Mirabello, resolveu indemnl-
sur os offlciaes e oa marinhei roa que
tomaram parte na aalvaçáo dos sobre-
vlvontea no terremoto que destri.lii
¦ feggto Calabrla e Meaaln.i em 38 de
lejembro p. p.

AUSTRIA-HUNGRIA

I3UUIUMTKH PAHA A AMKRIC V
DO Wb

VIKNNA. 30. — Communlcnm de
Cettlnbe qua a emlgraçio qnasl que
cessou, desde o principio da crise po-
lltlca no Oriente, em virtude do gover-
ao náo fornecer <m passaportes. Agoru.

porém, doaate do estado de penaria
em que se encontra a população, reco-
nieçou a sabida de trabalhadores que
ostáo embarcando especialmente psra
n Am^rlra du Sul.

Apesar da recusa de passaportes por
parte das autoridades, esaes emlgran-
tes passam a fronteira e váo Juntar-se
aos emigrantes dalmatlnos.

Os paquetes que deixam os portos de
Triesto e Pi ume leram para os patees
da America do Sul grandes contingeu-
tes de operários.

HESPANHA

O BR. MACltA K OS DK1HTADOS
UUBItAKS

MADKID, .10. — Uma commlssão de
Uberaes informou ao sr. Moret, cliete
do pnrtido, que a plirase (|ito o sr.
Maura, presidente do Conselho minis-
teria!, pronunciou no flenado foi con-
••iderada insultuosa para o partido.

" K»s« indivíduo chams-te Antônio
'teiiedeUl, 

tem qusienta o sete anno*
le edads., A addldo ao tribunal il'A"
Jacclo. caaailo, pae de trea filhos • oit»
contra-se hu alguns diss em Purls,
iiosixilitdo uo llotal Internacional, na
rua d'AusU rlltx n. '9.

"Antônio Bsnsdettl pretende, hn nu-
nos organlsur ama loteria * tinha ob-
tido do sr Htlenne, vlcs-pretlilente da
fumara, nutorisnçAo paru orKaulsar a

loteria das habltaçiles baratas" em
\Jacclo. Por varlns razões, porém,

<> especialmente porque Ilcnedcttl n&o
havia obaervado os reRuIamentos ad-
,ilnlstratlvoo, n*o lhe foi permlttldo

levar contra mim, ha dezesele moaes,
um processo perante o Conselho d*
Otsdo.

O sr. CiemenccAU, ao meamo tempo

que da\n esses esclarecimentos uo
lorualistn, conduzin-o para Junto da
primeira Janella da ante-camara do

seu gHbiuete mostrando-lbe os vl-
drus partidos pelas balas e accrescen-
tando:

— Quando ouvi A primeira detona-
i;io, suppox que se tratava do pneuins-
tico de tim nittomove! qite tivesse re-
bentndo. Nessa occiisiáo estava eu us-
sentado á minha secretaria a expedir

.'lK<im»s cartas urgentes. No entanto,
r detonação, multo seoca, fe»-me !•-
isntar a caboçs. Pouco d< |iols. po-
f.im, ouvi novas dotonucõee, com cur-
ios luterVHllos. o que ms obrigou a
levantnr • ir A Jau.dia mal» próxima,
vl enláo, no melo do patso, um
liotneni de costas voltadas, agarrsdc

por dois empregados do ministério,

pelo Inspeetor Tauslac e pelo meu
cliuuffeur" Mecrt. Conservava aluda

na inAo o revólver. *NAo lhe façam
mal — disse, — E' um doido". O bo-
mem, no ouvir estas minhas palavras,
. oltou se e gritou com vox possauts:
"Viva a Justiça? Viva a Republica;
Sou um lioui republicano! abaixo o
tyranno!" Incllnel-me — terminou o
sr. Cleineneeau. sorrindo.

Deuedettl, ao aer Interrogado, de-
clurou, com effeito, que ao disparar
cinco tiros de revdlvcr pnra as Janel-
Ias do gnblnete do presidente do cor-
3elho. náo tivera por flua (ttsntar con-
tra a vida ds quem quer qutt fosse,
mus táo sõmente chamur a uitençAo do
«r Clemencssu para um pedfdo de
audlenclu que lhe fliers e ao qual
nunca obteve respoatu

Parecs que Henedetti náo está eut
pleno uso das faculdades meninos.

IVCKXDIO líM I M LA nORATORIO
('MÍMICO

MADRIl), 30. — Manifestou-se hon-
tetn um bdtndlo em um laboratorio
chitnico existente na rua Fnencarral.

No fopço pereceu um empregado e
outros dois ficaram gravem* nte feri-
dos.

A administração tl'«0 Comnier-

cio de 83o Pauloo avisa aos assi^nan-

(es que já iniciou o serviço do orga-

itlsarllo das listas, pelas quaes serA

foito o sorteio dos valiosos prêmios a

quo terSo direito os que reformarem

ou tomarem ussignatura por nm an-

no. Assim, os leitores qu« quizerem

coucorrer ao sorteio dos prêmios,

deverSo pagar, quanto antes, no es-

erlptorio drsta folha, ou aos nosso*

viajantes.o importe das nssiguaturas.

TURQUIA
1

OITK iTA AUMNO» I>1IKKI)H l*Olt
ixmiuHtniwvAo

CONSTANXINOPIA, .10. — Em con-
seqtieacia da insubordinação que He
deu na Escola Militar de Paiicaidi. fo-
ram presos 80-alumnos, oa qaaes serio
aubmottidoH a conselho de guerra.

BULGARIA

QCKIXAH HUIX1AHA8

SOKIA, 3«. — Bm uma outra nota
enviada ás notenciaa, a Bulgaria quei-
-a-se da attitude intransigente da Tur-
quia, dlr.endo que tal procedimento res-
|;onsabiÜ8n a Turquia pelas conaequen-
ei as que sobrevierem. Diz ainda ea.^a
nota i|ue a Hulgarla deixa ás |iutoiicins

decitâo sobre se convôm intervir no
; >nflicto.

ELEI96C8

Tiveram a maior anlma<;fi.o nesta

capital as eleições hontem renlisados

para a nosaa representação 110 Con-

gresao Federal.

As infoi mat&ea que uoh cbeguraiu do

interior tuinbeut acceutnam a inlluen-

cia por toda a parte observada no

pleito, não tendo havido, ao qtte
eonstu, occorrenclas graves a lamen-

tar.

NA CAPITAL

O pleito do hontem

A apuracáo deu o seguinte rssulta-

TELEGRftMMftS

Serviço especial do «Commercio

de São Paulo»

MAIS UM CASO PU INKOLAÇAO

SANTOS, 30. — Foi snpultado An-
tonio Moreira, vlctima de um caBO de
inisolação.

Escío operário da S. Paulo Itailway
Compauy, não poude ser soccorrido a
tempo pelo facultativo dr. Armando
de Azevedo, quo quando chegou ao ar-
mazem de importação daquella corapa-
nhia }á o encontrou cadaver.

' O preuldente do Congresso
Brasileiro de Rstudaotes couvocou pa-
ra segunda feira, ás 7 horas « meia da
riolte, no local Já conhecido, uma no-
Ta raunl&o da commiss&o de the-
s«a.

 

Foram expedidos, atô 1.' de

Ergo, 

edltaes de correspondência pa-
a venda do jornal 

"A Tribuna", de
ktoe, pertencente a herança de O-

lympto Lima.
Acbam-se em gréve 46 famillas

VA colonos da fazenda Califórnia, em
0. Manoel, por falta de pagamento de
seus salários.

O "comitê" 
Slcilla-Calabria re-

Mbeu até hoje 75:108$700. moeda
15.580 50 liras mocdn

Italiana.
Consta que no bairro de Água

Doce. município de Barretos, será bre-
M creado um districto policial.

•—— Communica-nos o sr. Justinia-
no Freire da Paz que a escola sob sua
dlreccáo continúa a funccionar á rua
D. Julla n. 17, Vllla Marlanna, estan
do ainda aberta a matricula.

¦ Recebemos o n. 2, do segundo
nano, da apreciadisslma revista men
sal 

"O entomologtsta brasileiro", dlri-
gido pelo sr. conde Amadeu A. Bar-
biellini. Vem repleta de interessante

feitura e de numerosos "clichês",

II*

Do "Diário do Commercio", do Rio:
" A sltuaçáo financeira do Lloyd

Brasileiro tem sido nestes últimos
dias, ns nossa prnça o assumpto obrl-
gado de todas as palestras.

Os boatos são muitos e correm des-
oncontradamente de bocca em bocca,
náo se sabendo qual delles mereça cre-

• dito.
O que náo ha duvida é que as con-

ISIçSes do Lloyd sáo bem desanimado-
fas, multo embora o empenho em que
att agora se acha a sua administração

para o salvar do abysmo.
Duas lettras dessa empreza, que foi

orsada para symbolisar a cabotagem
¦acionai, vencidas ba dias atrai, fo-
fam a protesto s, se nfto provocaram

IKSCRirCAO PAltA EXAMKS
ENCERRADA

SANTOS, 30. — Hoje termina o

prazo para a inscrlpçào ao exame d?
sufflclencla necessário paru matricula
no curso da Academia de Commercio

MIS&A

SANTOS, 30. — Celtíbrou-se ás 8
horas da manhã, na egreja matriz, a
missa mandada rezar pela meza adnii-
nlutratlva da Irmandade N. H. do Ro-
nario, por alma do finado, ex-mesarlo
dessa irmandade, sr. José Caetano Mu
nhoz.

OCCVPAÇAO ILLEUAli

SANTOST 30. — Em detalhada re-

presentaçáo ao presidente da Republl-
ca, o advogado dr. Martim Francisco,
protestou contra a occupaçáo do sitio
Itaipús por tropas foderaes, Indepen-
dente de previa Indemnlsaçáo confor-
me manda a lei.

A VENDA DA "TRIBUNA"

SANTOS, 30. — A "Tribuna" foi
avaliada em 40:0001000; as propos
taes para compra deste jornal podem
ser a^rescntida: atfi 1." ic nsalo.

Será publicado um edital a esse res-
peito, por ordem do dr. Francisco de
Paula e Silva, Juiz ds direito da l.r
vara.

KXERCICI08 MILITARES

SANTOS, i0. —• Sob o commando do
capitão Estanislau da Cunha, hoje
la manhã, o destacamento local
exercícios no pateo fronteiro A Santa
Casa.

Em seguida, depois do desfilar pelas
principaes ruas da oldade, recolheu-se
ao quartel.

A NOVA DIRECIORIA DO R. C.
FOWmWEZ

SANTOS. 30. — A'a 8 horas da noite
tomará posas em aaaembláa geral ex
traordinaria a nova directoria do Real
Centro Português.

Os novos dlrectores offerecem aos
srs. socios s exmaa. famílias uma
" soirée",

.\H AUDIÊNCIAS DO PRESIDENTE

RIO, 30. — O sr. Affonso Penna
não desceu hoje de PetropoUrf1, confor-
me tlnba sido annunclado.

H. exa. pretende descer a 3 de feve
roiro proxitno, dia em que dará audi-
•nela publica, á bora do costume.

EXTERIOR

Serviço especial do «Commerelo

de SM Paulo» e da Agencia

Harag

INGLATERRA

A SAÚDE DE MKNELICK

LONDRES, 30. — O "Daily Mail"
recebeu um telegramma do Djibuti no-
ticlando que o nogus Menelick acha-se
melhor em seu estado de saúde.

Hteee despacho desmente as prece-
dente» informações, quo aggravam o
estado da moléstia do que o negus se
acha aiiectado.

A /1 'toras >la recebe-

¦tos da Uiijmri içõo Gtral dos

Ti h i/ra/Aos o tegUintc avisa;

Donde •> horas e 25 nimuton

d.i tiinle, acham-aR interrompi-
<l:i. :is liolius entre íá. i'aulo c

Uio".

A'» hn >•<!¦: tia madrugada

ainda não fioicciuHavam us li-

ti/fi/.s telfffraphicaa para o Rio.

A' vista disso, só saem tio

nosso seifiço os despachos re-

ci I)idos durante o dia.

FrlANÇA

MAIS IKIIU CAVALHEIROS DA LE-
G1AO DK HONRA

PARIS, 30. — Uma nota offlcial
caba de nomear cavalliulroa da Legião

de Honra o medico colombiano Sanz
de Satamaria, da Faculdade (lesta capl-
tal e o engenheiro do artes e manura-
duras Arthur da Cunha, brasileiro.

CONFERENCIA SOHRE O BltASIL

PARIS, 30. — A Sociedade de Qeo-
Krapliia Commerolal contlnfla a man-
ter as suas conferências sobre o Bra-
sil, das quaes está Incumbido o jorna-
lista sr. Louis Cnsabona.

Hontem teve logar em Brlvos, no
departamento de Corrése, mais uma
conferencia aa qual alcançou o maior
successo.

ITALIA

A SUUMCRIPCAO 1WUIAB EM FA-
VOR DA» VU-flMAH DO TBKKK-
MOTO

MILÃO, 30. — A subscrlpç&o aqui
f*\vo7 ias rlctlmas sobre

viventes dos últimos terremotos, já
chegou a tres milhões de liras.

O CORAÇAO DE 8ARAH
BKRXHARDT

ROMA, 30. — Communicam de Ml-
láo que o espectaculo dado por Sarah
Hernbardt naquella cidade em benefi-
cio dos sobreviventes da catastrophe,
rendeu sem mil Uras.

O PllEMI DENTE DO OONSORCK) AU
TONOMO

OENOVA, 30. — O deputado sr
Fasce succederá, multo provarei men-
te, ao defunto general Canilo, na pre
nldencia do Consorcio Autonomo do
porto desta cidade.

ROUBO AUDAZ

ROMA, 10. — Foi encontrado nar
cotlsado em um trem proveniente de
Gênova o advogado Vinai, multo esti
irado nas rodas políticas desta cidade

Os ladrfies roubaram-lhe todos os
valores que levava comsigo.

A policia está tomando serias pro
vidoncias.

O EMBAIXADOR DA RÚSSIA

ROMA, 30. — O príncipe Delgoro-
wsky foi nomeado embaixador da Rus-
tia nesta capital, étn substituição do

•••O "Berllner Lokal Anzolser" Instl-
tuiu um inquérito para saber quem
tem maior ambiç&o: ne o homem ou a
mulher.

Aa principaes respostas são todas de
mulheres, o que facilita prevêr a solu-

çáo do inquérito:
— "O homem — escreve a sra. Car-

ry Brachvogel — ô muito mala exigen-
te em tudo o que concerne ás coisas
materiaes; é infinitamente tuals ino-
desto do que nós desde que se trate de
outra coisa. Quando se consideram as
companheiras dc nmor e de casamento
que, salvo excepções, bastam para sa-
t isfazol-o. tem-se vontade do chorar pe-
la sua falta de ambição. B ha séculos
já, elle se conserva fiel a esse magro
ideal que entrevia apenas dous torno-
zellos calçados de meias cOr de rosa,
comtanto que a sua proprietária seja
de boa família, tenha dinheiro, toque

lano e salbu deitar uns ures sentimtu-
aes, ell-o em caminho do sonho!

Nós mulheres temos para o homem
ile Bossa escolha pretenções mais al-
tus, e ambicionauios para nós mesmas
alguma coisa mais ,1o que meias cOr de
rosa e um talento de cozinha" .

A sra. Maria Conrad-Ramlo, actriz
de Munlch: ' Sou da opiuiílo que a mu-
Iher é desprovida de toda ambição, [fc
outra 1'úriua, na maior parte dos casa-
mentús, ellu n&o se accommodaria ao
império do liomem e este não teria no
Estado e na Egreja o lugar que tomou
para si.

Mas é que nõs obedecemos ainda
fl palavra do apóstolo S. Paulo: "Que

v mulher se cale na casa!" E ê quasl
um escândalo quando o amor ou a mo-
da uos incitam a sacudir o jugo".

A sra. Katti Shratt,, comediante de
Vlenna, respondeu ao Inquérito nestes
termos: "Para se mostrar mais ambl-
ciosa que b homem, é preciso que a
mulher tenha lazeres. Pobre, deve-se
empar Jo ir.arlSo c dos íühos; ulo

tem o tempo de cruzar os braços, tem
apenas o de dormir.

Nas classes elevadas 6 o marido, pelo
contrario, que^n alimenta a família e
ganha o dinheiro que a mulher gasta.
Esta tem tantos mais desejos e necessi-
dades de luxo quanto mais desoccupa-
da 

".

A conhecida actriz Yvette Oullbert
tespondeu numa máxima simples:

Em máteria de despeias — diz
ella — é Inútil falar do homem; as
pretenções de uma mulher sd podem
ser comparadas âs de outra mulher .

Cont ra Clemenceau

Ha dias, uo patso do minlste-
rio do interior, em Paris, um indivi-
'luo que ali entrára, llludlndo a vlgi-
lancia do pessoal de serviço, disparou
vários tiros de revAlver, alguns dos
quaes attingiram as janellas do gabl-
nete do ministro e presidente do con-
selho sr. Clemenceau.

O sr. Clemenceau, lntervlstado por
um jornalista, disse-lhe o seguinte:

— Nfto se passou, como sabe, nada
de grave. Bupponho que o autor do
attentado apenas qulz fazer convergir
sobre elle a attenção, nfto tendo em

lata, como elle proprio disse, senfto
quebrar os vidros úss janellsa.

Nn rnpltnl feriu-se renhido e ani-
iiiado o pleito eleitoral.

Era natural. Além da chapa cerra-
da. recommendada pela Commissüo
Dlrectora, aprehentaram-sc candidatos
pelo primeiro di3tricto, a que nerten-
rr a capital, os srs. Carlos Garcia, Mo-
reira da Silva e José Piedade.

Kstes candidatos avulsos, ou inde-

pendeutes, desenvoNeraiu esforçada
•enbnla", cada qual mais esperançoso

de "furar" a chapa offlcial; esta con-
vicç&o nutrida pelos candidatos avul-
ses, comuiuiiicou-se também ros ds
chapo, lovando-os a temerem um pro-
vavei Liauiragio,

Cada qual procurou fazer com que
i vicUuuk iosse o outro", o por sua
\ez começaram a deseuvolvei uma
furioea "cabala", egoísta o iudisti-

plinada, alii< iaiulo ei»dtures, viaitan-
do eleitorados e percorrendo so:ibs
•lestinadas aos propHos companheiros
de chapa.

Bra o pânico que os invadia, ^ra o
"salve-se 

quem puder" quo i.fi p rt"r-
bavH. E cada qual tratou de raivar-se...

Nfto havia, pois. em campo única-
mente Hoveruistas e independentes. A
luta truvava-sc também entre gover-
alstsa.

Assim se explica a extraordlnaria
animacào que reinou na capitai e pro-
vavelinente no interior, a prevêr pcioG
ôcos que de Irt nob chegam.

Na capital, era enorme a anciedade.
('onipactíi multidão se «gglomerava
em frente ás redaeçdea, que d»* mo-
men to h momento síflxavam bol"tin3
com o ultimo resultado".

Nh praça Antnnio Prado a concor-
roncla foi tal que «e tornou necessaria
a organisa^fto, por imrte da policia,
de u-m serviço especial pura Impedir

que f-isse interrompido o trafego dos
bondes.

Em Santa Ephlgenia a eleição cor-
reu sem grandes incidentes, sendo o
seguinte o resultado ali apuiaclo :

Deputados :
Carlos Garcia (avulso) .... D41
lesuino Cardoso (cliapa) . . . SOT
Cardoso de Almeida (chapa) . 2 12
Moreira da Silva (avulso) ... !C8
Cândido Motta (chapa) .... 161
Nogueira Jaguaribe (chapa) . 1GI
ferreira Braga (cliapa) .... 113
.rosA Pledado (avulso)  91
Galefto Carvalhal (chapa) ... 13

Senador:
Alfredo Ellis  510

Em Snnta Cecília, os ai s. Oscar Por-
to e Alberto Cavalheiro levaram o en-

thusiasmo pelos seus candidatos No-

guelra laguaiioe e Carlos Garcia ao

ponto de quaíi chegarem a vias de Ia-
cto, por causa da cabala que anilns

desenvolviam. Wls o resultado das se-
cçflea desse districto da capital :

Deputados :
Jeaulno Cardoso (chapa) .. . 9G2

Carlos Garcia (avulso l .... 3S7
Nogueira Jaguaribe (chapa) . 200

Cardouo de Almeida (chapa) . 181

Cândido Motta (chapa) .... 122

Moreira da Silva (avulso) ... 103

José Piedade (avulso)  100

Ferreira brava (chapa) .... 61

Galeilo Carvalhal (chapa) . . It

No Brnz, o dr. Carlos Garcia fisca-

lluou pessoalmente a eleição, traba-
lbaudo com uma actividade espautosa
tal que talvez lhe tivessem dado algu-
mas centenas do votos a uials... O dr.

Carlos Gari la teve de Intervir varias
vezes para impedir que 

"phosphoros"

"otasseiu, resultando quasl sempre
discusaOes acaloradas e tlnal exclusão

do 
"phosphoro".

Eis o resultado :

Deputados :
Carlos Garcia (avulso) .... 919
Jesuino Curdoso (chapa) . . , 858
José Piedade (avulso) ..... 24b

Moreira da Silva (avulso) . . 166
Cardoso de Almeida (chapa) ¦ 94

Cândido Motta (chapa) .... 43

Caleão Carvalhal (chapa) ... 31
Ferreira Draga (chapa) . . • « 28

Nogueira Jagunribe (chapa) . 23
Na Consolarão as divergências «n-

tie ob chefes districtaas, quanto ao de-
legado que os devia representar pa
r.inte a Couimissão Dlrectora, prelo-
rindo uns o coronel Euzeblo da Cunha
e outros o dr. Carlos de Campos,deter-
minou uma greve quasi geral por par
le dos srs. uiesarlos.

Só ús 11 horas do dia se orgauisou
a única mesa que ali funccionou, ap-

proveitando-se para isso os elementos

quo poi iu «ypuiwwctcUu.
A mesa ficou asBiiu constituída:

presidente, sr. Norberto; mesarios, os
srs. Pedro R. do Nascimento, Olega-
rio Arruda do Amaral, Polydoro P. de
Mattos e Oscar Frledenreick.

A eleição aqui correu cheia de pe-
queuos incidentes. Nfto havendo o res

pectlvo juis de paz enviado as neces-
sarlus listas de eleitores, procedeu-sc
ií cliumada pelos diplomas que iam
tendo depositados sobre ames». A

principio, os senhores mesarios cha
mavam arbitrariamente oa .leitores

que queriam. Houve protestos, que tl-
viram o effelto salutar de fazer com

que a chamada fosse procedida pela
ordem em que estavam os títulos.

Allegando necessidade da impedir

que o mesmo eleitor votasse duas v»
zes, a mesa prendeu os diplomas, de-
clarando que os entregaria amanhft. O
dr. Josâ Oswald, não concordando com
esse modo de vôr, pediu e obteve
seu diploma; bem assim todos os <iue
o reclamavam com energia.
tTlnda a votação, o dr. Raul Cardoso
leque.'eu ft mesa que fossem entregues
os diplomas pertencentes aoa eleitores
que se achavam presentes;esse requeri-
inento foi impugnado pelo dr. Carlos
Garcia, mesmo contra o parecer do dr.
Cardoso de Almeida.

Pre> al«c«u » efilfttto 4o Of. Caries
Garota.

do :
Deputados :

farias Garcia (avulso) .... C52
iesuHio Cardoso (chapa) . . 316
Cardoso de Almeida (chapa) 2 2S
Moreira da Silva (avulso) . . >28
losí Piedade (avulso) ..... 171
Nogueira .Tagtiarlbo (chapa) 144
'itndldo 

Motta (rhnpa) .... 91
ferreira Braga I chapa) .... 45
Unleão Carvalhal (chapa) . 6

Senador :
Alfredo Kllls ("a olho") ... 231

No Sul da nada houve de Impor-
tante. Uosultado :
l»'*uino Cardoso (chapa) . • 709
Carlos Garcia (avulso) .... H90
losA Piedade (avulso) .... 228
Cardouo de Almeida (chape) 175
loreira da Silva (avulso) . • 159

Cândido .Motta (chapa) .... 83
ferreira liraua (chapai ... 71
Nogueira Jaguarlbe (chapa) (11
Galeão Carvalhal (chapn) ... 12

No Norte ila Sé houve desaguian.dos
alais ou menos violentos. Quanto á
-ipuraçfto foi a seguinte :

Deputados :
Carlos Garcia (avulso) .... 1.477
ieguino Cardoso (chapa) . . 709
Cardoso de Almeida (chapa) 175
losí Piedade (avulso) 171
Moreira da Sllvn (avulso) . 70
Cândido Motta (chapa) ...» 52
Nogueira Jaguarlbe (chapa) 33
Galeão Carvalhal (chai>a) . 20

Total do Canibucy, vllla Mariana,
Belemzlnho, etc.Pntantan, Penha

Deputados :
'arlos 

Garcia (avulso) . . . a 1.420
lesuino Cardoso (chapa) . . • 1.332
>'andldo Mottn (chapa) .... 50H
Nogueira .íaaruaribe (chapa) . 226
José Piedade (avulao) .... 192

loreira da Silva (avulso) . . 148

Ifcneiia Braga (chapa; .... 72
Cardoso de Almeida (chapa) . 5U

TK.IJEGHAMMAS

Durante u tarde e a noite recebe-
moa hontem os seguintes telegram-
mas :

JUNDIAHY, 30. — Ho-.ive lmponen-
e ínunlfestação ao dr. fcloy Chaves;
alou em innie do povo o capitão Oli-
oira Silva. O dr. Eloy agradeceu, pe-
íhorado. A cidade rstá cm festa. —

lllgo.

DE8CALVADO. ao. — Resultado da
•lele&o :

J(H\qulm Augusto, S05; Riiphael
Sampaio. 22T.: Sarmento. 204; Cincl-
ato Braga. 21 \ ; Moraes Barros, 307;

Costa Carvalho, 204; Alfredo Ellis
8. — (Do correspondente!.

11ATTÃO, 30. — O dr. Raphael

Sampaio obteve duzentos e clneoenta
cinco votos. — Godofredo Faria.

VTRASIBOIA. 30. — Na eleição |»rs
,t nadores o sr. I.aurincio Minhoto ob-

leve 45 votos e o sr. Alfredo Ellis 22.

Para deputados: Moreira da Silva,
""0: Cardoso, 27: .laçunribe, 21;
Bragu, 27; Carvalhal. 21, e Garcia, 6.

(Do coricspoudente).

RIO CLARO, 30. — O dr. Rapliaol
Sampaio obteve nesta cidade 486 vo-
tes, sendo o mais votado.— ltedaoç4o

lo "Commercio

FAXINA. 30. — As mesas eleitoraes
recusaram os fiscaes; A vista disso nfto

ora parecemos ás urnas. — liedacgào
üo "Tempo".

MATTÍO, 30. — Rectiflco o men te-
legramma. O resultado final da elel-
cão ó o seguinte: Raphael, 295 votos;

,u;ovei no, 129 e mais 66 eleitores de
lllbelriiozluho, que qualificamos este
anno, apurados em separado. — Go-
dofredo Faria.

S. CARLOS, 20. — Raphael Sam-

paio obteve I.Ô00 votos.— "Cidade".

JUNDIAHY, 30. — Eloy obteve

840 votos; Ellis. 604; Clncinata, 30;
Sarmento, 30; Banoa Penteado, 30;
Álvaro Carvalho, 30; Moraes Barros,

[10; Raphael Correia, 30. — Hugo.

SANTOS, 30. — Resultado das elei-

ões: Alfredo Ellis, para senador,
47!) votos; Galeão Carvalhal, 4.135,
Carlos Garcia, 408 votos. — (Do

correspondente).

S. ROQUE, 30. — As eleições cor-
eram em completa calma; nunca se

procederam a eleições neste munlci-

pio, em que a liberdade de voto fosse
tão consagrada como nas de hoje. O
lelegudo de policia manteve absoluta
Imparcialidade, deixando correr livro-
mente o pleito.

O dr. Carlos Garcia obteve 574 vo-
tos. — (Do correspondente).

ARARAQUARA, 30. — O partido

governlsta levou ós urnas 631 eleito-

res, equivalentes 3155 votos ; sendo

a ftauiaiiiouto, Ai vai o, Ciiicluato, Mo-
raes Barros, 600 votos; a Joaquim

Augusto, 745. A facção Theodoro de

Carvalho levou 64 eleitores, equiva^

lentes a 3 20 votos dados a Raphael

Sampaio. Para senador, Alfredo Ellis
obteve 871 votos. — "Popular".

PORTO FERREIRA, 30. — O dr.
Eloy Chaves obteve aqui 176 yotos e
nfto 34, conforme telegraphou o dlre-
ctorlo local, que apenas trouxe As ur-
nas 109 eleitores, numero que nfto

poude augmentar por não poder traba
lhar o bico de penna. — Virtato Mon-
tenegro.

MM

ARARAQUARA, 30. — O governo
obteve 600 votos; Raphael 3&0, Lacer-
da 10. — (Do correspondente).

SANTA CRUZ DO RIO PARDO, 30
— Pimeutel e Lista aggrediratn e fia-
cal da mesa eleitoral Castanho Lista,
Os capangas, aggredindo o (Iscai Aa-
drade, impediram a entrada, na sectfto
eleitoral, do fiscal Pavanelli.

Uma violenta demonstrarão, organl-
sada pelos populares, retirou o «leito
rado aa mesa do fiscal Trevlsan.

Procede-se ft votação com a maior
irregularidade. Cm numeroso grui
de eleitores, chefiados por Plmenl
e Lista, vota «en '"ylfflnt WD W*|| da

Os eleitores presentes A votação pro»icetarum contra essns Irregulsrtaaefl
Junto ao fiscal Castanho Lista, o quaL
m«in de os não attender, rasgon o dk
ploma do eleitor Florencr deante da
inosa eleitoral.

Os candidatos Braga o Moreira da.
mm ter boa votação. — Moys«s Nek

lis, Tihurclo Antônio dos Hautos • MM
nuel Antônio de Abruu.

SANTOfl, 30. — A* eteiefles corra,
ram sem desordens.

O resultado foi o Seguinte :
Cândido Motta, 471 votos; Ferreira

Braga, 815; Jesnlno Cardoso. 15!(
Nogueira Jaguarlbe, 497; Moreira da
Silva, 5»; Cardoso de Almelds, 215.-4
i Do correspondente).

LIMKIRA, 10. — Na elelçto para
oeputados federaes obtiveram votos:
Joaquim Augusto, 3.«17; ClnctnatQ
braga, 8; Sarmento, .10; Sumpalo, S.
— Thomas Cenevlva.

JABOTICABAL, 30. — 0 caodl
ilnto exlranho ú cliapa nffiuial Ra

pintei SMtnyaio foi sulfra^ndo pelft
eleitorado independente, ohtendt
5í>2 votos.

Ainda falta o resultado da roto-
<;ho de Tayacn. — A Verdade.

PBDKUNEIRAS. :10. — O parti,
do republicano municipal chefiado

pelo coronel Klenznr Kodripnies Bra>

Ka Niihiu venceilcir tuu toda linha,
obtendo o candidato independente,
coronel Lacerda, 830 votos.

Causou hon impremão esse resul*
lado. - Kruetto Lactrda.

Notas uv iiIhhh

Durante a tarde, assim como atí
alta hora da noite, mnltes uopulsres
estiveram agglomeradoa em Frente ia
redaeçfles (Iob )ornaes, paru ler o.s bo-
lontlns eleitoraes.

O ajuntamento era maior no largo
do Rosário, onde o "Nstado", em uma
de suas sacadas, expunha um quudro
de informação com os nomes dos can-
nldatos e u respectiva votação, sondo
esta de espaço a eepaço renovada, do
accordo com os dados recebidos d'aqui
e de fdra, — mantendo nsslni sem-
pre novas as suas Informações.

Na nossa taboleta de "afflxe" 
collo-

cárnos todos os informes truiidos pela
nossa reportagem e recebidos do inte-
rlor por telegramma. os quaes oram
avidamente lidos por numerosos po-
pu lares.

O dr. Carlos Garcia, foi hontem ãs
9 e meia da noite, no ÍJíTgo do Rosa-
rio, ulvo de uma demonstra-lo de
synipathia. por parte de multon elel-
toros, que o victorlaram pelo trian-
guio central, bem como os srs. Jesul-
no Cardoso e barão de Duprat.

Os manifestantes eram precedidos
de uma banda de musica.

Na 20.' secção eleitoral da capital
(Uelenizinlio) o padre Adelino Monte-
negro fe* lançar nu acta um protesto
annullundo o resultado da eleigfto ali.

Em Taubaté andou esjialUado o se-
guinte curioso papclucho:

"Boletim «u WWtnnido — Avisamos
ao eleitores que votem no governo.
Não se deixem enganar pela opposl-
ção que nada vale o é Inimiga do
governo.

Os eleitores que votarem no go-
verno. que * o dr. Pedro Costa, terão
as seguintes garantias:

t.* — Ficarão livres do alistamento
militar;

2.' — Não soffrerão multas, nem
vexames.

3." — Gosarão de todas as regalias
do governo.

4.* — Não ficarão mais sujeitos a
novos impostos para encobrir rouba-
1 beiras, como se deram na infeliz go-
vernseen dos opposicionistas.

Eleitores de Taubaté'. votem no go-
verno!

Votem uo candidato governista co-
neço dr. Valois de Castro. E tereis
cumprido um dever de patriotismo e de
beneficio proprio! 1S flcareis livres do
candidato da febre amarella.'*

O dr. Washington Luiz. secretario da
Justiça e da Segurança Publica, per-
maneeeii hontem na Central até 1 hora
da madrugada.

A Força Publica na Capital e no in-
terior, por deterniinação do sr. dr.
Washington Luiz, ficou aquarteliada.

O dr. Jorge TibiriçA, acompanhou
com interesse as successivas substitui-
çfles de boletins eleitoraes, na praça
Antonio Prado.

8. ex. manifestou, n'uma roda de
amigos, a esperança que nutria, a qua-
sl confiança que sentia de que a "cha-

pa" passaria incólume. Parece que, pe-
lo menos no primeiro districto, s. exa.
n&o foi felis nas suas previsões

O dr. Jorge Tlbiriçá exprimiu tam-
bem a sua satisfaccülo pelo elevado nu-
mero de votos obtido pelo conego Va-
lois de Castro.

Disse s. exa.. ao que ouviu alguém:
— Elle esteve realmente em pori-

go, mas não era Justo que desampa-
rasseinos um companheiro íiriue como
o Valois.

Pdde-se dar como oerla a eleição do
dr. 'Carlos Garcia. Parece, pelos resul-
tados até agora apurade1", que o sacrl-
ficado será o dr. Nogueira Jaguaribe
ou talvez o dr. Ferreira Braga.

Como mais facllmento chegam ã ca-
pitai as noticias enviadas pelo serviço
de Informações orgnnisailo pela Com-
missão Dlrectora, absolutamente r.ão
nos podemos fiar no resultado hoje pu-
blicado em relação uo srs. drs. Haphael
Sampaio, Moura Lacerda, Leal da Cu-
nha e Urbano Figueira, candidatos
que se apresentam extra-ehapa pelos
2.*, 3." e 4." dlstrictoa.

RESULTADO
Era o ue guinte o resultado das

eleições conhecido uté uma hora da
madrugada:

Primeiro Districto

Jesuiuo Cardoso 10.860 vote*
Carlos Garcia 9.420 "

Carvalhal 9.388 "

Candido Moltu 5.0G6 "
Cardoso de Almeida.. 4.581 "
.Tamtrihe 4 343 "
P. Bruga 4.33(i "
Piedade 2.248 "
Moreira Silva 2.162 "

Segundo Districto

Moraes Barros 8.361 "
Sarment.o 7.194 "

Eloy Chaves 5.124 *

B. Panteado 4.149 "
Alvaro Carvnlho .... 3.978 "
Clneinate Bragn .... 3.924 "
Raphael Rampaio ... 1.50B **
Moura Lacerda  1.016 *

Quarto Districto

>••••••

A. Qordo 

Arnntes

Ripper . ...

José Lobo .,

R. Miranda

Leal Cunha ,

Terceiro Distrieto

7.804

8.489

4.639

4.181

4.040

4.017

1.075

V&loífl . imiMMitt
R. Alves Filho

Arnolpho Azevedo

Costa Júnior

ilaroondas .

Ucbano Figueira

1.273

1.251

1.880

1.84}'

1.800

n

n

i

«

*
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fttAUNlKH A COMI'., alfaiate», i- ]

belllMlmo jortlnicnto de i<

tidos novidade para verão. rre»co»

r convidam iinilts»" • '"'í""*'

A visitarem o §eu eitabelechii' nt .

ffl IB EM

9:
_ i'm do»

o que noa

prendeu"» 
attònçAo'.' <• ;em

lÀAÀÀÀÀAÀÀÀAÀtAÀAAÀAÀAàA*

Alfenção Atíenvão

Ha annuncios que determinam vossa

^ 
felicidade, este por exemplo, de dber-

^ 
vos que sabbado, 6 de fevereiro cor-

^ 
rerá a grande

LOTERIA FEDERAL

i»ic —

Afinai

l 
200 CONTOS

Cada bilhete inteiro, ; meio, í)*(MI0 ; fraeyôes, l#0(XI

a I

pedreira

®o correspondente, em

A e*taçfto lia MonyrtH#

¦iPHumptoH mula palpitante
ii attençAo, (* new

«uma a desidla rewluda pela eompa-

nhla Mogyana quanto & noeea e»taç4

Lvndo cata uma da» que têm um ren-

dlmento bruto equivalente a quinino-

Iok i' tanto* contos d>' ríls, por l»»o

momo Já deveria merecer por paru

,1a rompanhlo alguma conslili r.K.áo

executando certo» • ¦ urgentes melhor»-

inentoa que silo Imprescindível» '• In»-

dluvol», hoh qune» o povo auplr» com

jjust.i razAo e com direito a reclamai o«

Aaaim 6 que a eataçAo nfto po*-".'

ap.uu encanada, nem uilctorlo». nem

latrinas.
u arraaisem nfto oon^orti unia na ia

regular. obrigando o» eiuiirosnd.ii

occupar a plataforma com pilha» de

aarei!» de café. eomo Já tlveiuo» occ»-

a|&o de verificar; »<¦ o eserlptorlo on-

tio entAo os apiwreiho» telegraphlco» 6

acanhado, a fala d" espera da» lur.»i-

liaa 6 ucanhadlssluia.
O» paasanelroB que continuem abri-

içai-H«' «lua Intemperies do tempo. hro

rómrtnte aquellcii que t*m a felicidade

lie viajar no primeiro carro que fica

deliaIxo da coberta da catoçlo; o ve*-

to que se "amolle", ou por outra, que

tome chuva e atnav v lanri. o t'liM>

«o porque a companhia nuo " r<íol\>u

nlnda a construi.- .im gal;>ao no con-cr

Sa plataforma, que a. ha totalm-n.e P^^Corç;
*" 

Aiiui dul:;umo» nowi rerlnnvicSo í\ Ixjgo apôs. procedeu-*e «o leillo do»

itlmi .• directorla que, e»tamo* certo, donativo» ungarlados no ínenno local.

attenderâ Ininiedial inn i.te o» juMas e|e no» Intervallo» a» galantes menina

¦londerosau considerações que fazemos

i outro intuito n nào »er o d-) qu"'r«r

• * * Possuindo o Tirasil o mala rl-
co íl"po»lto de fibra» lextl» que »e pft-
ie <1«'H«Jar, «• *'V, entretanto, colloeado
num lotear multo inferior na quaiitida-
'!«• íoimvldu As liuluatrlaH no nuindo.

Kiuquuto oh lOhtadow UnldoH for
neeera (>f» '|" o qohho i»alA<»ntra ujtonaM

< >iii L',2 "i". A» Indiaa Hrltunnleaa for-
noeoiu 7.H
fhlna Ü.G

n liu ..Ia o a

Fados

diversos

uh portau daa íumHah ercolaa a maior

numero d<* im-hhoiuí que para aqui vèm

ein buset de instruirão.

TIKTB'

Do corroKpondento, ora 27:

{}< irniMiiolim na Italia. — Tivorani

Inicio no domina» ultimo u» fenta» em

beneficio dn» vlctlma» da catantrophe

d? Me»»lna e falabrla.
A'» 6 hora», o profeK»or Raptlnt» de

Bnntl» iironunclou no theatro. regorgl-
tanto do ou vintes, oloquentlaalmo dia-

curso, o a aenhorlfa Marina iiindun i

recitou |>elo me»mo acto uma bell»
o 1'en*», Intitulada

vem
beneficiar o publico.

ü dr. CarloH Norberto do Sou^a

{Aranha, um dos dignos fllrectore» da

companhia • 'iue aqui tem fazenda

bem iiõde atteatar a veracidade do que

uffirinamo».

Valleclincnto. — Palleceu no dia 28

cio corrente, pelaa 10 horas da mauliA,

ne»ta cidade, vlctlma de nina Infecçfco

iiuerperul, a exma. »enbora d. Klvlra

líeUis. esposa do sr. Jorg»' Bellis, im-

nortante negociante nesta praça.
A<inella senhora enteve »ol> o» cuida-

doa medico» dos dr». Pom|iftt de Ca-

margo. André Fognion e JoAo (iuedrs,

que empregaram t»do» o» recurso»

uconseüiadoH pela sciencia para sal.ai

u InfelU »enhora, »endo baldadoB o»

«euü ealor^oa.
O <-:iterro roalisou-ín* no dia Imnie-

hiato, 6h 9 horas da manhã, rom grnn-

tio acompanhamento.
Sobre o caix&o. viam-se bcUissimas

torôas de "bisquit".

O corpo da infeliz senhora foi re-

eommendado pelo merendo pad"' Ker

liando Toruozií que o acompanhou ate

9 cemitério.
Ao desolado esposo apresentamos

U ossos posam es.

ISioIav reunidas. — Foi removida

para estas escolas, por acto de li t do

corrente, á exma. ara. <1. Krcilia Mon-

/ort. que regia uma cadeira do bairro

do Cascalho.
A matricula nestas escolxs devia co

fneçar no dia 20 do corrente, mas por

motivo de ter »ido removido para San-

tv>s o sr. Aprigio de Almeida Gonzaga,

ueu diroctor, foi adiada não saheinos

j>arn quando.
O sr. dr. secretario do Interior, de

ire nomear quanto antes, um director,

pnra aquelle estabelecimento de ensi

no.

Prefeito. — Posde o dia ir. do cor-

rente, acha-se em exercido do cargo

do prefeito municipal, o cidadão Joaé

do Oliveira cordeiro, pharmaceutleo
iiqui residente lia muito» auo» e geral
mente estimado.

O sr. Cordeiro, moço ainda, com

Idéa» adiantada» e progressista», mui

to poderá fazer pelo progresso deste

município
Hospede. — Esteve entre nôs no dia

£8 do corrente, o sr. dr. Arthur Pai-

melra Ripper. candidato a uma cadel-

ra dc deputado federal.

S. s. hospedou-se no hotel "Galli",

ond.' diversos amigos políticos lhe of

lerecernm um almoço

Agradecemos-lhe a visita que nos fez

eui nossa modesta tenda de trabalho
ei fazemos votos para que saia trium-

phante no pleito ô realisar-se no dia

30 do corrente.

PHAINHA

Escrevem-nos:
"Na noite de 18 do corrPnto, neata

Vllla, ás oito liora» da noite, mais ou

jneno:.. rolou de um barranco ao rio

S. Louronço, um italiauo recein-chep:a-
lio ;*1 esta viila e quo depois se sonhe

ter Ângelo A. Piagentine.

Até agora, apesar do» esforços da

policia, nio foi possivel encontrar

cadaver.

Como se trata de uma pessoa vinda
dessa capital e que ahl talvez tenha pa-
rentes, mando esta noticia muito em-
borr esteja convencido de quo a policia
local Já terá communioado o triste
ccontecimento fis autoridades superio

fes."

1TAPETINTNGA

tio correspondente, em 28:

Com o correio. — Em agosto do an
Bo passado ioi registrada cm Cerquei
rii César uma carta com o valor decla
rado de 40$t)0n, dirigida a d. Corina
Eugenia Oliveira que tem em seu po-
tler o respectivo recibo de n. 356.

Esta senhora, que i>ede a nossa in
tervençfto por intermédio do "Com

luercio", tem feito diversas reclama

Cõ»s, sem que leja attendida.
Entretanto, o "Diário Popular" des-

sa capital, disse ha dias que o sr. João
Uaptista Cardoso, tomando em consi
«leração a reclamaçfio da "Tribuna do
Povo*' desta cidade, providenciara pa
ra que fossem pagos á d. Corina do
Oliveira os 40$000 extraviados.

Garantimos que nquella senhora con
tinúa uo desembolso desse dinheiro
quo aqui não consta que providencias
lossein tomadas a respeito.

Melhoramento». — A arada-nos so

liremaneira noticiar que a nosa velha
cidade está agora pnssaudo por algu-
luas transformações, devido a critério-
sa administração do actual prefeito sr.
Joiio Soares Hungria.

S. b. empenha-se seriamente para
dotar esta cidade de certos melhora-
anentos de quo tanto necessitamos. A-
]6m (1a acquislcão de novo manancial
de cxcellente agun que, em breve, au-
rmentará a que abastece a cidade, es-
tá o largo da Matriz passando por com-

Életa 
transformação e a rua Campos

alies estará muito breve pedregulha-
ida.

Escolas.—E' grande o numero de
candidatos á niatilcula, tanto no gru-
po como na Escola Complementar.

Muitos delies certamente não obte-
tão logar, causando ás suas famílias
sérios transtornos, principalmente as
de outrosiogares que para aqui trans-
feriram residencia com o único fim de
educarem os filhos.

Sabemos que o sr. Pedro Voss, di-
?ect.or da» escolas, propoz ao governo
• desdobramento do grupo, com o fim
de poder attender aos innumeros pedi-
jdoB d? logares.

; Nio «abemos se o governo attende-
TC ou nfto a esta proposta do esforçado
#lrector, cujo o miico fim é o de abrir

Klvln. Grei, Maria Marque» <• Honedi-

< i« Handucc! cantaram interessantes

cançonetas.
No outro dia, alAm de outra» diver-

»6e», o grupa infantil * I). Cornella
AsMiimpçáo" reallsou magnífico e»pe-

ctaculo. A' uolte. no recinto do then

tro Cario» Comes, brilhantemente or-

nnmentado, reuniu se a nn»»n "elite

social, com macnificas "toilettes". O

dislineto prof, Vlrglnlo Dia», dirigiu
i primeira |iarte do programma, qu
onstou de um concerto inatrumeutal

de canto. O "rrtuoel" Ângelo Nlco

llni Interjiretot com multo arte toda»
as partes do canto, principalmente nas
"Impressões 

poéticas" era duetto com

Miguel (iuarnlerl, flautista. Que soul>
tirar todo o partido tia brilhante exe-
cuçÀo. patenteando ao conbeciment'
ie todos, ser sabedor dos mágicos se

grodos do instrumento. \ inforeasant*

Nhtslnha Alvc», filha Io sr. LuI', Al-
vos, foi muito applaitdida: Honorlo San
tis cantou bem, com e\ cliente timbre
de voz.—"A Pastoral", dc Vlainm da
Motta e o "Se fossi", do Quaranta;

istineto rito' ».'.ur Im« e i • * » •

primeira parte, executando a piano
Norma".

Seguiu-se a soqunda parte do pro
grarama, cnntando-se cançonetas, nu»
nolopos. duettos, ete.,T»elos ^mignons"

cantoras do srupo Infantil, Benedlcls
Hatnbucci. Maria Marques Klvlra Or
si, l.ucia .Monteiro, .lulia Alvarenga <

Emitia Amélia. Os monologo» e duet
tos em portuguez foram oacriptos es

pecíalmenie por C. Pires. A impressã

geral foi Optíiua
Pires, um dos membros da com

missão, foi chamado á scfna no final
do ospectaculo.

Agradeceu entfto em nome dos seus
companheiros o auxilio do povo que
manifestou um frl/.ante exemplo de so-
lidariodade humana.

A renda foi satibfactoiia. sendo no-
tada a presença da parte rica da CO*
lonia italiana.

Mereceram louvores os membros da
commtss&o e o sr. João Marques e sua
exma. filha, directoros do Grupo In-
fantil.

* * * Terminou no Porto o s^nHu-
ional Julgamento dos sl coinmer-

ciantes do mercearia que haviam c.ouh-
tituido uma associação de classe para
i\ação do preço do» geueros á venda

noa sou» estabolocimontos.

E»ln audiencin nallsou-se ainda na
ila no tribunal do segundo distri-

eto criminal sob a presidência do juiz
inbstltuto. ar. dr. Pestana da Silva,
topresentnndo o ministério publico o

letcKudo si dr. Duarte do» Santos
¦ estando iiresente» <>s patronos do»

réos. srs. drs. Álvaro de Vaseoncelios,
Antonio Claro, João Corrêa da K*on-

a e (iermano Martins, substituindo
o sr. dr. Affonso Coata.

Pol proferida a sentença condem-
nando «7 dos réos em cinco dias de
multa, cada um, a 500 róis e todos so-
lidaria monto, nos sollos e custas dos

roeeaaos. Os sete restantes foram
absolvidos.

ms NAVÀES

Os horrores da Noroeste

Continuam a apparerer noticia» do»

horrorosos mitos tratos inflingtdos ao

operários da Noroente.
iiius atraz.unm |Hi»«ia, regressando

du dlvl»a <1" Matto (lro»»o, narrou o

tioguinte ao " Haurrt 
":

•• Vinha «>u dentro de uma liulça pa-
ri» nlcnnçar a margem Mquerda do rio

Tiot^ quando a«> passar perto da "Ilha"

My»terlo»a" lé este o nome.pelo qual
c conhecida entre o» empregado» nu-

quelln» pnrngen») ouvi chamar por
Hoccorro. 1'edi ao piloto para acercar-

«e da Ilha. e lá encontrei 4 infelizes

trabalhador©», que me contaram terem

slilo «II exilado» por n#o poderem tra-

balhar por estarem doente».
Pennllsado por aquelle» infolize»

que qimsi inorrlnm 6 fome, os recolhi

nu balça e os trouxe para a margem

do rio". At<* aqui o nosso informante.

Por centena» de testemunha» nôs

unhemos estar ali em u»o essa degre-

ilação de trabalhadores que não que-
rem ou nfio podem trabalhar.

Os Infelizes, que, á forca, s&o tran-

aportado» para a "Ilha do Dlnbo", mes-

mo sendo nadadores, não se aventuram

sahlr devido á existencia no referido

rio ile muitos Jacarés e sucury», e a-

lóiii disto, dirigindo-se pnra a margem

direita, «orlam condemmidos a morrer

l»or falta de recursos, não tendo po-
voaçfio alguma, ou vlctlma» da» fern».
o na margem esquerda talvez fossem
recebidos a balas".

pilai, batntfl»; Eneoln <lo Pomolo-

4ÍH, capital, varias plantas de lior-

ia; Ixija ila china, oapitnl, varia»
<' mi l :ih de ornamento.

fotno teieu-feira próxima, dove

lur s" o encerramento da expiwieâo,

liavmido nes^,' dia o leilão final, nRo

Inivorá |Hir es«e motivo leilão, afim

te não ser (loglilloada a exposieRo
' mesmo porcino os frutoa »e aeliam

dos cm bom eKtiulo de conserva-

<;ão.

Hoje. entrarão novos e importan-
•s 

produetoa, ficando u exposição

ü^nu de í-er visitada nos poucos
lias cm que ainda estará aberta.

Sem assistência

FiilKscen liontem, aein assistência

iicdicn. á rua Saraenrn (Iraniie, An-
•.min ila (insta, brasileiro, de 40 an-

»11»h ilo odntlo.

o (Ir. Xavier de Barroa. medico

In policia, que verificou o olúlo, nt-

testou ayneope cardíaca.

AggressSo

Foi exnminauo liontem no gabine

te da Central, o italiano Antonio

Uertini, pintor, morador ti rua Ruy

Rnrbosii, 20, anisredido por Lui*

IVsini, na avenida Martyn Bu-

chard. .

O offendiilo apresvntnvn um feri

monto eontuso na região frontal (

um outro no aupereilio esquerdo.

Os ferimentos fórum considera

ioa leves.

*** I)eu-se ha dias. em Avellar, rl-
dade portugueza, um caso bastante
curioso, que chamou a attenç&o das
pessoas que delle tiveram coiihecimen-
to. commentando-o cada um a seu mo-
do.

Um dos bois da lnvoura do sr. An-
tonio Simões de Abreu, vereador da
('atuara Municipal, apptreceu doente
sem que os entendido» soubessem di-
zer a causa deste estado anormal.

Para descobrir compo applicaram ao
animal um enérgico pur/íante, e, dc
tão efficaz effeito, que lhe foz expel-
lir ema cobra muito preta e do com-
prhncnto de mais de um metro, cati-
sa da doença.

SeRundo parece, o boi devia ter in-
gerido a cobra em abril ou maio, no
tempo dos verdes e de certo muito
manos desenvolvida.

A CONDESSA TARNOWSKA
Km agosto de 1907, praticou

se em Veneza o assassinato do contk
komnrowskl, cm virulde do qual fo-
rara pregos o assassino Naumow, n
co n d essa Tüinowska, o advogado Pri-
lukow e finalmente a creada de
quarto da prlnceza de appelido Perier.

lia dezesete mezes quo a condessa
e os seus cúmplice» aguardam a lio-
ra de comparecer perante o tribunal.
lCmquanto, porém, o jury nâo se re-
tine, um jornal franco/, fornece-nos os

seguintes apontamentos acerca dos
prisioneiros.

A condessa Tarnowgka, que se di
zia ser extremamente caprichosa, en-
contra-se agora multo calma, passan-
do e tempo a ler livros italianos i
lrançezes, a fumar cigarrilhas e a pas
sear no pateo da prisão.

Hecebe com frequencia cartas do
, ae„ as quae» responde longa e affe-
ctuosamente. A condessa mostra-se
também muito reconhecida á irma su
periora da priBão, soror Helena, que
me suavisa quanto pode as agruras da
detenção.

A creada de quarto, mlle. Perier,
apenas lê livros religiosos, passando
uma grande parte dos dias a resar.

Recebe também numerosas cartas
do» irmãos, um dos quaes vive na Suis-
su, 110 cant&o de Vaud, e outro nu
America. Depois de presa nunca fa-
lou cora a condessa, sen&o perante o
juiz de iustrucçüo.

Naumow, que cata encarcerado na
prisão do S. Marc, cm Riva degli
Schlavoni, o que a principio também
fora atacado de um» tal excitação
que até tentara suicidar-se, encontra-
se egualmente multo sereno. Apren-
deu a falar a lingua Italiana • 16 com
interesse os livros qu» lhe empresta
o padre da prisão, bem como o pae
que, lia quatorze mezo», estabeleceu
modestamente residencia em Veneza.
Rulretem-se a escrever ao lrmfio offt-
dal do Exercito russo e que habita
Moscow, e ao avô, sobrinho do celebre
escriptor russo Tourgueneff.

O advogado Prllukow, ao qual se
attrlbue o plano do crime mas que
nunca deixou de protestar pela Sua
innocencia, escreveu uma obra impor-
tante em defesa da sua causa. Além
ii isso, como fala e esoreve bem o ita-
llano, traduziu varias obraB francezas.

A mãe do conde assassinado 6 par-
te no processo e accusa especialmente
a condessa, a quem odeia. N&o ha
muito ainda que escreveu da Russl* a
nina pessoa da família actualmente em
Veneza, dizendo-lhe:

" A causa da minha grande desgraça
6 unicamente a condessa Tarnowska.

Dizem-me que «lia se queixa de frio
na prisão de Veneza. A minha voji-
tade 6 que ella li gelasse."

A acção do ministro da mari-

nlia—As construcçScs navaes

O "Jornal do » omtuorcÉo" teve ce-
easião de ouvir de pessoa competente

! munas impressões sobro a acção qu<»
» sr. almirante Alexandrino do Alen-
•ar tem imprimido â admitiÍ8tr.u;âo
•inval » sobro o que s. oxa. ainda pre-'"iide fazer.

A principal precccupaç&o do nilnls-
"o da Marinha tem »ldo o preparo do

pessoal para os novos navios, tanto
ib o ponto de vl»ta admlnlstractlvo

»omo da inatruceíto profissional. As re-
formas effectundas no apparolho ad-
Miinistraetivo. a movinientaçfto e os e-
ercictoa eonatantet dos navios. re-

¦Orma da Kscola Naval, a reorganisa-
\o das escolas de aprendizes e das de

profisslonaes, a reforma do Corpo de
'.l.irinhelros, a revisílo do quadro de
ofíieiaes subalternos effecutadas nes-
tts dois annos de governo, foram medi-
das consideradas pelo ministro cotnn

indispensáveis a mellmrar a efflclencla
lo pesBoal. assegurando por um lado

a rapidez da expedigão. transmissão
execução das ordens, e por outro o

recrutamento adextraçíio « instrucçâo
do pessoal necessário.

O ministro tem procurado executar
seu programma com a maior econo-

mia. Para conseguil-o inaugurou o
3;stema de compras diroctas nos mev-
(ados produetores de carvfto aobresa-
lientes e outros artigos de consumo da
armada. Isso permittlndo-ihe movi-

nientar constantemente toda a esqua-
Ira, com uma economia de cerca de SO

j" no carvão e de 60 "l* nos demais
artigo». Uma da» mais Importante»
iespesa» tem sido occoslonada pel»»
roconstrucçoos do cdificioc necessa-
rios. como sejam o hospital

de Marinha, os quartéis, as of-
ticiuas do Arsenal, os diques, todas
is escolas de aprendizes, a Escola Na-

vai e os próprios do Ministério.
A grande despesa tem sido com a

mstrucçfto dos navios do program-
ma naval. Knsa mesma tem sido feita

mais economicamente possivel, ssm

rejuixo de sua perfeição. Importa
em cerca de £ C.500.000, das quaes
já foram pagos em dinheiro cerca do
Z 4.000.000. com os proprio» recursos
do orçamento ordinário. Os preço*

ajustados para os navios foram sensl-
velmente mais barato de que os dos
navio» equivalentes do extrangeiro,
cain especialidade os do» "destroyers".

O "Pará", de G50 toneladas, e 27
milhas de marcha, custou £ 7 3.000; os
destroyers" Inglezes do typo "tribe",

í'o cerca de 900 toneladas e 33 milhas,
custam £ 140.0UU, Isto é, quasi o do-
br o.

No regimen de bordo, effectuou o
ministro grandes economias supprl-
inindo os artigo» supérfluos ou luxqo-
hoh o reduzindo as verbas mensaes òe
onaumo, e almptlflcande o» unifor-

ines das praças.
Além do prepare do pessoal, a prln-

cipal preoceupação do almirante
Alexandrino é u dique grande c o no-
.o Arsenal, cuja construcção vae »or
actlvamente iniciada.

Toda» as offlclna» Bctuaimente es-

persas cm differentes pontos da ba-
hia, serão reunidas na parte norte
du ilha das Cobras. Para conquistar
a área necejsaria, será corrido um
láes em águas profundas, ligando as
extremidades O e E. O dique grande
eert também aberto na ilha das Co-
oras. E' esse o modo mais cconoml-
co e mais favoravel ao serviço para
resolver a questão. Pensou-se, a prln-
ciplo, na transformação do dique da
Saúde, e chegou-se a lniclal-a. Avisa-
do tardiamente não ser possivel a

cbra, o almirante Alexandrino rosol-
veu construir o dique. Os projectos
acham-se prompto» o o governo eBtft
habilitado a iniciai* o» trabalhos. Pa-
ra eiie» será clicmada concorrência
publica.

O ministro é um partiilarlo decidi
do do auxilio & industria particular
de construccrtes nnvneg. Tem feito
possivel para auxllial-a dando-lhe tra-
balho repartldumente com os arse
mies. Entende que não devemos man-
ler um dispendioso aricnal na prevl-
são de todas as obras a effectuar. O
arsenal deve servir unicamente para
os trabalhos normaeg de reparações
e conservação da esquadra, tendo um
quadro fixo dos melhores operários.
Não ha necessidade de operários extra-
ordinários. Quando a Influencia de
obras exceder ã capacidade do arsenal
deve-se recorrer ás offlcina» partícula-
res. H' cBse o melo de desenvolver en-
tre nõs a Industria das construcções
navaes, concorrendo para no» liber-
tar gradualmente dos estaleiros extran-

geiros e creaudo novas fontes de pro-
gresso nacional, de bem estar para o»
operários, nttiahlndo a immigra-
c;âo pi io trabalho bem remunerado e
deste modo tornando-se um importan-
te factor do nosso desenvolvimento
cconomico. Pensa submetter ao pre-
t:ident« da Republica um projecto pa-
ra um programma de construcção de
um dado numero de pequenos navios,
exclusivamente no palz. Está certo
de que alguns estabelecimentos ]& o
podem executar. Nfto serão tão per-
foitos nem tfto barates como no ex-
tra ligeiro; mas em tudo è preciso co-
meçar ante* de aloangar a perfeição.

Queda desastrosa

A ARTISTA GISF.I.DA MOROSINI

No Sanatorio de Santa Catharlna,
os drs. Luta do Kego e W. Seng flze-

rani liontem a intervenção cirúrgica
no «ctrlz-cantora sra. (liaelda Morosl-
ni, victima, ba dias 110 theatro Santa
Anna, de um accldente.

Aquolles clínicos, apôs o reconheci-
mento, feito pelos raios X, da existon-
cia dc uma fracutra completa do collo
do lmmeruB esquerdo, resolveram fa-
y.er hoje a deposição e iuimediatamentc
appllcar no liraço um ap|inrelho ges-
nado.

A operação correu com a maior ftll-
cidade.

Ao que d,izein aquelles faculta-
tivos, a senhora Morosini, provável-
mente, dentro de poucos dias, estarA
em condições de
CO.

voltar para o pai-

Ferimento

A italiana AiiKela Noá, casada com
Ovidio Preventivo, residente á rua da
Figueira n. 17, hontem cedo teve com
bcii marido uma discussão, por moti
vos fateis.

Após um chuveiro de insultos, pro
feridos por Angela, Preventivo sacou
de unia faca e, encolerisado, feriu a
sua esposa levemente na coxa esquer-
da, evadindo-se em seguida.

Tomou conliecimente do occorrldo
o dr. João Baptista de Sousa. I." de
legado.

0 tiro mysterioso

NO I.ARGODA CONCOKDIA

O dr. Archer dc Cnxtilho, 1

dico-legiata, auxiliado pelo sr.

aro Cardoao, autopaiou liontem, no

Araçá, o cadaver de A «gasto Guio

ferido por Marcncci Banieri.

A causa mortis foi: parnlysia con-

Kec|tiente da lesão da espinha dorsal.

O {írojectil, que attingiu o pesco-

oo da victima. dirigin-ae de cima

para baixo, offendendo a capinha.

Parque Antarctica

Promovido pelo 
"(üreolo Repu-

blieano Antonio Fratti", rcaliaa-se

hoje. áa 2 horas da tarile, no Parque

Antarctica, um grande festival em

teneficio das victimaa dos terremo-

tos nn Italia.

Haverá, musica, numerosas diver-

sõos tportivfls e, ás 
"i 

e meia da tar-

de. o capitão Sisto Lippi subirá num

halno colosso montando uma bicy-

cleU.

Rffectlvamente, depois dn hucccmí-
vos Interrogatório», de rejictlda» aoa-
reações, couhoruIu a autoridade a con-
fisaAo exproHHa d<» chefe da quadrilha,
Jonas Francisco de Paula.

Foram co-autoroí d<> crime, José
Francineo dn Conta, .losino Martlnho
Qomos, Ileijo dc tal e I.nurlndo de tul.

Concurso de carteiros

H&o ou soauiiitcb os 87 candidatos

que foram claaaiiiçados entre os If»9

quo prestaram exame para carteiros :
Germano Ha malho de Mendonça,

Denedlcto lOuzebio de Toledo, Antonio
Poreira Filho, Durva! hopea Filho, Ar-
mando Lellls, Arary dos Santos Cruz,
David Ha in alho de Motulonça, hycur-
K<> liarbosa, .lofto 1'aulino do Oliveira,
Manuel Krancl»co de Paula, (!urmel 1 no
la Silva, Manuel Joaquim de Oliveira
Júnior, Savorlo Chrystoforo, Lydlo Ni-
Io lios Alijeis. Alt ila Rodrigues, Pedro
Pereira Machado, Jofio Th o ma'/, de
Aqulno Nelto, Marceiino 1'erelra da
Costa, Joaquim Josó Marques. Jorge
dos Santos Fuguudou, Manuel (^arrel-
ro de Macedo. AkobIIiiIio Dinlz, l)ur-

al Arantes Caldas, Joaquim Leite de
Campos Júnior, llenedicto de Oliveira
Machado, Adolplio Januário do Prado,
llenedlcto de Lima, CaBsiono Antonio
Xavier, Oscar Terraço, Antonio José

Mala, José Durand,. Marcellino Ruge-
nlo de Lima, João (ionçalves iJueno,
llornclo Abelardo dn ('unha I.ima,
lovllo Qomes, ,lo»é Paulinho da Sll-
,a, Benedlcto Ilomeu Druno. Kiicly-
des do Campos Ayrcs, Natal Paulilo,
lSdgar 

'I'. de Aqulno, Carlos Chave»,
João Lourenco. Oetullo Martins, An-

tonlo ConBtanclo Ferreira. Maxliniano
Flortano, Bernardo Martins Portella,
losft de Sousa Qomes, i.ui/. Vieira.
José Amando do Nascimento, Jofto

TranquHllno Lemes, Antonio Augusto

de Mendonça, José Fernandes da Sll-
va, José Moya, Theophilo Pinto No-
fileira, Krnani Custodio de Camargo,

llenedlcto Pinto da I.uz, Miguel Vlta,

Luiz Arolro, José Dias Pereira da Sll-

va, José Cândido de Carvalho, Sérgio
Almeida, Anselmo Antonio de Olivel-

ra, ,Ios^ Fontes Júnior, Ignaclo Ro-

iatid, Antonio Braslllo de Albuquer-

que, Valenoio José da Silva, Antonio

Dias Cardoso, Antonio Pedroso, l)a-

ntol Calderaro, Manuel Xavier de Pau-

Ia, Jorge de Moraes, Paulo Maurício

Pedro Qomes Nogueira, Antonio Pe-

relra Lobo, Maximino Jor^ de Siquel-

ra, Crystalino Holin de Freitas, Fran-

cisco Uarcia de Oliveira, Antonio Vai

le, .loilo Baptista da Silva. Josf M.

Donilngues, Ignaclo Ribeiro de Castro

Gabriel Bicudo de Moraes, Fellppe Va-

lentim Roland, Carmellno Mollo da

Rocha, André de Castro Gomes, Ben-

to liamos de Oliveira, Antonio M.

Qalvâo.

Assassinato

O CONFI.ICTO DO TF VI»AL

Falleceu hontem. ás 1 da nianhft,

no Hospital Umberto I, o marchante

Antonio Canglaniello, residente & rua

da Concordia n. 55, que ante-hontem

ã 1 hora da tarde, no tendal do largo

de S. Paulo, foi ferido num conflicto

ali havido, com tres profundos golpes

de faca no ventre e na região thoraxl-

ca, polo seu companheiro José Casella.

to, conforme detalhadamente noticiou

o "Commercio".

O cadaver foi entregue á familla,

a cujas expensas estava sendo trata-

do naquelle hospital.

Na primeira pagina publicamos uma

photographla em que Cangianicllo está

em companhia de sua família.
— Hontem mesmo realisou-se o en-

torro do desventurado marchante, de-

vendo ser hoje autopsiado pelo dr.

Archer de Castilho, no nocroterio do

AragA.

Congresso Brasileiro de Es-

tudantes

O sr. Leonidas Uarcia Ramos, pre-
sidente da cominissao executiva do
Congresno Brasileiro de Estudantes,
recebeu do dr. Jofto 0'Dwyer, official
dc gabinete do ministro da Industria,
a carta abaixo.

"AttenciosaB saudações — Em res-
posta á vossa requisição de providen-
ciar para a franquia postal o telegra-

phica ú correspondência da commissâo
executiva da que sois mui digno pre-
sidente, tenho a satisfação de commu-
nicar-vos que, por portaria de 26 do
corrente, o sr. ministro autorisou os
directoreB dos correios c telographos
a conceder o favor solicitado á cor-
respondencia emanada da referida
commissâo e apresentada nas estações
ou agencias da capital do Estado de
S. Paulo. Por circumstanclas iudepen-
dentes de minha vontade não foi a
dita providencia tomada com mais
brevidade; promptifleo-me, porém, a
facilitar o que fOr ainda a bem do con-
gresso, em relação & matéria tratada
ou outra qualquer a meu alcance."

O sr. Leonidas Rosa esteve hontem
na residencia do dr. Amancto de Car-
valho, director da Escola de Pharma-
cia, entregando-lhe nessa occaslão o
convite para essa escola se fazer re-
presentar no Congresso.

O dr. Amando de Carvalho applau-
dlu com grande enthuslasmo as ldéas
dos moço» acadêmico» e prometteu o
mais franco ajpolo & rcalisação da
mssma- ^

Exposição de frutas

Hontem, deram-se as seguintes en-

tradas de produeto» na Exposição
de Frutas;

Sr. Honorâtq Faustino, Firaeica-

ba, um melfio; sra. d. Ermelinda G.

Pupo Nogueira, Campinas, mangas

e limões; Emillo Cramer, Osaseo,

ameixas Kelsey e Satsuma; Institu-

to Disciplinar, capital, ameixas va-

rias, pimentões e berinjelas); Luiz

Teixeira Mendes, Piracicaba, me-

lõesj dr. Nicolau Vergueiro, Soro-

cal», varias uvas; 'Alfredo Pratcs,

Carden party

EM WNEFa IO da maternidade

Bealiaa-M boje, na Floresta, a

primeira parte das grandes lestas

sportivas promovidas pelos el\ii>s de

regatas 8. Paulo e Esperia, om bene-

flcio da Maternidade.

programina, attrahentissimo, é

o seguinte:

— 1'areo de baleeiras a 4 remos.

l-)istaneia 80 metros. — entre

remadores do Clnb de Itegnlas 8.

Paulo 
"novíssimos.

II — Corrida rnsd o- 100 metros

Prêmios cm 1." e 2." loatar. Anto-

iiio Gomide. Álvaro Martins Netto,

Itaborahy Lima, Hugo Moraes Hnr-

ros, Álvaro Rocha, Raul Guimarães,

Oetavio Egydio, Rnpbael Masini,

Elpidio Main, Deodoro de Campos,

liieardo Seura, Walther Keinhardt.

III — Corrida rasa a G50 metros

tro» — Medalha de prata ao 1." e

prêmios' aos 2." e 3.". — Guilherme

Bachcuser, ilugo de Moraes lJarros,

Raul Costa, Álvaro Rocha, Rodri-

gnes, Apparicio Serpa, Pedro Frei-

tas, Jorge Chaves, Mario Egydio,

João Minervino, Thomaz Collet, Or-

lando Penteado, Mario Vieira da

Cunha, José Brant Carvalho Filho

e Jefferson Nobre.

IV — Pareô dc regata em yoles

franckes a 4 remos e patrão 
— en-

tre o Club de Regatas S. Paulo e

o Club Ssperia. — Distancia 1.200

metros contra a correnteza. — Me-

dalhas' de prata aos vencedores.

— Match dc desafio em canoé

de um remador sem patrão. 
— Dis-

taneia 1.200 metros contra a eorren-

tesa. — Medalha de prata,
VI — Pareô de regata em yoles

franches a 2 remos e patrão 
— en-

tre o Club de Regatas 8. Paulo e o

Club Esperia — Distancia 800 me-

tros contra a correnteza — Meda-

lha de prata.
VII — Pareô de natação com obs-

taculos — Prêmios: Medalha de

prata ao 1.' e objeoto de arte ao

2." — Distancia 100 metros. — Pe-

dro Motta, Orlando Penteado, Ra-

pliael Gomide, Antonio Gomide, dr.

Delpliino Piza, dr. Francisco E. de

Toledo, Alberto Caldas, Hugo de

Moraes, Gastão K acliou, Walther

Reinhardt, Pedro H. de Freitas.

A's 6 horas da tarde, Grande ca-

çada no Tietê.

Roubo importante

Os jornaes noticiaram em principio
deste mez o assalto de que foi victima
O Bl'. Juse Bttulo PeÍAulo i cniucuío uui
Monte Santo, Minas, sendo-lhe rouba-
dns nessa occaslão muitas jolas e a

quantia de 68 contos em dinheiro.
O facto passou-se a 22 de dezembro

proximo passado.
O chefe de policia de Minas sô teve

conhecimento deBte facto dellotuoso,
por communicação telegraphica de um
genro da victima a 28 do mesmo mez.

Immediatamente foram tomadas

promptas e effleazes providencias, se-
guindo o 3." delegado auxiliar da poli-
cia mineira, para aquella cidade, de-
morando-se em Ribeirão Preto, Casa
Branca e Mocóca, onde, com consenti-
mento do sr. secretario da Justifia deste
Estado, fez varias diligencias.

Nesta ultima cidade foi preso Jo-
nas Francisco de Paula, que foi cscol-
tado para a cidade de Monte Santo.

Devido 6 demora da communicação
ã policia, A distancia de Uberaba a
Monte Santo, » ás diligencias effectua-
da» no interior de S. Paulo, só onze
dias depois chegou o delegado auxiliar
A cidade mineira, em que tinham sido
commettido» os crime» referidos.

Preso o autor principal, que foi co-
nhecldo pela victima s por pessôas da
familla, no momento em que quis es-
trangular aquella, nfto havia dlfflcul-
dadas para descobri/ ?eiu cpmpanhei-
r»

ri lt.\ I» V fVBKIHHIUISK

pelo

Especifico ilo dr. Nascimento Perelr»

I)r. Nascimento Pereira, mediante

a importam ia de 20$ qu© deverá vir

pelo correio, ineiimlie-se de mandar

preparar e remettm sem mais despe-

>.;.s o seu especifico anti-tuberculoso

empregado com grande successo pelos

professores Rouvre o Carlos Tavares

ilas cücolas mcdicaa de Lisboa e Pari*.

O especifico ti-in também acçâo pre-
ventlva contra a tuberculose e 6 effl

c87. contra a bronchlte.
Os pedidos deverilo ser dirigidos ao

dr. Nascimento, A rua da Constituição
li. 1 — ItlO 1)10 JANEIRO.

VIDA SOCIAL

Annl versaria*
Faícm annos hoje ;
1). Anna de Há Pereira, esposa

.Ir. Kodolpho O. de HA l'erelrn.
li. Maria Jo»ô Vergueiro C©>

•NpoHa do dr. Abelardo Cerquolra
;ur, deputado estudual.

O »r. Arrumo l.uclano Uur
utor do "Kxtruto .luiiibuasad"

- D. Fiunclica dc Carvallio OlIvS
ra, esposa do »r. Virgílio de Ollvelr

O menino Uick, filho do »r. Arati
Jo Ribeiro.

A menina Pedrlns, filli» do, I
Ktelvlno Munli.

A professora d. Jull» M. Pau,
O sr. Isidoro Fausto d» Foá

Osorlo.
O »r. Arthur de Azevedo

quês 0'Rellly.

Hospedes e viajante».
Seguem hojo paru ('urltyba, a, l

vit.o de Htia profiHHfto, os tachyKr
drs. dr. Manuel Erlch»en e
Costa.

Cliegou hontem a esta capU
ar. Jofto de Carvalho Macodo Jgt
onsiderado vinleultor da Qui^

Castello, em Portugal, e expoit»
llversas marcas de vinho» conta
iu nossa praça,

l^itfto na capitul :
Acompanhado seu famlllak,|

Francisco Ferrolra de Almeida
fessor da Kscola de Commero
Rio.

Acompanhado tamliem d» MS I
mllla, e sr. Juvenal Vieira da çÇnh
negociante em boccorro.

Cssaa
Contrataram casamento
A gentil senhorita Ruth Ra _

filha do conceituado capItalistf^A
nio Miguel B. Rodrigues, com*!
Carlos Cuoco, estimado ne 

—

nesta praça.
A senhorita Maria Ferro(|

bosa com o sr. Francisco PonW
tina, auxiliar da casa Clark.

Realisar-se-A no dia 2 d# tov#-
relro o enlace matrimonial do dr.
Francisco Cesario Alvlm, 5.* uromotor
publico da capital da Republica con
a dlstincta senhorita Maria do Carmo.
Carvalho, filha dilecta do dr. Alva
de Carvalho, deputado federal.

Em Taquaritinga rcaltsou-i
consorcio do sr. .losú Amaro d» 811
l.eite com a senhorita Maria Ferra
i.elte, filha do Br. Antonio Forrelaaj,''
da Silva I.eite.

Necrologia

Falleceram :
Hontem, nesta capital, a sra. d.

ria da Uloria uo sacramento,
sora publica aposentada, que dur
30 annos exerceu o magistério em 1
ganga.

O enterro sahirá hoje, As
e meia da tarde, d» casa do
Veríssimo Gloria, A rua Capitfto Saio-
inflo n. 14.

(i VRANU V l>A AMA/OMA Fo-
deroKa Sociedade de Sguros Mútuos
Bobre a Vida.

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES

O "Commercio de 8. Paulo" receba

e publica quaesquer reclamações 41
lhe flcjam cmlerctjadag.

: 0 podBP 
naval fo: 

poteacias

O desenvolvimento do poder naval

das principaos potências, a Qiie a Con-

ferencla dc Huya tentou metter um

freio com o projecto de desarmamento
mutuo, atravessa actualmente um pe-
rlodo de gmnde desenvolvimento, tal-

vez sem precedente na historia naval.

Tratando do desarmamento, o prln-
cipe de Bulow declarou ao Parlamento
allcmôo qne o considerava como dese-

Javel, mas que tinha duvidas quanto
á sua applicaçflo na pratica, devido ás

difflculdades technicas sobre as quaes
estabelecer as bases das constrncíjões.
"A Allemanhu, disse o Chanccller, es-

tá situada, sob o ponto de vista estra-

tegieo, 110 ponto mais fraco da Kuro-

pa, e mesmo das cinco partes do mun-

do.
Nessa situação externa peorarla

ainda mais no momento em que redu-
zissemos os nossos armamentos.

Elles estáo fixados por leis e noBsa
situação flnnncc^ra exclue inteiramen-
te a possibilidade de excedermos a
medida dos armamentos necessários,
determinados por lei.**

Esses armamentos progredim com
uma grande energia e uma activi
dade assombrosa.

Segundo noticias que extraliimos de
vários Jornaes technicos, entre os

quaes 
"Moniteur de la Flotte", o cou-

raçado "Ergatz llanden", de 18.000
toneladas lançado ao inar em Kiel em
12 de novembro passado e o quarto da
serie do typo "nreadnoufçht", colloca-
do no estaleiro em 1907, receberá 0
nome de "Posen" e completará a prl-
uieira divisão de couraçados de . .
18.000 toneladas, dos quaes o primei-
ro é o "Nassau" e os dois outros o
"Westfalen" e o "Rheinland".

O lançamento em 1908, desses qua-
tro navios é a obra mais importante,
como esforço, jámais executada pela
marinha alleniã. Em 190G ella tinha
lançado 68.000 toneladas de diversos
typos de navios; os quatro novos cou-
raçados reunidos, excedem em 10.000
toneladas íí producção total do anno
de 1906, devendo-se-lhe ainda ajun-
tar as lii.OOO toneladas do cruzador
"Dlucher", as 7.100 dos "seouts Em
den" e "Kolberg" e o deslocamento de
um novo navio escola de artilharia e
de sete contra torpedeiros V-155 a
V-161. A producção total dos estalei-
ros allemâes em navios de guerra pa-
ra a esquadra attingiu em,1908 a.
99.000 toneladas.

Além dos quatro 
"Dreadnouglits",

foram concluídos os dois couraçados do
typo "Deutscliland", o "Sclilesien" e o
"Schleswig-Iíolstcln", lançados em
1906. Dois dos couraçados desse typo
e mais dois cruzadores-couraçados e
alguns pequenos navios formarão uma
esquadra que irá visitar os portos dos
Estados Unidos, Esta esquadra será
conimandada pelo príncipe Henrique,
irmflo do* imperador. A flotilha de
torpedeirns serft ccinmnr.dnin pelo

príncipe Adalberto, terceiro filho do
imperador.

Além dessa actlvidade em navios, as
autoridades navaes allemâes tratam de
utilisar seriamente na defesa naval as
minas submarinas e as aeronaves
Depois da guerra russo-japoneza, em
que as minas tiveram um considerável
successo, esBa arma foi objecto de estu-
dos acurados pelas autoridades navaes,
quo crearam um serviço especial para
sua utllisaçfto, em Cuxliaven. Quanto
ás aeronaves, acaba o ministério da
Marinha de encomniendar ao conde de
Zeppelin quatro cruzadores aéreos de
12.000 a 14.000 metros cúbicos, do
custo de 1.250.000 francos cada um.
Dois estacionarão em Whllhelmshaven
e duas em Kiel.

Era consequencla .de toda essa actl-
vldade, metliodicamente dirigida e em
silencio, o orçamento da marinha au-
gmenta consideravelmente todos os

annos.
O de 1909 eleva-se a H00 mllhOes de

francos, cerca de 315 mil contos, ten-
do augmentado do 7 6 milhões de fran-
cos em relação ao de i908, que por
sua vez teve egual augniento sobre o
de 1907. O pessoal foi egualmente au-
gmentado de I0S offlctnes d» diversos
postos e 3.446 marinheiro» • foguts-
tas

ANARCHIA NUM GRUPO lOSOOLAU

Escrevem-nos de Descalvado, em da-
ta de 28:

"Sr. redactor. — Por intermédio d»
seu conceituado Jornal peço providen-
cia» ao illustre secretario do Interior,
para o facto anormal que aqui sa estA
assando.

Até hoje, 28 do corrente, alada aNtéj
foi aberta a matricula no grupo
desta cidade.

O director assentou-se no
ço de dezembro e até agora nfto i
receu...

O regulamento do ensino publle*
prescreve o praso de 15 dia» para Ht
publicado edital convidando o» Interea-
sados a exhibirem documentos, eto., •
isto antes do Inicio da» aula».

Ora, o director nada fez ainda • ô
grupo acha-se fechado, n&o sabendo
os pae» a quem se dirigir.

Uo sorte que sõ no ala 1 de fivereV
ro, dia em que deveriam ser reabertas

s aulas, é que estarto abertas a»
trlculaa.

O desgosto da população é geral,
pois condcmnam todos o abuso, as b*
regularidade* que de ha multo tamp»
existem no único estabelecimento d*
ensino que possuímos.

A Camara Municipal muito
feito em beneficio do grupo a
particularmente á pessoa 4o dl

E isso se deprehende do balaao
apresentado pelo prefeito, pois a
pesa com festas escolar*» no]
atrasado attingiu A somma de
8001000 » a verba da gratifMKV
nensal ao director, para o pagamento

do aluguel da casa, também t fora*,
cida pela Camara.

E' preciso quo o sr. secretario d* I»-
terlor tome energicas providencias,
afim de que no grupo desta cldad* r
se a anarchia que neilo actualmea
está Imperando.

POÇAS DE AflUA

Ha muitos m»zes a Camara mandou
ilartar os passeios da rua de São Oa*>
tano e até hoje, achara-se ob mesmo*
nn mísero estado, pois foram alarga-
dos, mas, não foram construtdoa *
em dias chuvosos não são transltavela,
visto as grandes poças de agua qu*
uos meemos sc formam

UM USO INCOMMOnO

Pedimos A policia da primeira
eumscripçAo uma providencia para 

1
'ninar o liso e abuso de diversas p4
soas da rua de São Caetano, que
conservam todas as tardes sentada
era cadeiras collocadas noa passeio*»
impedindo o transito.

Esta lnfracção 6 prohibida,
nulta pelas posturas munlcipaes.

PELA MORAIj

Pedem-nos oliamar a atteng
policia para os actos de t
moral que diariamente pratld
versas hetairas residentes entre i

e 4 0 da rua CJeneral Osorlo.

RUA S. CAETANO

Esta rua e respectivas travessa»
Kentem-se da falta de pollci»
'Iscrevem-nos, 

pedindo roelamafl
quem competir uma providencia r

peito.

PONTE PERIGOSA

Escrevem-nos:
"Sr. 

rodnctor. — 'A 
ponte exiatq

te na rua da Moóen, e que ser

para a passagem do projectado
nal do Tiinianduatehy, se

transformada num verdadeiro

ro. As grades de madeira siri

que havia dos lados... essaíf já
existem. Os morões de tijolos

existiam nas quntro esquinas

liem já se foram. Emfim, isto,

redactor, eonstitue um verdade

perigo para os! transeuntes, que ^
melhor das occasiões são obrigad

oahir do alto da ponte, comi

aconteceu quarta-feira da sen

passada a tini menor que por

passava e devido a um g
minlião qn passou em verti!
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n..>, no I ***. bu.t».h»iito 
^ksura"II

I a autoridado policial qaiz<«ae lavras pronuncladaa pelo aacerdotej hoje a» sete horas e mela da manlift tOOOS OS mCUS SOlfrimcntOS# b pOIS COttl lmmcnsa SatlSiaC(aO qUC rccommcnoo essas II

11111ii*ir <i unrncrr .r> iln url 61 do ^ne di?8pertarani suspeltas em Luiza, um match de foot-ball entre o aeu ter- 99 II

„ 
' 

, \ i? i- • i i 
Quando 

o marido sahe do quarto da celro team e o prlmeiro do S. C. Naclo- CXCCllCIltCS * ilUlaS* II

a Uegulamento roiieiai, poncio en ,.nfermai 
porgunta-lhe Be 6 verdade nal ^ lifi||> II

r UHtodia os que por palavraa, gen- que ufto pode malg 8er mAe. 0 team do S. C. Internacioual estft • 
QJ| 

¦ 
Q 

J 
^ f\ f lA||l||^m^ ||

lu .,s on ac^NS. ultrajani no pudor. of- Carlo., que por bondade nfto qui- aaa.m congtltuldo: |1C 
f I II QO IxUodUdO UU Ul . VV IIIICllllO || J

i, triinnnillidailp nuh ica «fra conhecer os detalhes da roatlRllonl rlW ¦ IIVIV.W w ww w —• ¦¦

if' 'r dolorosa aventura de Lulsa com- Queiroga e Heltor ||
•c i paz (las Taniuiaa. prehendc-o» entfto e spnte-se mordl- Plres — Osoilo — 8ynPsio y-» J J-, /-lAl-«i1i/4o/-l£. riirtAn cananp nnvn BO II•o Talvez a autoridade da <!";irtfl (io 

,)Clo ciume. Se Luiza admlttlu Affonso — Railam«s — Meager— ^.uram toda CSpeCie QC UeDlllUaue, QailUO SangUC UUVO dU 
|l

it, ii-ciimscripcao pense que efttes fa- em sua casa o homem que a ceduziu Santos — Cbiquito I . , . r\ .Ji.l! _ __ - U»m ||

,• tos meihor asaicnaiam a rnawa ei- «porque ainda o ama; existe sen. du- rptas e Alberto. | 
orsanismo mteufo. Uespertam a vitahdade, a energia, o bom fll

r- tos meinor MipaiBai a nww 
vlda um laco entra amboa. N»o poden- Servlrl de "referee" o sr. Mario 

"• _ 
II

'ii'saiao do conter se tortura a put.re mulher prado. I 
humor e o bom appetite, rara homens e mulheres. lNas Doticas. II

la- COMO SL Bl RLA A LEI! com a crucidade das suas suspeitaa 1 OOi-BALL ¦ I4wm * CNo.s. 
||

Bi- 0 sr. adin iiislrador da Recebedo- 
J-"" 

'JS^ 

D I —————
j i j (,ulr. 

Baa° qu aeseJaria •e<Pullar' l)R,la s<-"' Realtsa-fp hoje, fis 2 horaa da tarde.
ia de Kendati da capital, ein lo.to pre Sua8 paiavras tern um tal cuuho no »_roun(i" l)o Sport club Bohe- »

recibo de pagamento do imposto, de verdade, o seu coracao mostra-se mlo „mt ..matCh" de "foot-hall" entre 
A^nrllir5<, Tvu.«iraDhlca Panll»ta I :io do Eerv 1. o de con.trutvao de pi tos registrou hontein a venda de

III I'az com um carimbo csta deolara- tao candldo, tio honesto que Carlos, os prlmeiro* 
"teams" do Sport Club. 

' 
Mutuos. — Hoje, fin seloy na rua dus Carmelltas. 6.000 saccae, a saber:' 

nSo oommovldo e arrepcndldo das lajua- palmelrlnha a Asaociacao A. Puturo. i,nT^nT^.nectlvT.6de assembl" I — Transmltttram-se a Seeretarla do gaccai

^ 
"S&rS?%8L 

Inu j'"" TSt'' 
-0.°? 

¦"teamS" eSta° a88im 

rr* N*Co^%aUaito-: 

• ^

;o- >V" ("<><'» <la!l dmdas ante I Mies de palxao. ..Sort C)ub palmeirinha sldente e parecer da comnilBsSo <le loso e d. Maria Oullhermina Hledcl. Fcvercjro 3J875 a . . . . 31850
sn- Pretende assim burlar o art 21 notas 

AUTISTIC48 Gamb?ft contas. edlndo respectlvamente quatro e dots „ 3$7BO  3#750
da liei B. 1059, dc 28 de dezembro NOT 

AS AHTIMTICAB Vicente— Armando maxea de llcenga para tratamento de Abril 
3jfi50  ^$6.10

l» 1 one n,u> disnoe- "A mirtir de Em Parnla' no <l,lartel d011 Bombel- Benedlcto — Raphael — kspadarchy 
8o(.i„i„,ie Aitlstiea Iknpfleenfp. jaude. Maio .,aB-,o . ;)gi;f,0

ci Ic l JUti, que limp .. pa ros, estando um pedreiro a raBpar pipinelll — hlofita —Arnaldo Pi- „ , ao melo-dla na s6de social, — Remetten-se # Dlrectorta do Sei 1 ® • 11 • • •

fe- 1. de Janeiro de 1907, OS rectbos do ,)arrde de um aposento, vleram % lu« nhelro — Joaoilnho 4 
rua Mareclial Deodoro n. 1, sobrado, . |.;o Sanitario do Kstado a relaoao de.r S" ' ' ' 

.^(jo

in ultimo scme*tre relattt'O a arrecada- dols bellos nnlnois a fresco que pare- reuniao em assembiea geral ordinn ilvarfla de llcenca para construceo.-s ' <^ereiro -wi a . . . . 
:_e

So do imposto predial e do ultimo com datar do fim do anno de 400, ou Frederlco — Arruda — Sampalo — 
, a dlBCUB8fto da B,.Kuiute or- expedldos pcla Prefeltura ne.ta data Maroo 2»800  

^
, /.V.),win/./. An In m rh> prlnclpio do anno de S00. Josft — Felix . j... ie|tura do relatorio da — Deterniinaram-Be os seguintes Alirii .wtH)  -eou"

II). mez relative a cooranfo a Como 
este quartol foi outr'ora um Pipa — Jorgo — Cameiro ..residenela prestaeao de contas e pa- pagamPntoB : "®800 ®8n0

(IU ngua provarSo a respectiva Ijuita^ao convento, denominado 
"delle Balar- Arllndo — Alexandre recer do co'nBPllio fiscal. de 432*040, a Joaode Ollvelra Oul 

d_ do Rio de fanelro
mi fiscal Rt6 4 data qfte forem dados de", espera-se all que se farao novas Salvador naraes Junior, Importancla pelo mes- Mercaao ao rexo ae j.ine r

,v os mosmos reeibosl". deacobertas preciosas. "Assoclacao A. Puturo" iaga Auxlllar Ii.termuional. — Ho- mo cauclonada para garantla da con- KIO, 30(.Commercial Telegram Bu-

E' um ftbuao^iun O 
jury lncumbido de coaferiros pre- Club 

Atliletlco Minerva ug* 
^u^iao'do^co^os ad^lnUUatN ra™Barao*1" Ta'tuliy; . 

p "ah* vandas dc hontem forarn de
hlwo quorer revogar a L*i, com pre- mlns »Prlncipe Umberto", ns ExpobI- Reallsa-se hoje, is 2 e fts 3 horas yQ® e doB nJ,vog eieitos. de 50*000, a d. Henriqneta Ponte- .,(HX| aonnaa

Uni juizo do povo!... e lucro de suas sao de Brera, Mliao, deu o premlo de me[a da tarde, um "match" de 
"foot- Jero 

Barbosa. pola perda de uma vac- . , . . 
r<,ajisa[)as pc|oa cx.

„ 
' 

oninaraa i .rcentneens' 6.000 llras ao "Retrato de 8-nhora", baI1"t no "ground" da Parada Zero da so.wa "a declarada tuberculosa e abatida no As 
yenaas 

no c reaiihauah pe. . ca
°P'lmr!W P°n entnJf do 

pintor Cesares Tallone, e os dots f 
'ntireira 

entre o prlmeiro e segundo „ W'f matadouro municipal, de accord., com portadore^foram de .1.000 sateas.

or- premlos 
de 4.000 llraB cada um, aos -teams" do Club Athletico Minerva Hoje, as iluas iBo a 

tacao de con- 18 I els; ',a™' ,*5';'
iti- BID1IT10 f HllinilDDIC quadros 

"Trasparenze", de Paolo Sa- do sport C. Barra Funda. assem g 46*500, a Joo e Pelllciotti, pelos Mircado, firme.

1-0 R K&I AS r faAMD AnHAO la, de Mliao, e "Retrato de Senhora", bP°" ta8' concertos feltos na escada da fonte Entradas por cabotagem - fao
IIIUBI.IBW b linillBinillinw d# 

Ce.are Ferro, de Turim. BOWING .. , n„m.„ 
~F„hoi. 

de Tlull.- do Moringulnho, em dexembro do an- cas. ...

Jas 
C. 

B. Tletf nu t^i a? FevereIro^^ espectaailo "o passado. Entradas pela E. F. Leopoldma,

les POLYTIIEAMA Na Exposisao Regional de Arte De- ... 
nrtlva e,t& nre- ^.1p 

Fe^erelro, espectaculo 4.980.

_ . . * corativa, na cidade de Veneza, Italia, E«ta assoclacao aportiva ®«U pre balle. RIO, 30 («Commercial Telegram Bu-
Foi levada hontem k scena, pela q d'o , fa7lara .>arte OB conhe- parando uma grande festa sportiva CKNTRO 8PORT1VO reatix )

^ Companhla Dias Braga, a pe?a de c,dos artistas professor Pompeu Mol- que se reaUsarft ein sua garage , 6. Oi-einio Familiar Fllhos de Talina— TRAVES8A 
DO COMMERCIO, 10 Entradas de hontem pelaizer 

zrande espectaculo, em verso, dc menti, Guglielmo, Clardi, profoBaor Chacara TieU, no dla 7 do proximo Dla 18 de feverelro, Inaugura^ao do SECCAO 
DE LOTEP.IAS Estrada de Ferro Ccn-

Z;- 
Edliardo Oarrido 

"O 
Martyr do Dal 

oV'segu lutes "v'al .er, ao que nos dlzem, uma fes- Grande, vantagens ao publico tral e Estrada de Ferro

Caivario". A pe^a esta montada P^lo|); -Esculptura", Marlm Oiovan- ta lntereisantlsslma • que naturalmen- os bllhetes brancos da Loterla Fe- cePP? f .na
com raagnificencift e capricho e ni Trieste medalha de ouro; Ouizzon te terft a maior concorreucia da nossa r|ul) paui|8ta. — Dla 13 dc feverei- <jerai, vendidos por «a;a caaa, cujos Baniaas :

in* 
foi cuidad^samente ensaiada. Napoloone, Vicenza, e Mayer Giovan- elite. re, reuniao dansunte. numeroa terminarem pelas unidadca i?™ uniuoB .

A coneorrencia foi grande. nl de Trieste, m.dalha. de prata dou- AVTOMOBILISMO rulT't^minar0 
o" pSLflo mldS? terto 

°Z MOULIN 
ROUGE p'lntura: Flumlano Guido, Giovan- Da 

"Noticia". do Rio: 1 
de feve 

^reito ao reembolso do me.mo dlabcl- Mercadosextrangeir.,.
8eu 

T, I 1 . , ni Carnbon e Woshy Carlo todos de 
"No ultimo domingo realisou-se no CONSISTORIO. — Dla 1 de feve- 

(CommercialTelegram Bureaux)
pa- 

Estrearani hontem os' celebres ni Cambon e Woshy t.ano, toaos rso 
da Tijuca, .urnaa e Gavea reiro, sessao ordinarla, no logar e as 

 
l^nmeiuaiie t, ,

oquilibnstas Les Dunlops, que al- Trieste, medaina a uma 
experiencia de automovel que me- horas do costume. ,, 

,....... HAVRE, 80-0 mercado abriu hoje

uancaram ruidoso succeaao, e a can- Fln Fiorenca a commiasao commu- rece mals que uma simples noticia LOJA UNITY. — Dla 6 de feve- 
1]AUTT? PAMWrBPTAT estavel, com alta de 1 4.

^ 
tora i tali an a Maria Venturi - uma naf^eArte,'propflz a communa (in- 

^"XortantTc^a Si °° 

"AiIIB tUMMtinlilAb Cotat5ca : mar,0,42 1/4, aetembro,

essa artista de merito. tendenclai tlesaa. cidade uma 
das mais afamadas, aenao a mais CONSELHO DF, KADOSCH. —Dia ¦ 

|Tr. it»vnr tn (Mein rlin\ O mercado
^la-t Hoje matMe, com diatribuiSao 

a<Wd» 
fSeMplnu" Hvo^iez. ali "{""ad- «>' 

£>» 
'd?SSSlS g6ra1' "° 

0 ^AMBIO L
8 a de bonboilB aos petizes. (alleoido octogenarlo, em setembro ul- hiculo^que pwjjtarPJ^e vao^ub^ 

DO ESTADO— 
cfal 

del/4.
qui I Brevemente estr6a do Cinemato- timo. 

anrow uortea e ja se prevfi que substituirfto Dia 26 de fevereiro, sessao ordinarla, RIO, 30— (Commercial Telegram. Bu- Vendas, 14.000 saccas.
lade I 

j/rapho de Umbert et Renor e de Paraa escolha das obras '•prern futuro 
Db proprios trens de ferro, no logar e 4s horas do costume. rtaur) HAVRE, 30—(Telogranunado Com-

um 
| La Gadernia Berineme. ^rcomnMte do^sc^pto^ DoZnico um do. mais belto. progre^o. do ae- Bancos Bancos mercio)

n- SANT'ANNA 
frcn^o 

e, 
^.orU^Orv, conllecem 

0 percurso alludl- "<>™ 
MCW#d0 

^ T" if co^i ba'ixa d°e '' 
Foi levada hontem a scena a bri- 

ByUdic0C da cidade Bangiorge grande do podeni avaliar as difficuldades que meia da noite, na s«de social, a rua lo 
or ( ^ Fi 1/8 7/32 a iG Cota^oes : margo, 42 ; setembro,

St 
r" Tt* 2Z&&ZS: 

"iS t^sMrsxssxu: 

JSSSMSS.: irawK 
„ 
°ir -1,16—"" - ° «•

I nm.sica do maestro E. Diet. ¦ ,,nhierto^ Jfa arte Lorraine-DWtrich, experimentado do- Camblos extraiitfelros abuu esta\cl, com os pr> ,

HoU-l 
«»7~«r.rSsis.'L SMT'suriisrfcs ij'ssa"'""""4" 

™"

"mfl 
I principal mtS™ 

"" So Ce.turr".' 
o 

jr. 
* 

^'LrleDcl/ ...l.tlim, tot p.rt. T"" 
«"d* «borl»'« 

" 
IUMBUBOO,SO-(2 horn d. l.rd.1.

P<^K' 
Anna Tasselli foi uma magnifica Rober'8 

diz q.ue n^° "?am!."Jarfles 
nos da familla Dietrich, os srs. Georges um interessante festival. mercado 

do . 
anterior 0 mcrcado apreaentava-se estavel,

jnti I R . . 
«,»/,„ii«nt» uma 

das mais notaveis estacoes nos T6ologo 
da casa chefe em Paris, Geor- \ directoria, composta dos srs. oa/irn/n co,n y'ta de 1/4.

em- 
Oiorgetta, Kertini um excellent uitlmos 25 a"n°®' 

2UlodernoT gea Haentjens, agente geral da fabrl- Eduardo Santos, presidente; Augusto Londres. . . . 
o^'i,ifia 23 4 o/o Vendas, 

38.000 saocas.

aezes I 
Usidoro, as sras. Darva, Cumeri, triumpho para ob aitistas mc^dernos, ca 

n0 Braall e por parte da Forga Po- Caiubi, secretario; Adao A. da Fonse- 2 U/16a 23 4 o/o HAMB{jRG0, 
30—(«Cominerdo»).

? 1. Gottordi e os rs. Silvani, Mattioh, tanto lnglezes como do contiueute eu lkia] 
Q(. cyrillo Brllhante de ca> thesoureiro; Job6 R. de O. Ayres, Paris 1 3,4 o o 13/4 o o 

Q morcaf,0 fechou hontem apenat

I R>»»iini p Petrueci foram muito 
roPeu- ., , , „ „„,,^i^0a noin Albuquerque e Joao Gaston. director foi amabiltsslma para os con- Berlim  

"3 o,o & o/o 
eHllve| conl haixa de 1/2 a 1 uf.Rossini e Petrucci toram muito 

Dez colleges foram 
^ndldaa 

pela A maohina conduilu vinte e dois vldados. Taxa de deaeouto: Cotac^aT marco, 34 1/4; setembre,
jbem. 

somma de 34?i®®®.1!,bas.rt . , tq soldados e fez o percurso. como disse- GratoB pelo convite enviado ao Banco de Inglaterra 3 o,o 3 o/o 
~

— Ilqje: em matmte, a Getsha; k coustitulu um record , e lato foi tan 
mos com a ma(or fellcidade. Era, a- "Commercio". . . Franca. . S o'o 3 o/o*'-

si e I uoite: 11 Viagijio delta tiposa. to mais extramdinario consldertindo 
114b 0 que j4 „ asperava, porque de  , . Allemanha 4 o/o 4 o/c —

- j I . , • quo occorreu em um anno notado po 
provaB nluito mais dlfflceis que essa ¦ufahs. innrM nilirnnin Cambiofi- LONDRES,30—Hoje o mercado abritl

10 d( Cinematograplios rrisp nos negocios, pelo papico ameri- m niHrirh tfm iwhtdo lUCdDM*PlllP nlutDClC iv' av, cnlmo com o« nrpp«'< Inaltemdo.
mom- 

Bijou-Theatre. — Novas fitas fo- calJ? e pela 8rttnde 0a'xa nos funuos 
c0m egual brilhantlsmo. IMIUllltlK^ULU UIILIIUItU 

Londres . . . 25,17 25,17 1/2 CoteCoes : margo, 29 a. 6 d., ae.
ren<:° 

ra(n aoresentadas hontem, todas el- r'ub,lcos- _ , 
Iaao lhes deu a reput«4o de que ho-  

Ita]ia  99 5/8 99 5/8 tembro, 29 a. 9 d.
or- 

laa de muito effeito, agradaudo em Falleceu reeentemente. en, Parlz. 
J^Xsd^^^ KXAMK8 

DB PBKPABATOBIAS Hespanha. ... 449,00 449,00 Ve«d^ 7 500 wooaa

Viata. I toda linha 0 pintor Marcello Jambon, alumno e 
sa fa^,r|cante qUer os destinados a pas- Scgunda-felra, aa 7 e meia da ma-1 Berhm. .... 12211,16 122 G LONDRES, .10 («Commerci »)

3 fos Irk Theatre  Attralientc Dro- depois collaborador de "Rub6 . 
Bageiros, quer ob destluidos a cargas". uha, serao ehamados: j 

Bruxcllas sobre: „ O mercado fechou hontem estave^

i nro- 
lru-1 neatrt. Attranente pro fcl8tinguiu-se na decoraCao artist!- 

Arithmetica e algebra — Carlos \ Londres a vista 25,24 25,24 1/2 com lwixa parcial de 8 d.
'1 

gramma foi proporeionado aos seus ca da Bxposieao de 1889 e nas see no- Sebastiao 
Ribeiro de Azevedo. Fran-J Nova York idem 4,87,70 4,87,50 Cotav^es : margo, 29 s. 6 d.; setem.

I finos habitues; a fita 
"Os 

ultimos graphias das operas — "Walkyrte", cl»co Mourao, Pedro Rodrigues de Al- » a 60 dias 4,85,10 4,85,10 bro, 29 s. 9 d.
5 vae I 

|las Pompea" empolcfoil por ser 
"Taunhauser", "Palitaff , etc. aSSQClflyDuS melda Machado, Carlos Perreira Pen- Genova sobre L. 25,24 25,24 —

lft 8o"l 
verdadeiramente de desluiubrantes Tinha 60 annos de edade. •awwww—yw ww na 

Jimior e Augusto Morelra Soares. Lisboa idem idem 43 5/8 43 1/2 NOVA-YORK, 30 —Hoje o mercad*

„ r p„ri. ,n, B2 LOTKBIA DE 8. PAULO Consolidados in- abriu estavel, corn baixa parcial de »

K-r™ V, 
'.,- T, Tmbem falleceu, em Paris, aos 62 MOVIMKNTO A8SOC1AT1VO KlezoH  83 5/16 83 3/16 ,)0nto8.

NTO Eden-Ctuema. — llouve no elr- annos de edade, o pintor Jacques Wa- rio. 
c'liaDelelros  Hole O bllhete promlado com a sorte K 

/iMt_i„« hn..lirln» nntnpfte* - marno 595- maio 610.
VT 

y.rTrfr -vsa&ttswR-aas 
»^ « 

u£!2Z

i mal- Uessoes as bellas fitas do Rtgoletto, lhorea quadros merecem ser citados: lh Santou 
pelo sr. Silva Costa, e o tercel- 1889 \ Q 0 

79 
3 79 1/2 cado 

apresentava-se ebtavel, com

gas, a 
" 

Por el amor de mi hi.jo". "Uma volta de caoada, no tempoje ^ 
1{efKlol. do lu.Ph,r ro nesta capital pelo sr. F. Montana. \™> 

de 5 o/o! ! ! 95 94 lf2 PTn^ 
Kaacea..

incom- 
j

- Ainanha a Empreaa Cunha I 
rr^arco^^^^o^nSa'dPa'e^ ^r^0I,a8a,a° 

PKKFEITUBA 11903, 
do 5 o/o. ... 95 95 I 

noVaVoRC^ wf-^Commercio.)

profe-1 
Aroias & Oomp.. proporcionari aos la de 

'sao 
Marc0B., em Veneza. Ital,a 

FaU8ta' 8e"_!_° d" direct0"a- Pedlu.Be 
4 gecretarla da Agrlcultu- F^videndT 

'0"" 102 
1/4 103 0 

me.rcR,,° »«?h°u Wem "tavel,

imant.es do einematogiapho exeei- gocledade 
Rpnefleentp do. Empreffa- ru a collocaCao de combuatores de ga/. 0eate de MinaaB o/o 95 1'2 98 1/2 °°m P^'cml_ da^B P°M™- a

¦ JSBO: 
'entes aesaoea. 

nfi BPflRTS doTdaT Paulo Hallway. - Amanha, u.b rua. Conde ,de S. Joaqulm o Pel- "eVe 
ae Mm" 570

T,«r n, 
vakiah not,;uh OB sfokxs . 

_ju
UU,U 

ve^I^frrt^^roT^aTvWnT- TURF ir^,Ur^»to ^ 
A^d° O 

CAFE (Comm.^.! T.le.r.m Bureaux)

¦aM4tt^aMdTC.tt^'Unonthe.d p r 

*°cke'"Club ^ 
iifflo d\ dSSoria. relatives a. S. ii., ubertaa no dla. 1 • de fe- uobU Ac prflj

*idade. I 'yrico 
de^Slliao. Bealwa-se 

hoje,no prado da Mo6- ;iuno „.HnBacto, finalmente, tratar .tffiSWnS SANTOS, 30 oedeata. dc Bra.il e 270.000 saooaa d)

o assi I Lulsa. a protagontfta, foi victlma ca, a quinta corrida desto anno, pe- ic quaesauei; outros aifumptoa de in- 
\ LoacliiJosC- ' »n!para a execu- A Companhia Regialradora di 3anr outras proccdcacias.

^ Ida um seductor que a ubandtmou quan- 1q Joakcy.-Club Faulistauo. t^-esBr social. ao Loicai l

" • m

+ J

O COMMERCIO DE BAO PAÜLO — Dointug.; 31 de jam 
ir«> de I90'J

0 programma, que consta «to oito

iimgiiififoN pareôs, está att ralient ix-

sinto, devendo lazer h sua eatréa m>

pareô Impretua o afauunlo eavallu

franoez Le Meiiillet, que terá c.mii»

udveraarioa llprinlea, ('alilisr e Nu

IIÃ.

CENTRO8POBT1VO

TRAVESSA DO COMMERCIO, 10

SECÇÃO 1)E LOTEP.TAS

Grandes vantagens ao publico

Os bilhetes brancos da Loteria Fe-

deral, vendidos por esta casa, cujou

números terminarem pelas unidades

anterior ou posterior á unidade tm

<iue terminar o prêmio maior terão

direito ao reembolso do mesmo dinhei-

ro.

MAÇONARIA

CONSISTORIO. — Dia 1 de feve-

reiro, sessão ordlnaria, no logar e as

horas do costume.
LOJA UNITY. — Dia 6 de feve-

ro, Bessão ordlnaria, no logar e as ho-

ras do costume.
CONSELHO DF, KADOSC1I. — Dia

28 de fevereiro, assembléa geral, no

logar e ás horas do costume.
GRANDE ORIENTE DO ESTADO—

Dia 2G de fevereiro, sessão ordinaria,
no logar e ás horas do costume.

EXAMES DE PREPARATÓRIAS

Segunda-feira, as 7 e meia da ma- (
nhâ, ser&o chamados: ;

Arithmetica e algebra — Carlos,
Sebastião Ribeiro de Azevedo, Fran- j
cisco Mour&o, Pedro RodrlgueB de Al-
meida Machado, Carlos Ferreira Pen-
na Junior e Augusto Moreira Soares.

LOTERIA DE 8. PAULO

O bilhete premiado com a sorte

grande da loteria de ante-hontem. foi

vendido nesta capital pelo varejo da
agencia geral.

O segundo prêmio foi vendido em

Santos pelo sr. Silva Costa, e o tercei-
ro nesta capital pelo sr. F. Montagna.

PKEFEITUBA

Pediu-se á Secretaria da Agrlcultu-

ru a eolloeaç&o de conibuatores de gaz
nas ruas Conde de S. Joaquim o Pel-
xoto Gomide e nas alamedas Rio Cia-
ro e Santos, conforme indicaram os
srs. vereadores dr. Roclia Azevedo e

José Osvvald.
— Serão abertas no dia 1." de te-

\-erelro aa proposta» apresentadas em

concorrência publica pelos srs. Eduar-

do LoscUi « JobO Lonií'', para a execu-

As associações

MOVIMENTO ASSOCIATIVO

União dou Chnpeleiros. — Hoje,

31, reunião extraordinaria na séde so-

ciai, com a seguinte ordem do dia: —

Helatorlo da commlssào executiva; me-

lhoramentos sociaes; varias.

Centro Recreativo Flor do Blachne-

lo. — Hoje, nu Béde social, KalSo

ltalia Fausta, sessão de dircctoria.

Sociedade Beneficente dos Emprega-

dou da S. Paulo Bailwajr. — Amanha,

.10 meio dia, aaacmbléa geral, cujos
'ins serão os seguintes: Dai posse á

nova dlroctoria, tomar conhociiiiento
!o parecer da commissfi.o de contas' e

ilo relatório da dlrectoria, relativos a:

«&nno transacto, e. finalmente, tratai

do quaesquer outros as#Uraptos de in-

tp-essr social.

TURF

Jockey-Clul»

Bealisn-se hoje, no prtido da Moó-

ca. a quinta corrida deste Mino, pc
lo Jockey-Ulub Paulistauo.

SANTOS, 30

A Companhia Registradora d« Sanr

J1

PARTE I

iMBIURU
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SÕFFRBIS 
DÓ B8TOMAOO \

USAI 

O IiBOITIMO

— Moimn^n, •'» ae 1"' nr———————

FERNET-BRANCA

nma» 
jjjjj*

Oi unnulN M«ta ao-

rçlo euatam apenas SM

réla, por «*» ***• iw"

ét (|U »!•

quatro liulu».

fil> to DATE. Comprem o l'ru

II tical Englisb o o Livro Inter-

mediado, que aào o» Urro» a*aw

moderno» para o eaiudo pratico

mua inftoia. Urraria Al

Mutialhie». Preço 2SU00.
da Ungua

Vc» e Mais

VENDE-SE 

ora elnamalograplio

l»nthé Kww nltímo aystanm

completo. Tratane á rua ®*rao

Itnpetininga n. 7-A. »
"INDICADOR

I leotito de 1909, coAe«arftoa funn-

eionar <le 1* de fevereiro em

diante, devendo oe Internos os-

tarem mute estabelecimento até

11 do corrente e os externou, ás

• horas da maiibà daqueUe dia.

Bttrào conaiderado» Ttigos oa lo-

garoa do» que nào chegaram ato

4 dn fcrcrelro ou cujos l>a<>s não

ae entenderem com a Dírectorla.

Ai aula» de lerereiro aào para

recorda»; ilo e, portanto, Indlspeu-

ttaveis iiao ttó ae» novo», como

aos antigo* aluainos.

8. l'aulo, 14 dejaneiro de 1309.

JOSHrn T. W. Saui.uk,

Vice-director.

Para ficar um bom criador

de abelha*

Em todoa oe Eatadoa do Bra-

. sil vae ae deaenvolveudo linatau-

^.51 tc o goito ptíla aplr altura o, »e
'ante.-, hc precisara ir A roça para~ 

encontrar um col-

1% meai feito com bar

23 ris ou fom caixões

ile keroxene vbhíos,

(Kora, na» próprias
apiuea, noe jardins,

I» ila* personalidades

HKWOBHWAfll A 1 tKlilji A

. Vorn uma caixa do» lfl«i»eclllc0« rtn Nova Medi-

r.nu'd,. víacomledi- «onau Boare» teuho Mo innamr

cura* ao' r<i*alilnlo u n ca»o ile hcmorrhagla Ut«r a* »'» ura»

to^ ^vnZT.LZn.t.-Anaro 
Om*lm da bm- • • • «Jamaquaa.

Rio ftrande do Bul)'  .

Drao» Utice : Lebre. FUh» 4 a

Fanwl é V. —

M
I iUâ.< viveu» ia*

Aclv«|f»d<>i*

Dr. Laert Assan^lo a ,
Dr. JMé Maria Witacker

advogados
Rua da Quitanda, a. 17.

Drs. Ar mundo Prado

Pinheiro o Prado

Laiz Hlbeira

adtooadob

Rua dc 8. Bento, n. 43.

do nosso meio politloo 
e litera-

rio c muito facfl encontrar ele-

jantes colmeiaa • bonito» col-

lueafiH. . t
A menina industria apfcola vae-

w> desenvolvendo com animado

progrraao 6 liou noaaoa merca

dos princJpaea acha-se aotnalmen-

to á renda pnri^simo 
mel de abe-

lha» e eéra de primeira qualidade.

Pensamo» que a apicultnra es-

tá d estimula a grande aocoeaao e

que o nosso Branil possa tornar-

tm, em lireve tempo, grande ex-

portador ile mel e cora de abe-

lhas, deado que seja mais diffníi-

dida a criarão racional desses

Rrdrfl do Ceará

Dia o im mortal Fagundes Va-

reUa que :

O balanço da rede, o bom fogo,

Sob um teclo de humilde sapé,

A palestra, o» lundus, a viola,

O cigarro, a modinlia, o café.»

Hão a» melhore» coisas deate

mundo... ... . ,
pois bem, a Cana Freire hoje

mesmo recebeu dessas sublimes

redes, a cujos embalos se devem

as rnhnstn» mentalidade* de La-

fayette, Kuy Barbosa, Rio Bran-

eo, etc., etc.

Preço» extraordinariamente mo-

dleos.

a-4, ltun <le »• Bento, 34

oiiintani

Ullogto daa Damaa Ao &

Agostinho
Rua Calo Prado, 2

As aula» do Jardhn da Infan

cia roubroiUHM uodia 3 de teve-

reiro ia 11 hora*.

A» pensionista» devem entrar

no dia 15, e u» meiaa pensiom»-
ta» no dia 16 de Fevereiro, do

mesmo mez, ás 8 horas da m#

nhft.

l-A-2, 2-A, 4. Sal O 5 ein toda»

as linhas, axcaato no t radio im-

neiro do ramal de Ouaxope, oa-

de a tnbella R ter* angmento de

ao "i„. . . |
Continuará em vigor em toda»

as linhas, ia<inos i»o ramal df

OoaxupA (Miiin»), a trnúfa tulh-

rarenclal calculada ao cambio de

17 da. para café de 3-A, café de

3-B, algodão cm rama e vinho

nacional.

Gmphai, 18 de Janeiro de 1!I09.

jO.->c. 1'KRKIRA KKHOrÇA»
inapector «enl

Drs. Martin Knutelaeo

e Taidoairo Silveira

AdvogadosemBontos^jEoaSantoIinsecto»^ {ioír >m bom

m- . _»i Ide alwlhas basta uma colmeia
iTI.etmj*'*' lallemã ou amerUana, um enxame

Gabinete i* aaalyaea |a« abelhas muito facU de encon-

e ¦Uroacoiia rl'*'*" 
 nas povoaçftes ou mesmo

Pr T. Bayma —Roa I nos arredore» da» capitao», um

de 9. Bento,"25^A -Telephone, 472 fiimlgador, um véo uni par de
'  

e uma centrifuga. Nada

URIV.MRD.

Pr. leriforio Stapler

Ks-eubeUtato da PoUcfimi-

c» gr rui »m Vl*an»

Ex-chefe de ellai«a do» heo-

pttaaa. Operador—mo»
lestinüi de aenhoraa»

COUBDLTORIO

K B.de HapetlninfÇB, 16

Dt i bi >V A. rf« t»r<U

Telephone u. 1407

Ao publico

O» proprietários da «Torre-

facção Hyglenlca do Café llom

(ioeto-pedem ao» «eus distineto»

freguoaea que quando manda-

rem »e supprir de café 110 seu

estabelecimento por intermédio

do omprogadoe, procurem veri-

ficar se é com affeito o da mur-

ca <la sua torrefacção, visto tn-

reui-ae certificado (jue alguns

portadores em proveito própria,
têm comprado o cafA mais ba*

rato, di/.endo ser o do «Bom

Gosto* que é aeondiecionado em

sacros de egual papel contendo

em forma semelhante o que mui

to concorre para illudir.

S. ranlo, 30-1—1909.
8TEFANINI & LIPPI.

0 dr. Souza Castro

Trata de moléstia» «yphilitica»,

febre», uioleeUa» do peito, eorar
Afl . nlAltl llllijICUIW, —¦ T' ,

cão, fígado e estomago, alem das

molesta» da sua especialidade :

garganta, narii,ou

tias da língua. Tem 18 annos

iS

luvas
mais.

Muito necessário, diremos an

te», indispensável seria nin trn

tado de apienltura; ina» ainda

nio temos uma obra completa
loa e moiejk trate da apicultura bra

tuao  18 annos de I

pratica e freqüento* hosuitoeo da

ftalia, Paris e Viena». Consulto-

silclra.
Temos, porém, felizmente, uma

revisto—o Entomologista Bra»i-

leiro •, que so publica na capital

do Estado de 9. Paulo, largamen-

te espalhada entre o» faxendei-

ros, a qual dispensa os con»e-

UMA BONITA LEMBRANÇA
DO

MARECHAL M ARQUEZ o» C AfTELLAII

O falleeido Marechsl, Marques

de Castellane mandava os seus sol-

dados apresentar arm»» quando

Cassavam 

diante d'um vinhedo os-

sbre de Borgonha.

Não é só ao» vinhos de Borgonha

que se devia prestar tae» honras

kf»*Acabo 
de ter uma terrível febra

rio o rêeideneia : Largo da 8é n

7, em frejite á egreja. Consulta»

de 1 ás 4

«^."•d" 

do'h*,r"o"uWdo»,I 
ího» mí}»"'n^ari^4s pessoas

po"

dêmia de 
^W^a 

dise|ulo do 
_^X^staT^Uciro", cata

' ii Ko! aproveitamento da mdustna api-
»• .14-Ubertade. — cola, á venda de mel o cèra, etc

Dr. Carlos de Castro Assinatura para 1909 (no fim

himirn opi rador Ido anno a collecção representara

tuD^^d^J^Uif^lo* I 
iJ»lSe|od,e0^'a,9pag', 

ad<^"

ia 10 da manhi, e na rua de 8. Angélica, n. 40G ». lauto.

Bento, 28-A, do meio-dia &s 2 hs 0«daraçAo

Bernardo de Vagalhiea I 
jjavewi0 aqui diversos indivi-

Reaidenc.ia, rua dos Uuos 
que para os seus inter';s-

zee, 131; consultorio, nia oe Bao I 
gpH ,>r0(>rios furem correr o boa-

Bento n. 25, de 1 ás 3 horas, le- k 
e t,u pretendo liquidar o

Poeaiaa e Cançcíos

VXCSVT9 DB CARVALHO

com um prefacio do

Uuclyde» da Cunha

Vai rol ú MO »e«e. :

K rachado  HW
Encardeoado, fedi-

çfo em papel d*

Uahe. •.. .VT. • • • 6$000

¦ao >>le*l|a»» Mvoosioe.

& c

Rua do Commarclo, 3 Rua da Com mordo, 3

Companhii Minam

Faço jiiibllco que a partir de 1

de fevereiro proximo faturo, a

estação de Coronel Orlando, no

kiloiiietro 57, do rumai de 8on-

tn ltita do Paraíso, passara a

donomlnar-se Villa Orlando.

Campina», 18 de janeiro de 1809.

JOSE' PEREIRA REBOUÇAB

InspectorgeraL

ioipmhii Cnpeiitin Matai

ide MM*'
Convidamos aos afie aaiitiiaflfls

do» grupo» cooperativo», com mo-

tricala» eortead»», a virem e IO-

criptorl# da Companhia, aflm de

tratanm aobre i eoomtrueçío deo

predioa a que têm diraito. Para

aquctlea qua ato paeeoirem terr«no

próprio, temo» a dtspoeiçlo doa tom-

mon dtv«r*o* Iet*e de terreoo* ao

rua Ixipea Chave», Brigadeiro Gal»

vão, Vnlcanica e Lovradio.

Temoo todo empeoho cm dar

Inicio a es*a» coa*t*ocçõo* p»ra o

que Mtamo* á dUpoaifão doa ¦»».

mutuário» todo» oo dlaa utel» d»»

9 hora» do Oanhi io 4 hora* da

tardí, no ascriptorto da Compaohla,

i rua 8. Bento o. M («obrado).

íephone, 1.329.

Ilr. Antonio Cândido

do Camargo

Medico operador, Gyneoologia

Curtos 

e vias urinaria». Cônsul-

)rio, rua de S. Bento, 25, altos

da Drogaria do Leão, das 12 ás

to que eu pretendo liquidar o

meu estabelecimento denominado

CHACARA FLORICULTURA

declaro que tacs boatos são in-

fauies invenções, e podem ter

Er 

nnico fim desviar a minha

»guezia.
Contrariamente, augmentei as

minhas culturas pela acquisiçâoua urogana ao L.eao, uas ic «« minuas cuuuras pem arquimv»"

3 horas. Residência, rua Rego ()ft terrenos importantíssimos que

Freitas n. 59-B. Telephone, cou-1 admitt<!in a venda da minha cha-

sultorio, 1.564. Telcpnone, resi- cara untiga.
dencia, 1^73.

Moléstias doa olhoa o

toa visuaes

defei-

S. Paulo, 27 de janeiro de 1909.

JOÃO DIERBERGER.

Prof. Dr. ASTENOR BERTOZZI 
Ao 

publico

Docente de ophtalmolatria e clim- N<5», abaixo a«ignado, declara-

, caoculisnca.Da Real Faculda- moa que nada temo» com o ctut.

^ de Medica deFlorença-Habili- -Credito PopuUr ., pola o numero

tado por tltuk» pelo governo 20-B da rua Direita i exciuaiva-

do Brasil (como professor meute uosaa ca=a de quadro», vi

de Universidade extrangeira). dro», tapete», papeia pintados, etc

Consultorio e residencia, rua IO n. 20, sobrado, é qtie pertence

Alvares Penteado, 81. Telephone iqneUe Club
lq, I CaeoMiAa o

• Vital Prado

OirurgiioHlentlsta. — Gabinete,

^nia Libero Badaró, 34, esquina

da rua Direita.

Dr. Habito Heira

Clinica medica. Chefe do servi-

So 
clinico da Santa Casa. Kcai-

encla. rua das Palmeiras n. n.

OonHultorio, rua de S. Bento, 9.

45, de 1 ás
n. 49.

Fazemos a referida declaração pa-
ra evitar de aermo* importunados'

pelos souios do nteamo qiu a tudo

iuatante vêm procurai o>
S. Paulo, 29-1—Mi.

C. Corais a CasTBO

Ao Quadro Elegante—Antiga Caía

Scabra

Escola Americana

Encerra-se a matricula no sali-

bado, 30 do corrente, ás 3 horas,

2 hor^" Tdephón» I da tarde. Reabrem-se as aulas

dn Escola na segunda-feira, 1 de
——— . 

| fevereiro. Pede-so o prompto
Chiiulca I 

compareciinento dos nlumnos ma-
clinicas—Fb. Malhado Fl 01 

^ouigjos gfi,n não haver de-

Laboratorlo, rna 8. Bento, 43,

sobrado—das 10 horas ás 4. Ra-

aldencia, ruaS. Joio, 286.

MARECHAL DE CASTELLANt

typhoide que quasi me matou#

escreve a uma de suas amigas, a

madame Turpln, eo»tureira em

Lyão, Vendo a temperatura horri-

vel de meu corpo, o estado de

minha língua e sobretudo o deli-

rio de men cérebro, meus parente»
estavam convicto» que eu nãoesca-

parla. Entretanto estou ainda vl-

va. Se bem que salva da moléstia

tinha o samçue tão fraco que tinha

dificuldade em me restabelecer.

Apezar de toda* as precauções, e

um reglmen fortificaute as forças

não voltavam. Nío tinha nenliuin

appetius. A menor imprudência po-
dia occaaionar uma recahida mal»

gravo do que a própria moléstia.

Achava-me 11'este estado liavlajá

multas semanas, quast sem forças,

quando um medico me receitou

Vinho de Qolnlum l-abarraque na

dóse de dous copos, dos de licor,

por dia, um de manhi e outro u

noite.
• Quaes nSo foram minha mr-

presa e meu contentamento quan-
do, passado» alguns dia«, me senti

reviver! Minha convalescença se

firmou. Tornei a tomar go*to aos

alimentos. Voltaram-me as força»

dentro de pouco tempo e pude
começar a dar os meus pa«seio«.
No fim de quinze dias estava tão

boa que voltei á vida habitual c as

minhas occupaçfiesdiarias; e desde

entio, pasto perfeitamente bem.

« Aconselho-lhe, minha amiga.

Já quo vos senti sempre, fraca e que
ma convalescença nunca acaba,

que tome Quinlum Labarraque, que
achará em casa do seu pharmaceu-
tico, e garanto-lhe que dentro de

pouco tempo a amiga ha de recu-

perar seu vigor e sua alegria d'o«-

tr'ora. Sua dedicada amiga.
« Maria Turpln. •

O uso do Qninlun Labarraque,

na dóse d\.m cálice, dos de licor.

Belleza e Saúde

Rim. BARRETTO

Massagista eítclriea diplomada

pela Academia de Paris

Tendo obtido os mais brllhan-

tes resultados, oomo prova com

os innumeros attestados de suas

exmas. clientes em Lisboa, Rio

de Janeiro, Campinas e Poços de

Caldas, acha-se actualmente nes-

ta cidade e attende a qualquer
chamado em sua residencia.

Applicaçõe» eloctrieax com ga-
11 

antido êxito nas seguintes enier-

midndcs :
Rheumatismo, Gotta, Obesida

de, Dyspejpsia, (Diiatação do es

tomago), Doença» nervosa», Neu-

rasthenia, Nevrnlgias faciacs scia-

ticas e outras, Paralysias, donn

ças da pelle, (Queda do cabello),

.ympliatismo, doenças dos ossos,

e das articulações, enfraqueci meu-

to gerai, Chi oro se e Anemia.

Com

EDITAES

Kelevaçio do maitaa

O Administrador da Recebedo-

ria de Rendas da capital declara

aos senhores contribuintes quo,

pelo Decreto n. 1.801 de 2 do

corrente, ficou concedido, até 91

do corrente mez, o prazo para

pagamento, 
sem multa, dos im-

postos relativoa aos exercieloa

anteriores, incluTÓ os uue já so

inethodos ampliados es-

]>oclalmente por si, corrige os

desenvolvimentos dos seios, e

:atrophiamento dos mesmos, tira

siguaes de bexigas, peilos do

rosto, qualquer mancha, papada
i rugas.

Também po»sue tonicos e»po-

cificos contra a caspn e queda
do cabello, evitando fazer brau-

cos, pinta e faz a deooloração,

para o que recebe directamenta
de Paris todos os preparados.

Consnltas daa 11 4a 5 horas
d» tard»

Rua Libero Badaro, )4 (sobrado)
(Esquina da Rua Direita)

achem ein execução iudii—

Assim convida todos os dere-

dores do» diverso# impostos do

Districto Fiscal da capital a ri-

rem satisfazer as suas contribuí-

ções atrazadas no prazo marea-

do, afim de íioderem gozar doa

favores qne lhe» foram conoedi-

dos pela lei do orçamento,

Recebedwria da capital, em tr

de janeiro de 1909.

0 administrador,

A. PEREIRA DE QUEIROZ.

ARADOS REVERSÍVEIS

e grande soiümento <le indtrument«»8 agrícolas i;

FERRAGENS, MATERIAL SANITARir

Bntcos iiiBtet lat correias para transmissão, airca

B AL AT 
A

Lu**, beíbi-s

DECLABAÇÕES

M tKKUNCHW |

^BlV9íK-1S oommoio» oeaa

| ou mu D»u*&o UHJ&
obi»t», í Foa wnyofi

^¦BARATISSrMOa, «mi-

da d» primeira ord*m » mal»o

variada

A1

Cispisiiis Msgiani

TARllrA MOV KL

No mez de fevereiro proximo
futuro vigorará nesta Estrada e
no ramal de Cuaxnpé (Mina*) n

taxa cambial de lti dá. por 1S,
equivalente ao augraeuto de 20

por cento sobro as bases das ta-
bella* 3, 3-B o 6 até 17, seiuio
isentas de cambio as tnbellns 1,

Serviços de engenharia

O» engenheiros GARCIA RE-

DONDO & FILHOS encarregam-

Be da construcção de casas nesta

capital e fóra, bem como medi-

yío do turra*, levantamento dc

plantas e organisaçio de proje

imora na organisação definitiva

das classes.
HORACE M. LANE.

Director.

Eitaclo de Jaikatsú

GRANDE PURIFICADOR
DO SANGUE

CHAPÉOS

Rna do 8. Bento, B6-A

Kesolvemoa faxer uma Uquidaçfto

¦Io lim de todo» o» meze» do« cha-

péo» fabricado». Do fim de cada

mez até o dia 10 de cada, os oha».

péo» »cr5o marcado» com grande

reducção d» preço».

Exlracto de Jamtasú

8erá publicada uma série de atr

t.stados de todas as classes

PÍLULAS DE BRUZZI

E o ulíco especifico efficaz e vegetal para cura da gonor-

rhèa asuda o chrouica . _ . .
Bepoaito* * P*dr», 7* » PharstMU Santa SUata d* B»St*l »

C.-Xua d» Hospício ia6-Em 8. tanle, Bocha a 0.

A' praça
Declaro <u, Francisco Pardal,

que vendi meu negocio, alto i rua

Heariqtte Dias, 37, tínuc, ao sr*.
plantas e organlsaçio Q„mwrme Au^uitoLope». Ca.o ai-
Ctos, fazendo os serviços por em- , B 

d r uel apre.
preitada ou por administraçèoy a 

^ 
"^^^ 

«0' prazo de 8
preços modieos. T?

Rua do Rosário, 1> (sobro-loja), | 
a»sJ- 

paulo 29_i_909. ^

FkANCISCO PAHDAt,

Guu,uaaua A. Uoraa

n. 2.

Instituto Psycho-

Physioioglco

Clinica de moléstias nervosas
Drs. Domingos Jaguaribe •

6yssea 

Paranhoa—das 8 ia 10
duchas escocezas, 601000.

Banhos quentes a frios a
agua mineral, 11000. Banatorio

Moléstias dos olhos

• geeito-ari Darias do ainboa o« aexos

Dr. Florestnno Spizzirri
Medico Operador Obstetrico

agua x.uww. —mmmww, , 
P«!» ^ *'

po centro do Parque. Completo mS. 
"nSr.^tii

"'írviço de electrotherapia, no' »AP

.jntro do Parque, i rua Jagua-

ribo, 31 e 39.

 lo Kxercito 0 <U-
ua iuoivau.ii da Italia.
CURA 1UPIDA K RADICAI,

d» 'rachuiaa e outros moloitias ucuiaivos

depois de cada refeíçlo, é qu&nto |
basta para restabelecer, em pouco I

tempo, as forças dos doente» mais

qpifraquecidos, e para curar com

certeza e sem abalo as moléstias

de languidez e d*anemfa por mais

antigas • rebeldes que sejam. As

mais tenazea febres desaparecem

rapidamente tomando-se aeste hei-

roico medicamento. 0 Quinlum La-

b&rraque é também soberano, para
impedir para sempre que a moléstia

volte.
A' vista das numerosas curas em

casos desenganado», obtida: com o

empreiro do Quinlum Labarraque,

a Academia de Medicina de Pari*

não hesitou em approvar a formula
r)v«to pronaraHn. rartssima dis-

tincçüo e que recommenda esto

produeto á confiança dos doentes

ae todos os palzes Ainda nlo houve

nenhum vinho tonlco qn« tivesse

merecido tio alta approvaçio.
Eis porque as ptwoas fracas,

debilitadas petas moléstias, pelo
trabalho ou por excessos; os adul-

tos cançado» por mui rápido crês-

cimento; as moças que custam a

se formar e a se desenvolveria»

•enhoraa paridas; os velho» entrar

quecidos pela Idade; os anêmicos,

devem tomar vinho de QulaluU
Labarraque. E' especialmente re-

commendado para os oonvales-

Stot#».
0 Quinlum Labarraque vsode-se

¦——— ' m

nSHiEiiin

i Roa Direita b. 39

Jnlio Antunes de Abreu & Comp.

Sabbado proximo, R de fevereiro

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

200 CONTOS

Bilhete inteiro. 181000; meios, 9SOOO; frftcçSes, 1ÍOOO

Este prêmio j& foi vendido poi' diversas vezes nesta felu

SECCiO NEUTRA I

Bv mnaslo Aaglo-Brasiieiro

(Equiparado ao Gymuaalo Na-
aonal pelo decreto n. 6.206, de

_B de novembro de 1908J h
¦ Avwida Paulista, 17. S. [Paulo

do 'rachutea o outros moleiUas oculafeioHn'. U (Jliinlum Laoarraíjue Temie-so
a «ppiicaçts efuoaz do cgtlirio <l» mvençio | em irarrafas e mela» garrafas, acha-

i do ar. Yinconao CastoLU- ; • _ „~L ^nAam .. nk»nnia/«lai
I Cura defini tira do syphiliie dableaorrhagia I Sô em todas M pb 11*111 aclSS.

| a mais valha com metnodo proprio. ' Deposito l Casa lirW6, ÍM JSCOO»

u" 19 em Parlz.
P. 8. — 0 vinho de Qhtnium La-

barraqu* Itm um gotto amargo bem

pronunciado; ma» cemnm lembrar

proprio,

Oonsul tmm t

Clinica medico-cirurgica das 7 ás 11 da"

Oommunlco
¦lumnos que

aos srs. paes dos
as aulab do anno

¦nu».
CHnica ophtalmin: das 3 ás G da tarde.
Hesidencia o consultorio liua Marechal

Deodoro a, t9-A.
N. W. — Ter>aae-ei per feliz e« recebei

a visila daa auloridades do ^evovno e so
nilarias do Estado c bem assim do todos os
•oMogas ffnff (pffzercm examinar os doenleo
antes da cura e laaabem deptri» de txnaplo-
lamente curada

que a própria quina i muito amar-

ga; ei» porque o amargor do vinlto
de Quinium if a melhor garantia dt

trtaêforça ie quina e, por com*-

guinle, de tua efficaoia. A •

ÚNICA

CIA

O pttbHoo lucra em dnr preferencia nas suas compras

de bilhetes á

casa que tem vendido o continua a 111110 A
vender GRANDES PREMIOB URIU»

Os pedidos do interior, acompanhados de 700 réis para

o porto do correio, devem ser dirigido» a

Júlio Antunes de Abreu&C.

Agentes Geraes das Lotdrias da Capital Federal

Caixa, 77 
— RUA DIREIRA, 30 ». Paaio^|

NOTA—Esta Agencia Geriti garante qua nenhusia ou-

tra póüe dar melhores vantagens aos sr». agentes e cain-

Wstns do Interior.

„#fvx&úffUr) 
4HtiíutfU>

ÃÇ 

~é" 
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CINfMATOGlAFlOS E ACCESSQBiOS

Telephones em geral

MOTORES 
A GAZOLINA

Completo material electriei

¦ - 
ESPECIALIDADE SO' DA===

Gu PAULISTA DE ELEGTBIGIDADE

Rua S. Bento, 55

è o e o éTOJMLA-Õ

M

8

0

Loterias da Capital 
Federal

ExtraeçBesdiários sob a Jisealisação do Governo da União, ás 2 ij2 hs. da t.; aos sabbados dt J

v* ceinmlarfsira». 16:0005 pM^WOO A's qnartaa-foira». M-OOOt par »9W

A'.teU.iTM. 20:000, 20:000$ "pof12|oÔÕ ' 16-°W' ^

Sabbado proximo
Extraordinaria loteria

I Bilhete inteiro, 181000 1
Meio,9$ ; fracções, 1$000 II

Sabbado, 13 do corrente

POPULAR PLANO

CONTOS c n' 

contos

Bilhete iiteiro, 4|

Pedidos do interior aeoaipauhado. de 700 rói» para o porte d. Correto daw» astdlrlglisa

|N agentes (eras*'

Santeiro à TnvarM

«Vale Quem Tem»

£. Direita• 4
caixa, 167—s. PAUM»

Jnllo Antunes de Abreu

* Comp.

EUA DIREITA N. 33

CAIXA, 77—s. PAUW)

Antonio Andrade

%UA BABÃO DE JAGUA

RA N. //

GAOUt •—CAMKMAa

X3STIDI-A.

I

l)e A. BIFíIÍKH

Mudon-ss da roa de 8. Boato n. 59 para a PRAÇ1 ANT0H10 PR ABO 1.

B90VIVA 9Â> BUA QVXNI8 M MOVIMBRO

CMM' SEMENTES 
DE FLORES E HORTALIÇAS 

TKLBpH0||_
CAIXA DO CORREIO, 391 ^

Chacara—Rua da Consolação 
n, 275

E

AKNUNCI0S

UCU0S

PLA

BKUTHim

ram



Mm

O COMMERCIQ DE SAO PAULO — Domingo, ai de janeiro de lQ09 I

l .

TALE QUEM TEM

Affenoia geral

fc CtKfinbia li Utnin Kaciiutt fa ImO

t[NC!l ill lltllill ll l Full

IUA DIREITA, 4

Caixa, 167 — B. Paulo

Sabbado 
proxImo

Eitraordlnarla loteria Extraordlnarii loteria

208?

BILHETE INT. 18$; MEIO, 9$; FMflJÕES, 1$;

Sabbado, 13 do corrente

POPULâl PLANO POPÜLvR PIAKO

50ÍOOOÍÍO?

Bilhete Inteiro 4|000

y _ IMPORTANTE: I' d* eonvenlanda dou «ra. agente* • camht«t»« Ua to daata praça como do Interior, antea d* eatabolar aefocio e<>m qualquer Arca-
11018 cia da Lota ri aa, noa dirigir por (ator suas ordena, afim da ficarem aciau toa daa noaaaa rcaca c lunc|(uulavcla vuutugcua qm eonooUemue

ÜT. IE3. «= Os pedidos do In •

terior, acompanhados de 700

réis 
para o porte do Correi^-

devem ser dirigidos a

tio & um

Rua Direita, i

Caixa postal, 167-Eai teleg. ODDO*

S. E>A.TJXjO

AVISO

rs ms. rn i ebi

il 

"fíí

* " JaíIÍ í, c

V L •>

A i * r »

Contra-inestre de alfaiate,

chegado a pouco 
de Nova—

York, tendo freqüentado as

melhores aulas de oórte, tanto

para 
homem como paru se—

nhora, e sendo diplomado, of-

ferece-se para 
dar licçOes de

córte, pelos 
últimos figurinos,

quer 
no atelier, sito á Traves-

sa da Assembléa, 34-B, quer

a domicilio.

Executa-se qualquer 
traba-

lho, tanto para 
homem como

para senhora, garantiudo-se 
a

confecção e acabamento.

Para mais informações queiram 
dirigir-se por

especial obséquio, pessoalmente 
ou por escripto,

4 dita morada acima, onde se prestam 
todos os

esclarecimentos, assim como se mostram os di-

plomas para seguro certificado

V .

tW 
'si.' 

.

¦-

- b-'
"té 

,
¦ ¦
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HOTEL AURORA

Poçoh do Cuidam

Confortarei estabelecimento, caprichosamente

montado

Eptá situado no centro dite duas Kmprezas Dnlnesrias e
no mais aprazível e pitloresro pomo ila villa.

Com modos liygienicog, espaçosos e bem arejados.
Coaiuüa 4 brasileira, bem cuidada e cm condições do sa-

tisfazer os mais exigentes paludarcn

<©? Dlaria 6$ooo <«?

E' gerente deste hotel, o seu proprietário, Aristldes
Thomaz Uallerini, que nclle reside com sua (ainiiia

Oleo de Capivara

CmUI* d* Cjtofenol • Oleo da Capitar#

CojhmUu d* Oito d* Capivara pmrt

Capaslu crooaotadaa de 01a# da Capirara

Lapnlai d« Ci/togonolt 01—4» Üa/ioar

BI* aa anlaoe Biileuantaa qaa auaaaa • tabersaleee

•«aa eCeitoe aSo tombam maravilhoeoa aa tathma, broaakltaa ohtu

«taaa. Wooebitee aethmatica* anemia* impalBdiaaaa. dlabetee a toiaa

M aiolntiaa daa orgama rtspiratorioa. Empregadas eoaa raaaa ruto

|i§a soa cmoo •» que é Indicado é toa reooüitltoiüti eaerfioo.

faaaa-voa aataa da (aaar aao da amolado a uapoa dapola da oaal-%

«kaatTarata o autmento da paea a a volto daa força» perdida»,
A' raada aa todaa aa diogariaa a pharmadae da Brasil a «a «a*

a*fc gaial

SOB—RUA DA ALFANDKQA—108

KIU L>E JANEIKO

^ 
Pharmacia M. 8* Auxiliadora ^

ruço do nuaoa *$ooo — prkqo oi oozia. *a$oaa

miwaatt rm aaon

H. B — Exijam aa cápsula* de Medeiroa Gomai A O.

Os srs. passageiros encontrarão na Estação de Casca-

vel, um empregado deste hotel, que alli • a tarai

sempre prompto a prestar-lhes as informares precisas
e a acompanhai os

•té esta localidade, si necessário fòr

OB

VMM

Stl

i

f*BOHORRHfiAJ

TJoibs trancas, corrimentoi btoorrtajii

Cmnm-t tmdicalianto KM/ ULAÜ,po€ taaàa uUpi ar»
aa qaa h^b, eoai aa Oapaalsa Citriiua da M
atob fiOMsa

A' VENDA MA

BuOa Alfandega, 208-Rio dsJaaalro S

Praça da Cnaaa, 40 aapaulaa. Sfoaa

J

Extracta de lamkassú

Tende-se na rua Vergueiro n. 149
S. Paulo

Rodien* cooMito

educação;

mo

Pr»L Arthir BreTM
—x-

A' «seda aaa prtooipaas U
vrarlaa

Livros usados

A Livraria Econômica oto está

aala na roa da S. Bento, está

SW 
aa rua Marechal

rodoro, 16, a contlnda a

nprar, Tender a trocar livro*

aaa melhor» condiçòea, aortlmaoto
cem mil Tolumaa.

BOZÒISJLTj

PODEROSO DRSINFBCTàNTH 8*C«
Cativo B M1CKOB1CIDA—recoo.men.
dado paios mala dlstlnctos medicoa

para curar todaa aa moleatlaa da

peite a mucoaaa com eejam i dar-
throa, aczemaa, sarnaa, feridas an-
tlgaa a recentes.

E' de um effelto espantoso quan
do applicade em fargarejoa nas in
flammaçSea da garganta, aejatu

uaes forem aa auaa causaa

E' o melhor dentifriclo conheci1
to at< boje e refresca a mucoaa da
aoeca, dealofecta as gengivaa i
dentes careadoa, corrige o mau ha1
lito.

I' Indlapenaarel naa casas de fa
mllia para attender aos pequenos
ocidentea, como contuaôes, ma-

chucaduras, golpes, escoriações
tantas outraa.

O aeu uso evita as molestlaa coa-
tagloaaa.

A' venda em todaa aa pharma-
cias a drogariaa.

HUEMIE^H

lief&lirie&deaalas

A0 TIA JANTEI

I Machado Barbosa I

I Bortimento completo de malaêl

I Ia qwüquer formato a tamanho.

| Especialidade em malas para
aaa ostra a eanastrinhas para vias

| Cadeiras para viagem, saccos

éailona, proprlos para viagem da

^IMia para aaMaaa, ato
"4 fnçoa aa» aompetonai*

OmCIMAS PARA CONCERTOS

ÍDADB.FALGÍ0.4-A

Fraxlmo ao Tladneto

r«TA PAULISTA TH?

AüToiiisaoa Vom dickbío * e »w a ni*oot».

¦A* SA REPUBLICA, com 0 depoalte t Tu—m

K aoisnala proporcional ao fmnàs d.p.u.Ssi squtvaleata a
I .oootooo§o^o

Bocíob inscriptos em 28 mezes—30.014

Capitalsubacripto atéo dil 28, 14.594:199$

CAPITAL de^penaftes • reei^olso^_at< o dl» °0:

A «PBETIDEN01A> t a aoetedadeda penaAaa mata Impor*

tostado Brasil, a qoe caa*a maior aaaaro de sodoa e capital

aabacripto.
InaereTeram-ee daraeteo nos de Dezombrot pb p. ">oi «ocoi

Conforme demos noticia foi feito no dia 23 do corrente

• sorteio dos OITO prêmios promettUa* pela «PREVI-

DENCIA».
O sorteio teve uma considerável conoocrencta, e, foi fei-

to pelo mesmo processo da Loteria do Estado de 8. Paulo,

tendo sido feita nma declaração assignada pelas pessoas

que guizeram assignar.
O numero de otderqeUs emittidas, com direito aos pre-

¦tios. ato a hora de serem os nomes extrahldos, ara de

17.063.
A êxtracçSo deu o seguinte resultado :

Caderneta n. 18913—Premiada oora 5(^1000.'pertencente ao

menino Armando Gomes Teixeira, residente no Rio de

Janeiro, á rua Monte Alegre

Caderneta n. 1964—Premiada com SOO$000, pertencente ao

mr. John Oacar Petterson, residente nesta capital, â

rua do Commercio, 44.

Caderneta n. 20027—premiada com 2001000, pertenoente a

d. Dulce Villas-Boas Carvalho, residente i rua Theodo-

ro da Silva, Rio de Janeiro.

Caderneta n. 16461—Premiada com 1009000, pertencente a

d. Quercita Falcão, residente em Santos, á rua 16 de

Novembro, 22.

Caderneta n. 19255—Premiada com 100*000, pertenoente a

d. Maria de Lourdes Ferreira, reaidente em Palmyra,

Estado de Minas.

Caderneta n 15962—Premiada oem ÍOOSOOO, pertencente a

d. Maria Theollnda de Carvalho, residente em Ibitírama.

Caderneta n. 18169—Premiada com ÍOOSOOO. pertencente ao

sr. Benedicto Liendo, residente em 8. João da Boa-Vis-

ta, S. Paulo.
Caderneta n. 6121—Premiada oom ÍOOSOOO, pertencente a d

Therezina de Oliveira Carvalho, residente em Uberabi-

nha, Minas.
NOTA—Aos números 1964, 159C2 e 6121 recahem os

Iremios 
a que tinham direito os números daa cadernetas

966, 15961 a 6112 que foram sorteados, visto serem aquel-

Ias de cadernetas cujos possuidores haviam pago as rfuaa

mensalidades, conforme as publicações feitas, e, que corres-

pondiam a ordem numérica das cadernetas oom direito aos

prêmios.
Enviam-aa proapeotoa • inatrucçOes a quem oa pedir

M: WIA lb DE MOIiiMBdÜ, 3ã-A (saàfiljJ

B. FJLUILaO

Loteria de S. Paulo

Prêmios tem nenhum desconto
=— K GAKANTIOOS l'KLU (iOVKKNO ^

EXTRArÇÔEB PUBLICAS Á

Praça Antonio Prado n. 73

Pnnins de I? s 
'5 

etnias
te» 1SB0O tntolro—Po* UOi matada

Prêmios de 40 contos

u» 
latun-f» 750. altova

 
A extracç&o da

40: O O 0$

KÍ:AL18A-8I£ fcji ia UK JANE.HO

PIDIDOB A

G.FONTOURA&C.

A«aataa (>»aa-S.

A|aaWa 

|ttMa-l. VaaU

Casa Mascotte

AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS

Rua 8. Bento, 23 (jnuto á Casa Meirolie»)

CAIXA DO CORREIO, 454 SÃO PAULO

J. DE MELLO & C.

<c>> GRÁTIS <4$^.

Todas as pessoas que fizerem compras nesta agenda
do loterias receberão como brinde uin coupon que di
direito a uma dezeua da loteria federal dos nabbados.

VINDE k KOSSfl CASA

AVISOS MARÍTIMOS

P. S. N. C.

COMPANHIA DE

Navegação do Pacifico

SAHIDAS PARA A EUROPA

lS *• fcvaaaUa

o 3 da aaarço

OB BOA UAeauave

Viagem ii Eurspa em 13 e 15 dias

ORCO Hs/L A.

Sahirá de Snntos no dia a de fevereiro para

BIO DE JANEIRO, S. VICEHTE, UlIOâ

LB'*0? C1R0NHA, IA FALLICB,

IIVB: POOL • KOVA-YORK, *!¦ LITBRPOO&

Eaplaudidas eoeommoiaç^aa para aa . ,
Em Ciasse ini^nntMiisiria entre ^e^unda e lerceira» para Lis-

boa e Leixões 100»(K*1 Cori ba I05$000. 7aa

Em 3. a claaaa para Lia boa a IboísSao 8J$ tW para Ooruah» 9

incluindo o lmuatto do tovsrno, vinko da maaa. a«o. „. 
DT-

Vandrtn-a* bilhataa d. I ar .da .Ia i arro da LA PALLIÇÍ aPARI*

Bilhetes <l(> chamada de V.g • e Corunlia 81$000, Leixoea oov

Lisboa 76«000.  

fara paaiarcoi e outraa iu:ormaçflaa oem ea a^aatoa

Wilson, Sons & Coinp. Limited

da Comatarela, 19=S Paulo B»nt-is — Rn» Haii, 17—Banto

Acabaram-se os cabellos brancos!

Mio empreguem tlntnrai li

Usem o Tônico Iracema, loçit especial tnti-ctnicii», unic<t

que aem aar uma tintura, devolve aos cabellos brancot sim ci

natural primitiva, restaurande-lhts frt[ressivamente 
ts elementos per

iidês de coloraf0o.

Á loção aniistptica (rotulo verde), fa^ nascer as cabellos, impe-

ie sua queda e da-lhes brilho * extraordinário vigor, extinguindo

ambos,rapidamente ts caspas tqualquer moléstia do couro cabelluda.

Acha-se á venda em todas as drogarias, perjumarias, barbearias,

pb armadas, etc.

J. NEUBEBN & C.—Fabricantes

Al m ÍOO libras ester-

I CwllSiinnã o um rico

granimoplione com 45 ]km,'u«,

rio valor do Nooíftooo.

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL pa-

ra 6 de fevereiro praiimo

2000008600

r

h

Inteiro, 18$. Halo, 9B. PraoçBaa, 1$

aoNOTA—únicas casas que offerecem estas vantagens

publico
BRINDES DIÁRIOS

CASA LOTEBIOA

FRACA ANTONIO PRADO, 6

NA SUA FILIAL

CENTRO LOTEBIOO

Hnn <lo Roaario. 6

Amanclo Rodrigues dos Santos

Boa

Nordlsatscher

Llojd Bremen

Babldaa pasa a B»ropai-B*T- A^H •» 
; 

dafavarolro d. 190»

O paquete allcmao

HAL1L1E

Coxnmandanta B. BBKB

Pahirn 
° de f- ik» para

Elo de Janeiroí Bahia, Pernamhuco, Madeira,

L s >ox, Leix5et, Antuérpia e Bremea

Eate paquete tom boaa o as mal* modernao acoommodaçdoo pai

vaaaaxeiroa da to iaa as classes. .
Todoa 09 paquetes dest* Oompanlua tém medico a bordo» com^

rozinhfiro a crimina DortUíU®***, Aa
a

também cozinheiro e crUuloa portuíuaxaa. Aa paaaagana

claaaa incluem viniio do rae»a.
Preço das píieaa^eiiai

Em camarote para Antuérpia iramso, uarooaSM.

Km camarote para o Kio de Janeiro, ra. 40$; em 3Í claaao, 20)119

Ew terceira claaa«b PAr* Madeira, Ui-Vooa, e Leizdoe, iaoluialo e

imposto federal ra. ílíííooo.

idem para Antuérpia

federni.
Para fretes e mala iaformaçfies, cora os agentes »

Zerrenner BtllO W « O.

Raa Santo Antonio na. J* e ai—lauto*

Kui i, Paulo: ra* da 8< Uonto n. 81

de teroela

Breiuea t 10— 0—3 a mais o Imposta

FR0NTA0 B04-VISTA

Rua da, Boa 
"Vista», 

48

HOJE IIOvJE

Domingo—31 do corrente—Domingo

A' 1 hora da tarda

^ Orando funoçâo sportiva

Na qual aerão disputadas pelos hábeis polotaris deste Fruii-

tio, renhidissimas quinielas simples e uma emocionante

Quiniela de honra

A 8 PONTOS

Valas bravoa pilotaria

LI no

Quruchaga

Urnleta

Afuatln

Odrlozola

Nunes

POULEB DUPLAS!

Bova qmadro da pelota ria

BANDA de MUSICA!

Feérloa lllaelaaça#

Nota — O Frontto Boa-Viata acaba de passar por im-

portantes transformações, n&o tendo a empreza poupado nem

sacrifioioa, nem deipezaa para tornal-o um poato coafortave.

de reuni&o.

Entrada franca ás peasoaa decentemente trajadas, reeer

direito da vcdal-a a quem julgar oonyando-se

yenieute.

a empresa o

BIJOU THEATRE

Bmpraaa P. 8EKKAOOK

CiNEMATOGRAPHO

RICflRBOIIR«

HOJE

Domingo, 31 de Janeiro

A's 2 horas da tarde em ponto

a grandloaaa e eaplandldaa

matln éaa

Dedicadas ao mundo infantil

PREÇOS POPULARISSIMOS
Camarotes com 5 entrada» 5$—

Cadeiraa 1$000—Crlançaa $500.

Os bilhetes acham-se & venda no

Café Ouarany, até ao meio dia

Salões de espectaculos com to-

das aa oommodidades, inclusive

ventiladores.

Esplendido e admiravel serviço

de botequim em salas próprias
e muito arejadas.

A* NOITE Ã' NOITE

Variadas saaaSas daa (h.la tar-
da em deante

Grandiosas novidades, com um
i programma maravilhoso

EDEN-CIXEMA

Imprssa Cunhe Aréas 9ê Comp.

e Hoje

DE JANEIKO31

Das 7 horas da noite

em dsante

Variadas sessões^

Grandiosas novidades

cinematographicas

Serfio exhibidas todos os dias

fitas completamente desconheci-
das em B. Paulo.

V

Em frente ao Polytheama

e Mercadinho S. João

RUA ANHANGABAHU' 12 e 14

Emprega Lima, Cou/inho â O.

Ciuematogiiiphd PATIIÉ

Das 7 da noite em deante

VARIADAS SESSÕES

FITAS MOVAS

Novidades diariamente

PREgOB

Idnltos. . 500 reis

Griangas.. . 200 rtiis

Domingos e dias feriados

GBANDG

MATINÊG

Paris-Theatre

-PREÇOS-

Frlzas oom 4 entradas.
Cadeiras adultos . . .
Crianças

21000
$500
$200

Rua S. Bento d, 33

ProjeoçSes por transparência,
adoptadae nos melhores oinema-

tographos da Europa

JOÃO MINHOCA, funcciona no
sal&o de espera, nos interval
loa das sessões.

Domingas a feriada»

Grandes matinéea

oom distribuição de bon-bons

sorteio de nm telogio de ouro

para adultos a um de prata para
crianças.

Hlo confundem oom outro

¦Oja aa da jmin Bon

THEATRO SANT'ANNA

Empreza - PA CMOAI, WBOHBTO

rande Gompaiiliia íti.iaaa ile Operetas b Feérii

DIRIGIDA POR

ETTORE VITALE

- >~»wa» »

HOJE-Domingo, 31 de Janeiro-HOJE

2 mm excepcionaes espectaculos — 9

Matinée 6 1 1/2 da tarde, com a representação da populal e pr»-
ciosa opereta em 3 aotos, do HOVEN HÂLLE

A's 8 3/4 da noite, ultima representação da mesma predosi"
opereta:

I.AGEII A

Maestro concertador e director de orchestra, Prancesco Di Qesft

PREÇOS 
E HORAS DO CQ8TUMB

NOTA—Quanto antes, estróa da grandiosa e deslumbrante faéria t

ILPABSB IDE1XjXJ'0K/0

Os bilhetes para a* recitas do hoje e as a seguir, ntih*m-sj

deade já â vemla na bilheteria do Theatro das 11 horas <1ü manha

em deante— Áa eooommendaa aó aerão reRpeitndn»» »t^ an m^io-dia.
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